
D e p ó s i t o l ega l : B C - S -1958 DOMINGO, 6 DE S E P T I E M B R E DE 1951 
A P A R T A D O T E L E F O N O S 
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P 
^ j S e f l o r a l V d . debe saber q u e l a mar sa r lna f A N I C R E M 
e s f é fabr icada con aceites vegetales de p r i m e r i s l m a .cal ída<?. 
r e t i nados y desodor izados en ins ta lac iones m o d e r n a 
q u e t á n d o s e á t i t o m á t i c a m e ñ t e ; y que . su eco 
lñ bac»1 I m p r ^ ó c i n d i b l e en..cl hogar . 

. « J e m a s , e m p a -
e c o n ó m i c o p recfo t . 

C i n c u e n t a m i n u t o s d u r ó l a 

c e l e b r a d a p o r C a s t i e l l a c o n 

Ssts le rogd gue transmita ai Caudillo un cordial saludo 

le admira y reconoce el servicio p e 

e n t r e v i s t a 

D e G a u l l e 

y le exprese cuánto 

Sspaña y al Mundo 

C o n f e r e n c i a s d e n u e s t r o m i n i s t r o c o n 

s u s c o l e g a s f r a n c é s y g r i e g o 

P a r í s . — El min i s t ro vspafwl de Asuntos Exter iores , 
don Fernando M a r í a Castiel la, a c o m p a ñ a d o por el em­
bajador de Es pa i la en P a r í s , conde de Casas Rojas, l i a 
Ucgad-o a $ m V¿,00 (hora e s p a ñ o l a ) al Palacio del El íseo 
para in i c i a r las conversaciones con el general Charles 
De Oaid le . 

El Sr. Castiel la fue recibido por el director del G a ­
binete, R e n é BrouiUet , quien le condujo hasta el despa­
cho del presidente.—Eje. 
L A E N T R E V I S T A ^ D U F Í O C A S I . U N A H O R A 

P a r í s . — El min i s t ro e s p a ñ o l de Asuntos Exter iores 
y el embajador de E s p a ñ a en P a r í s , conde de Casa Ro­
jas, permanecieron 50 minutos conversando con el pre­
sidente f r a n c é s , general Charles De Gaul le . 

De momento , no se han dado detalles de lo t ratado 
en la enhrevista. • - < ' ' 

Seguidainente, el minis t ro- e s p a ñ o l se t r a s l a d ó al 
Quai d'Orsaif para celebrar unas detenidas converpacio­
nes m i l el m in i s t ro del Ex te r io r f r ancés , Conve de M u r -
vil le , .quien Ofrecerá icn a lmuerzo ' t n honor, del Sr. Ca.s-' 
Helia. '' • ' . " V ' ; ••' f f : . ! ".. . ' . ' " • " ' •'• -

HA MR JORA DQ J.A POSI­
CION ' OE m p A Ñ A • BN 
LQÑ.DBES :: : 
lAfn'drPs. ~ • "TKe -EcohomSt'*, 

ai. ' leletirw a l't vn tre, vistanÉ-isc/i-: 
¡mrrci - Co'iielhr, dice • que el • 
preUdente, narieamiriuuu: ha re­
cibid'), con ¡.a caria, dél •leíc d-cl 
Estaáq espaHoí, le. • ai/robacicm. 
ilc sil encuentro- con •K-ruschej, 
hecha y o f un anlicomunisUL nro-
b:ul'\ Ararte. Ov ésto, dice tam-
biftii', re¡irién<h.w' a /;: éñíf&i>&-> 
la, cta. mixira l que el Qobier-
ve, eXijíañol ícese infarinndo de, 
ios 'nroánfrios ceml(¡ctbs' (i:méríc<i~' 
nó-sóvíéiicos, ñor ser ' Españ(í'\Su 
ciliado (i.eídc 1033. . . . 

Alúa a también,(d hecho de (¡ue 
Iiave.. •"'ido -pa^lo . de nrlieiv el 
ave la Lsr-ecfdTdislidWtri cwce-
didu á Ciistk'llíL c.f-n tal erilre-
ví'.ia se\ detid i j ecislnncnte -a. 
aue. f^yiaiia no e'-le-en. la NATO. 
'"The F,CÁ rt • mi-<t" rejiUe- a e;de 
ycsvee.lo la a.ciüud oficial esjjá-
ño'.a, la de encanljarse satisfe­
cha fuero de ta NÁTO, en. direc­
to c.oniacic Con. WashincHon. 
Cas'ttella —aña .0 el ncriódíco. ci-
lado— ha acertado im-vcnitndo 
el he? echo (le.^sjk^la a conocer 
/' .••; movímiénws políticos del 
Oeste. 

Menciona, también lu cortésia 
coa.que há sido recümio Castíc-
I h en Londres y concluye afir-
múndo que la. pedición dc .Espa-. 
ñ a en Londres ha mejorado, 
HOMENAJE A CARMEN LA-

FORET, EN TANGER 
Tánger. — Con.; a-'isl.eneia del 

fniníetrq nfenijxfte'nciüric. cón­
sul general de Esnafui. dvn Jc-
Sé. M a ñ a Bermejo, se ha cete-
pmüp una. cernula homenaje a la 
no OÍ lista es vanóla Canr^en-Ld-
forel, organizada per un qrupo 
oe ¡nlelcctuaies f.anqirincs. En­
tre las penonalidndes asistentes 
PC enconi iabañ don Antonio Se-
rrano, cónsul wljunto.de. Esta­
ña, en Tetuán y una nulrida re-
preseniación de pcHodistd, es-
tritores y olían destacadas per-
sorialidades. ' 
ELECCION DEL SEÑOR !.£)-
. PEZ RODO EN .UN ORGA­

NISMO INTÉRN ACION AL 
Bonn.—En la reuniOn del-Ins-

t i lv lo , internaciena] da Ciencias 
Ad m inistra t i vas, e:eleb.r ada en 
Wieslyadgn, resultó elcokl/j- p o r 
vnuni.in.fdud jniembro d'.d comité 
ejeeuiivCi y asiwismo presidente 
(M Consejo de redacción de la 
Revista iniernocional' de Cien­
cias Administrativas, el catedrá­
tico den Laureano I.óneT Rodq, 
que representó r.l GrJncrno es-
iWml en el X I Ccnqreso inter­
nacional de Ciencias Adminis­
tra Uvas. . 

Kn dicho e.on(¡res<} le había si-
eonfiadxi la noneneia.qéneraí, 

• ' bi e (srnanlyiemn y atribucic-
fies del MinisterU: de Haci-enda. 

(Pasa a últiina páüiná) 

S é d e t l i r a ^ B i i M d 
de comefclo y precio 
el mercado de f e # 
Üzifites nitrogenados 

M a d r i d . - P o r u n a r c s u l u c i ó n 
do] M i n i s t e r i o ' de • A'gr ieuJl .Áirá , ' 
q u é p u b l i c a r á el ' p r ó x i m o l u n e s 
el B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t i i d o , 
c o m p l e m e n t a r i a ; do l a O r d e n m i -
r i i s t fe r iá j do 4 de Agosto.-,.so d e ­
c l a r a e n . l i b e r t a d , de c o m e r c i o y 
p r e c i o e l m e r c a d o ele' f e r t i l i z a n -
tos n i t r o g e n a d o s . .' 

U n a v o z X o r m a l i / a d a |>or l o s . 
i m p o r t a d o r e s la d e c l a r a c i ó n do 
i m p o r t a c i ó ñ a u t o el M i n i s i o r i o do.. 
C o m e r c i o , d e b e r á sor p r e s e n t a d o 
u n d u p l i c a d o do d i c h a d e c l a r a ­
c i ó n a n t e este c e n t r o d i r e c t i v o . 
M e n s u a l m e n t c t o d o s los i m p o r ­
t a d o r e s d e es tos f e r t i l i z a n t e s n i ­
t r o g e n a d o s y f a b r i c a n t e s n a c i Q -
n a i e s de los m i s m o s r e m i t i r á n u n 
p a r t e do m o v i m i o n t o d e m o r c a n - . 
c í a , s e g ú n m o d e l o q u e c i r c u l a ­
r á l a D i r e c c i ó n G-encra l do 
A g r i c u l t u r a . 

C o m o n o r m a t r a n s i t o r i a de es­
t a r e s o l u c i ó n , se e s t ab lece q u e 
c a d a c o m p r a d o r o f a b r i c a n t e d o - . 
b e r á c o m u n i c a r a l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de A g r i c u l t u r a u n r e s u ­
m e n de l a s c a n t i d a d e s de c a d a 
f e r t l l i z a n t é s i t u a d a s e n c a d a p r o ­
v i n c i a desdo p r i m e r o d e tenero a 
p r i m e r o de S e p t i e m b r e de 1959. 

ha prestado a 

S e d e c l a r a e n L a o s 

e / E s t a d o d e e m e r g e n c i a 

£ 1 G o b i e r n o l a o t l a n o p i d e a y u d a 

a l a a v i a c i ó n c i v i l d e F o r m o s a 

Fiesta juiamonto 
mioistfo de la 

el cusió 
Guerra 

d o 

i W i D O H f 

i 
la 

O s l o . — E l c a d á v e r do u n p i l o t o 
a l o m a n , c u y o a v i ó n so o . s t r e l l ó e n ' 
ol C o n d a d o do T r o i n s ( N o r u e g a ' 
d e l N o r t e ) , d u r a n t e l a s e g u n d a 
g u e r r a m u n d i a l , h a s i do d e s c u -
b i o r / o c o n g e l a d o s o b r e u n g l a c i a r , 
• s e g ú n i n f o r m a n .los p e r i ó d i c o s l o ­
ca les . E l a v i a d o r q u e d o c o n g e ­
l a d o d e n t r o ac s u c a r l i n g a . 

A c t u a l m c n t o ' los res tos d e l . 
a v i ó n y e l p i l o t o e s t á n t o t a l n i e n - > 
t e c u b i e r t o s p u r los h i e l o s d e l g l a ­
c i a r , p e r o o n v e r á n p , ' c u á n d o so-
d c i T l t o a l g o l á c a p a de h i e l o , p u o - ' 
d e : ve r se c l a r a m e n t e a l i n f o r t u n a -• 
d o p i l o t ó . — E f e . , 

V i c n t i a n , ( L a o s ) . — E l G o b i e r n o 
de L a o s ha d e c l a r a d o el e s t a d o 
do e m e r g e n c i a . — E f e . 
C E R C A N L A C I U D A D 

V l e n t i . a n . — N o t i c i a s q u e se r e ­
c i b e n desdo N c u a , e n e l N o r d e s ­
te de L a o s , i n d i c a n q u e l a c i u ­
d a d e s t á r o d e a d a .por l a s t r o p a s 
r r o c e m u n i s t a s . y ; q u e es . i n m i r 
n é h t e e l ' p e l i g r o do a t a q u e . 
• E l e j e r c i t ó l a o t i n i a n o h a es­
t a b l e c i d o c o n t a c t o c o n t r e s co­
l u m n a s r e b e l d e s q u e c o n v e r g e n 
h a c i a l a c i u d a d desde e T N o r t ó 
,y >E.ste y y a b a h a b i d o u n a es­
c a r a m u z a e n t r e las fuerzas loa -
Ies y los r ebe lde s e n e l s u b u r b i o 
S u r d o S a m N e n a . — E f e . 
P I D E A Y U D A A I A A V I A C I O N 

C I V I L D E 1 O U I M O . S A 
. T a i p e h ' . — E l m i n i s t r o l a o t i l i i á -
n o d 4 A s u n t e s ^ E x t e r i o r ^ , v i s i ­
t a r á , l a . C h i n a n a c i o n a l i s a . l a se-
m ' a n a p r ó x i m a , i n f o r m a n ' f u e n ­
tes o f i c i a . lo.s7 

T a. v i s i t a s e , h a r á ó h s u c k m i n o 
b a c í a . N ' u i ' v a Y o r k , d o n d e osli*-
i ¡ ra i'-a la /Vsá i ' nb íoá g ó n o r á i do 
l a ; QNXJ . En,, la.- c a p j t a l . ,dov F o r • 

' i i l osa • ' c c l o b r a i á • v a r i a s 1 o n t r ó v i s ­
tas <'()n C h a n g K a i CÍ i eK- 'y a . l tüs 
f u l i c i ó n a r i o s d e l G o l j i e r h o - n a c i o ­
n a l i s t a , c i i i n ' o . ' ; . ' , . 

• M i e n t r a s ' t a i i t o , e l O o b i o i ' n o ' d o 
L a o s ' l i a e J iCargado a ( ^ ) r p o í ; i i c i o -
nos d o A v i a c i ó n ' c i v i l l ó r í n o s a n a , 
para, (iuo; r o a l i o o n e l s i n n i n i s t r u 
a jas fue rzas l u o t i a n a s . 

Peso a1 quo e n t r o ' F o r m o s a y 
Laos- n o exis ten- , r e l a c i o n e s d i ­
p l o m á t i c a s , fií G o b i e r n o de T a i -
i ; ; ¡i ha u i a n t o n i d o u n C o n s u l a d o 
e n La«>s -.nv- ' l . !S . n i a c i o n o s o n t r ó 
• ! ; i , i ' , v . ü . - t c i o n e s s a i | - ' c o i x l } a l i s l -
rí)«fe:->*®.'e. 

A I » I M Í I : B A E L L L A M \ M \ E N r o 
D E L.VOvS 

• K á r a d i i . - - E l m i n i s t r o j)a.lvIs­
l a l i i d<- A s u n t o s E x t e r i o r a s , l i a 
( k c ) a r a d o q u e a p r u e b a o l l l a m a -
iDioíi l .o lux^ho p o r L a o s a las N a ­
c i o n e s U n i d a s p a r a q u e i n t e r ­
v e n g a n e n l a c r i t i c a s i t u a c i ó n d e l 
p a í s . — E f e . 
b l o q u e o a g r e s o r m i l i t a r , o n L a o s " . 
M R . I I E R T E R S E D I S P O N E A 

C E L E B R A R C O N S U L T A S 
Sedo de las N a c i o n e s U n i d a s 

( N u e v a Y o r k ) . — E l s e c r e t a r i o 
n o r t e a m e r i c a n o d e E s t a d o , H e r -
tor , h a r e g r o s a d o de E u r o p a y so 
d i s p o n o a c e l e b r a r i n m o d l a t a m e n 
te c o n s u l t a s c o n r e l a c i ó n a l o s 
a c o n t e c i m i e n t o q u e v i e n e n des­
a r r o l l á n d o s e b n L a o s . 

E l S E N H O W E R S I G U E 
I N I O R i M A D O 
C á s t i l l o do C u l z o a n ( E s c o c i a ) . -

E l p r e s i d e n t e E i s e n h o w o r h a r e ­
c i b i d o o t r o c a b l e g r a m a s o b r e l a 
s i t u a c i ó n do, L a o s , s e g ú n ha d e ­
c l a r a d o e l s e c r e t a r i o de P r e n s a 
de l a C a s a B l a n c a . 

A g r e g ó q u e el p r e s i d e n t e so 
m a n t i e n e c o n s t a n t o m e n t o a l t a n ­
t o de l a s i t u a c i ó n e n a q u e l p a í s . 
E M B O S C A D A 

V i e n t i a n . — R e b e l d e s d e l p a r ­
t i d o p r o c o m u n i s t a P a t h o t L a o , 
r o a l i z ' a r o n hoy u n a e m b o s c a d a 
c o n t r a u n g r u p o do g u b e r n a m e n ­
tales o n los a l r e d e d o r e s do D ^ i n 
Ñ a u a , s e g ú n h a - d i c h o u n a v i a - , 
d e r ' q u e h á l l e g a d o a es ta : c a p i ­
t a l c o n u n a h e r i d a e n u n a p i e r ­
na , d i j o q u e e s t a h a b í a s i d o la 
e s c a r a m u z a m á s c e r c a n a a S a m 
Ñ a u o d e s d e . q u o c o m e n z ó l a l u ­
c h a o n L a o s a m e d i a d o s de J u ­
l i o . — E f e . 

O P I N I O N D E L G E N E R A L 
R O . M U L O 
D a l l a s ( T e j a s ) . — E l p e r i ó d i c o 

" M o r n i n g H o w s " , i n f o r m a q q u e 
el g e n e r a l C a r l o s P . U o m u l o , 
e m b a j a d o r f i l i p i n o o n W a s b i n g -
l o n , h a - d e c l a r a d o q u o l a i n v a ­
s i ó n d o ' l a I n d i a p o r las fuor/.H.s 
c ó n m n i s l a s c h i n a s 'fes lo m e j o r 
q u e in ie 'do h a b e r l e • s u c e d i d o a 
A s i a - ; . — E f e . 

R E G R E S A M i ? . " H " 
N u e v a Y o r k . — E l s e c r e t a r i o 

g e n e r a l do l a s N a c i o n e s U n i d a s . 
H a m m a r s k j c l d , h a r e g r e s a d o . a 
es ta c i u d a d p r o c e d e n t e d o i B r a ­
s i l . S u u r g e n t e r e g r e s o e s t á re-' 
l a c l o n a d o c o n , l a c r i s i s ¡ a o i a n a 
L A S E A T O E S T U D I A R A L A 

S I T U A C I O N 
K u a l a L u m p u r — L o s conse­

j e r o s d o las n a c i o n e s m i e m b r o s 
d e l a S E A T O , so- r e u n i r á n o l 
p r ó x i m o d í a 18 e n ' B a n g k o k p a ­
r a e s t u d i a r l a s i t u a c i ó n d " L a o s 
y l a I n d i a . 

C o m o so sabe , los o c h o p a í s e s 
e n c u e s t i ó n s o n F r a n c i a , G r a n 
© r é t a f t e , A u s t r a l i a . N u e v a Z e ­
l a n d a , P a k i s t á n , T a i l a n d i a y F i ­
l i p i n a s , q u i e n e s m á n l i e n o n p e r ­
m a n e n t e m e n t e c o n s e j e r o s o n 
B a g k o k , c u a r t e l g e n e r a l do l a 
S E A T O . 

Buonos Aires . — E l presidente A r ­
tu ro Frondi / . i ha tomado j u r a m o n t o 
al general Rodolfo L a n c h e r ( r e t i r a ­
do ) , para el cago «le secretar io de 
la. Guerra.—Efe. 
T E N S O - U t l v n S T I C I O 

Buenos Aires . — Los jefes, m i l i t a ­
res que se sublevaron ayer m a n l i e -
nen hoy un tenso a r m i s t i c i o con el 
Gobierno , a ^ q u e parece que se ha 
e l iminado el riesgo de una g u e r r a 
c i v i l - a i acorteu el presidente A r l u r o 
F r o n d i z i . la de s t i t uc ión del m i n i s t r o 
do .la G u e r r a 7 r e incorpora r a l ser­
vic io ac t ivo al general Toranzo M o n ­
tero, v ,, 

No obstante, Vi m i n i s t r o de Eco­
n o m í a . A l v a r o A',50garay) h a cieC|a_ 
rado que las p r ó x ^ a s semanas se­
r á n decisivas en la v ida po l í t i c a de 
l a A r g e n t i n a y en é i a s se decidir?, 
la f o r m a del í u t u r o • r é g i m e n del 
p a í s . — E f e . 

C O M P L E T A N LiVS O P E R A ­
C I O N E S ; : 

• P u e r t o P r í n c i p e . - E l e j é r c i t o 
h a i t i a n o t n r o f m s d U e h a n n u o d a -
d o c o m j ) l e t a d á s las t n o i a c i o n c s 
e m p r e n d i d a s c o n t r a los " i n v á s ó -
r c s M : ( i ú o (i( ' '-:<,inbfirc?ron on l a is -
Va.el p a s a d o d í a 13 d t A g o s t o L a 
c a n i j ) a ñ a h a t o r m i n á i i o c o n l a 
c a p t u r a d é c i n c o de l o ^ v á s o r e á 
y la. m u e r t e do o t r o s v o h W s j s 

, ^ , t e c o i n u n i c a d o , e l \nnvVo 
l a c u U a d o o f i c i a l m e n t e \Hr¡ 
fuerzas a r m a d a s g u b e r n a i i K j ^ " ' 
los, c i í r a las h a j a s de los l o a l c L . , ^ 
dos so ldados l i g e r a m e n t e h e r k 

E l h o m e n a j e d e 

a M a n j ó n s e c e l e b r a r á 

e l d í a 1 0 d e 
v 

S e r á n i / , v i t a d a s a l t a s p e r s o n a / i d a d a s 

y r e p r e s e n t a c i o n e s o e G r a n a d a 

D o f i n l ü v í ' m c n t e el . sábado, d í a 10 
de Oc tubre se c e l e b r a r á el h o ü n e n a -
j-» de Burgos a su g lor ioso h i j o , e l 
7* u h v A n d r é s .Manjón, fundador de 
las c í c u e l a s del « A v e M a r í a » ; y pe­
dagogo de f ama un ive r sa l . 

Iy ( QOIUISÍÓIJ o rganizadora d e l - h o -
niena.'e t r a b a j a a c t i v a m e n t e en la 
c o n f e c c i ó n del p r o g r a m a c o m p í e t o 
do los actos que. cu l í n e a s genera­
les, so <!e!*arrollará c o n í o n n ; ' , el s i ­
gu ien te orden. 

D e s p u é s de una misa solemne en 
la, Ca t ed ra l seguido de responso por 
el alma de M a n j ó n y c u y a ceremo­
nia, p r e s i d i r á el arzobispo de l a d i ó -
ces'S, con .asistencia de. a í i t o r i d a d e s 
haciona 'ps y p r b v i ñ c ; a ' e s , t e n d r á l u ­
gar e! el g rupo escolar de l á ca l le 
de Salas, el ñ o i » de descubr i r un 
busto de M a n j ó n y una p laca que da 
su n o m b r o af expresado cnlegio. 

T o r la t a rde y en el p a ' á c í o p r o -
A ' i nc iá l - so a d h e r i r á !a D i p u t a c i ó n a l 
homenaje a l g r a n pedagogo e iñcUío 
h i j o fío Sargentos do la L o r a —cu- ' 
yas au lo r ldados a i s i s t r á ñ c s p e c i á l -
m e n t o ¡nv i t ada . s— y en ol -nisnio ac­
to s? p r o c e d e r á a 1:« entrega tío pre-
ju los a los g a ü a r d o n a t i o s on los •con­
cursos I t c r a r io s y t ic a r t í c u l o s poi-io-
«l is t icos convocados p a r a exal ta r la 
nf-ura, de M a n j ó n y su ob/a . 

I n t e r v e n d r á n , ospocialniento, des­
tacados oradores d e l , Mag i s t e r i o na­

c iona l v de la c i u d a d de C i n m a d » , 
apa r t e la ¡n t e r \ - enc íón .deH »re* iWei l Í« 
de l a D i p u t a c i ó n de Burgos . . 

A los actos de l homenaje a M a n j ó r f 
s e r á n i n v i l a d o s de honor a l tas p o r -
f o n a i i d a d é s docenfes e s p a ñ o l a s y ,lárt 
au tor idades y oí Rec to r de G r a n a d a , 

S i a M E l M l í e l l i m 
eo el l i t o U laplo» de 

la (apila le M l m 
Je la [aíelinl 

la i r t e n ú m i i ú m í m m : 

. el l o l e r 

M a d r i t l . — K l R u l c t í n O l i t i a l I 
de l E s t a d o p u b l i c a r á el nréxim*» 
l u n e s u n a O r d e n d e Kclucaff-líV?? 
N a c i e n a l p o r , l a que se a - i í r u e h a 
d p r o y e c t o de o b r a s c u . é l . M r ' , 
seo d e l a p i c e s de l a Cápil11*' 
S a n t i a g o / d e í a C a t e d r a l M « W f - •• 
g o s . — C i f r a . 

g t t r a e i ó n d e l a F e r i a 

l a C o n s e r v a e n M u r c i a 

s e r á n 
p r i m e r 

p a r a 

3 S 
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i 
K n la m a ñ a n a de ayer se. ce lebro en nuestra c iudad I» c lausura 
soU'inro. del Cur s i l l o m i s i o n a l d ~ los Cruzados de fa M i l a g r o s a , que 
se h a ven ido dr-sarrollando on fa rda jes . P r e s i d i ó el acto, a que se 

r e f i e ren la$ precedentes p í a c a s , m o n s e ñ o r S a g a r m í n a g a . 
- ( F o t o F E D E ) 

Idujo.'—Kl ministro de' Aur.ieMl 
lura , dón Ciri lo '.Cdn'ivaU, liennih 
'Im'othc a I-VJJO. vresidió 
.Orbiciufr c ivi l vmi V(u'/!.--só-', ( 
auieiUiades• v'< com¿viones di.ver-. 
sus. y d.esnués recorrió las •.Timas• 
aue se., esldii COloniTúndo; las re-: 
vob.lac'umes forestales y-los pas- • 
tkales. de secano/ ... ': . 

Kn. Lu<¡o se concede aran im-
wr la rwia a. esta, visíla. del seiior 
Cáiwva.j en orden al desarrollo 
del. gigantesco "Plan Lugo", re­
dactado iras Ig-rgos estudios por 
los técnicos provinciales y que ' 
jue vresentada al- ministro y di­
rectores ueneiales del Deparia--
mentó hace aproxinuuknne'nte 
tres rneses, COJI molivo. de la. pre­
sencia de Lugo en la Feria In ­
ternacional del Campo, en Ma­
drid.—Cifra-. 

PROXIMO CONGRESO : 
INTERNACIONAL 
Barcelona.. — Un Congreso in­

ternacional d.e Haciemla. Pública 
se, celebrará en. Barcelona los 
dias 23, 24 y 25 de'este mes, con 
la part icipación de Tur guía, Ar­
gentina. Alemania, occidental. 
Helandu, Bélgica, Fnnucia, Ofi­
cina, europea de las Naciones 
Unidas, Austria. Estados Unidos, 
Israel. J a p ó n y España.—Cijra. 

BOTADURA DE UN 
NAVIO 
Bilbao.—Ha llegado: el emba­

jador del Paraguay en España, 
dveier don Zacarias Arza. acom-
pañano de su esposa. También 
llegarorí el administrador gene­
ral d.i:l Banco Exterior, de Espa­
ña, don Manuel Arburua con. su 
esposa y alto personal de dicha 
entidad bancaria que, a través 
de f i l m F.O.C.O.E.X. ha inler-
.venido tan eficazmente en la 
consecución dé los contratos de 
construcción de buques para el 
Pea agua y. 

La presencia de estas persoiui-
lidadts ha temido por (jbjelo pre­
senciar, el laurjamlenlo <iel pri­
mero de los bagues de mil tone­
ladas que /".s astilleros " l l u i : : ilo 
Vclasco", liene cucargadA} con. 
deslino a dicho', país hispano 
a me rica no: • El bu q u<; se llama 
"Rio lilanco"'. Coino inadrina 
}¡er niismo ha sido des i i/nada, la 

; señora-de Stróessner, cuya, re­
presentación ostentó en esle dclo 
¡a e.'.j.)(-.sa del embüjador del Pa­
raguay'. 

La biftadúra del-navio se rea­
lizó f elihnente.—-Cifra. 
INAUGURACION DE I.A 

FERIA NACIONAL DE LA 
CONSERVA 
Murcia. - - En representación 

riel ministrQ de Comercio el d i -
uct '-r general de Expansión Co­
mercial ha presididi- el acto de 
inauguración de la Feria Nacio-
Tícá de la Conserva. 

/;/' recinto, que comprende 
4o.ü00 metros Cuddrucfos, se ha-
haba pn lusamente engalunaiP. 
con b a n d e r a s y gallardetes. El 
valor de las instalacicmes ascien­
de a más de treinta millones de 
pesetas y a mas de cien millones 
se eleva el valor de la maquina­
ria que se exhibe en el certa­
men. 
ACTO SIMIL.AR EN TORTOSA 

Tcttcsa.—El ministro sin car­
tera y presidente del Consejo 
ae EeononvUi Nacional, don Pe­
dio G-ual ViUalbi ha vresküdo 
la inauguración, de la I I I Feria 
Erfrnrrd¡par ía de Muestras rfe 
r o r f o c a i — Cifra. 

a r a g u a y 

0 vídiroas: 

-inundadojiés 

r o í m ó 5 a 

A 

ÜflOtBSIl Míítlfl É tatiíii 
T a i p e h . — E l P a d r e S a n t o J u a n , 

X X I I I h a e n v i a d o u n d o n a t i v o 
do IO.O0O d ó l a r e s p a r a l a s v í c t i ­
m a s de l a i n u n d a c i ó n c u l á 
p a r t e ' , c e n t r a l d e F o r m O s a . 

' A N T E ' , É L C O N G R E S O E Ú C A * 
R I S T I C O D E C A T A N I A 
G a t a n í a í S i c i l i a , - I t a l i a ) — U n o s 

c i e n m i l c a t ó l i c o s h a n t r i t ó i t a d ó 
u n f e r v o r o s o y e n t u s i a s m a d o , h o -
2nena j e de r e c e p c i ó n a u n a e s t a ­
t u a d e N u e s t r a , S e ñ o r a de í ^ á t i -
m a q u e l l e g ó e n ,un h e l i c ó p t e r o a 
l a P l a i a - M a y o r d e ' e s ta c h i d a d , 
e n v í s p e r a s de l a r e u n i ó n r e l i g i o ^ 
sa q u e se c e l e b r a r á e n í a m l & r á a . 

E l P a p a J u a n X X I I I i n a u , g \ i r a -
r á c o n u n a a l o c u c i ó n e l p r ó x i m o 
d í a - 13 e l C o n g r e s o d e d i c a d o a l 
S a c r a m e n t o - de l a E u c a r i s t í a , a i 

i q u é a s i s t i r á n m á s de 200 o b i s p a s 
i t a l i a n o s y e x t r a n j e r o s , . e l p r i m t ó í 
m i n i s t r o s i t a l i a n o , S e g n i , y m i ­
l l a r e s de p e r e g r i n o s . — E f e . 
O R A C I O N E S E N I N D I A N A 

F o r t W a y n e ( I n d i a n a ) . — E l 
o b i s p o L e o A . P u r l e y , d e . l a d i ó ­
cesis de F o r t W a y n e d e l a I g l e s i a 
C a t ó l i c a R e i n a r í a , h a e n v i a d p i n s ­
t r u c c i o n e s a t o d o los . p á r r o c o s 
p a r a q u e o f i c i e n m i s a s e s p e c i a l e s 
el ."día de la, l l e g a d a d e K n i s f c l i e f 
" p o r l a s a l m a s d e l o s i n c o n t a ­
b les , m u e r t o s d e c u y o a s e s i n a t o 
es te h o m b r e es r e s p o n s a b l e " . 

E l o b i s p o d i c e e n u n m e n s a j e 
o f i c i a l p u b l i c a d o e n e l b o l e t í n ú e 
Ja d i ó c e s i s que l o s c a t ó l i c o s d e ­
b e n o r a r " p o r l a - l i b e r a c i ó n d e 
l o s q u e v i v e n b a j o él d o m i n i o d ^ 
K r u s c h e f , : p o r l a i l u m i n a c i ó n y 
s a l v a c i ó n d e l p r o p i o K r u s c h e f : , y 
p o r l a i n f o r t u n a d a n a c i ó n :qu*> 
t a i v i n f o r t u n a d a m o n t ' c r e p r e s e n ­
t a " . — E f e . • . • ..; "4 •.;' 

li 
1» Miles de L 

L o n d r e s . — E n e l d i s t r i t o de 
W e s t E n d se h a e n s a y a d o e s t a 
i n g e n i o s a m á q u i n a p a r a l a l i m -

. p i e z a d e l a s ca l l e s , que f u n c i o r í a 
p o r m e d i o d e u n a b o m b a c e n t r i f u g a d e a b s o r c i ó n . TA 
m o v i m i e n t o se c o n s i g u e p o r u n m o t o r de p e t r ó l e o d e dos 

c a b a l l o s . — ( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

posible 

su viaje 

que 

de 

Eisenli isennower 

regreso 

demore 

tí os a a o s 

asía el 

Unid 

iá se m m los caeuilcres de los país 
edadiar hs reptreasionts de la próxima 

i del Mercado Común caropei» pin 
visita de intstheí a Norteamérica 

l ^ i r i s . - E l genera l D e GaulU; l i a 
o b s c q u i í i d o al presiden le E i s c ' i h o -
M'cr, d u r a n t e su v i s i l a a Pa j i s , con 

"un r e lo j de pulsera e l e c t r ó n i c o , de 
f a b r i c a c i ó n f r ancesa , ' que m a r c h a 
accionado por dos p e q u e ñ a s baterias. 
Las b a t e r í a s , quo t ienen el tainafv) 
d c tabletas de aspir ina^ operan en 
l uga r de la c l á s t c a cuerda y d u r a n 
í jót lo menos un a ñ o . 

Es te re loj (jue t iene u n t a m a ñ o l i ­
geramente m a y o r que uno co r r i en t e 
se puso a la v e n t a en F r a n c i a a p r i ­
meros de este a ñ o y su precio es de 
unos 160.000 francos. E l modelo r e ­
galado al presidente E i s cnhower es 
de oro de 18 k i la tes .—Efe. 

P R O B A B L E A P L A Z A M I E N T O 
D E L R E G R E S O 

A y r (EscociaK — E s t a m a ñ a n a el 
presidente E i s cnhower ha jugado 
una p a r t i d a de g o l f y d e s p u é s de a l -
mon ta r d i ó .un pasco po r . los . j a r d i ­
nes del cas t i l lo . P o r la t a rde h a j u ­
gado u n a p a r t i d a de b r idge con dos 
amigos que han cruzado expresa­
mente el A t l á n t i c o pa ra reun i r se con 

E ü s e n h o w e r d e s p u é s de que-, és te" los 
l l a m ó por telefono d e s d í v P a r í s . ' Son 
W i l l i a m E . Rob in son p r e s í c l c n t e de 
Coca (^ola y A l t o n W . J.ohns. E l 
cua r to m i e m b r o de l a p a r t i d a ha sido 
el embajador nor teamer icano , J o h n 
H a y W h i t n e y . 

E l presidente E isenhower esta 
¡pensando en ' p ro longar su estancia 
en Escocia hasta el mar tes , apirovc-
c h á n d o que el lunes so celebra en 
los Estados Unidos el D í a del t r a ­
bajo y teniendo en cuenta que d u ­
ran te su v i s i t a a E u r o p a ha t r a b a j a ­
do m u c h í s i m o y se encuen t ra algo 
cansado.—Efe. 

U N « E X I T O I N C A L I F I C A B L E » 

Bos ton (Massachuset ts , Es tados 
U n i d o s ) . — E l secre tar io n o r i e a m c -
r icano de Estado, C h r i s t i a n H e r t e r , 
ha declarado que el v ia je a Europa, 
dél pres idente E i s cnhower ha sido 

- u n «éx i to i nca l i f i c J tb l e» . -

A ñ a d i d que las conversaciones de 
E i s c n h o w e r con los d i r i gen t e s de 
I n g l a t e r r a . F r a n c i a y A l e m a n i a oc-

vá lo r -c iden t^b t d e m o s t r a r á n jer. , ü c 
r e a l . — E f e ; . • • ; , 

E S P E R A N D O U N A R E U N I O N 

P a r í s . — Los m i n i s t r o s de Asunto! ; 
E x t e r i o r e s de las. seis nac io i í e r . d r t 
Mercado C o m ú n Europeo puede í jua 
s é r e ú n a n para t r a t a r do los reiíuJ-. 
tados y repercusiones de la v i s i t a del 
jefo de l Gobie rno s o v i é t i c o , K r u r - -
chef, a los Estados U n id o a', ^ y u i j V s é 
dice c u los c i rcu ios d i p l o n i á t l e o s . L ^ 
a ñ a d e en e.sl>os centros que la i n v i ­
t a c i ó n of ic ial p a r a l a confe renc ia ^0 
espera que sea cursada por F r a a * 
c i a e l l a l l a . — E f e . 

P L E N A I D E N T I D A U D E 1 
P U N T O S D E V I S T A 

P a r í s . — E l m i n i s t r o f r a n c é s drt 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , M a u r i c c C o u v e 
de M u r v l l l e . h a declarado on . u n a en­
t r e v i s t a ante la t e l e v i s i ó n , que en ot 
t r anscur so de. las en t rev is tas d e los 
pres identes E i s c n h o w e r y D c - G a u < . 
He « h a surg ido una p lena i d e n t i d a d 
en t re los puntos de v i s t a de los doy 
gobiernos sobre los p rob lemas d é 
A l e m a n i a y B e r l í n » ^ 

http://wljunto.de
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S E G U N D A P A G I N A D I A R I O D E B U R G O S 
P o i t i i u g o . C do Sep t i cml>f 

S I las r o s t i i m -
h r c s h a n 
r v í i l u c i o n a t í o 

cons idcrab l f r in -n -
l e , !as c iudades 
<"onio l a nuestra, 
r u j o e recbuiento 
Via sido t a n c u a n -
t oso, no cabe d u ­
da que, t a m b i é n , 
poco a poco ad­
q u i r i e r o n u n r i t -
rnn, un pulso y unas cara< t e r í > t i -

l as comple t amen te d i s t i n t a s u las 
.'.e hace a ñ n ^ . 

As í . no rmas , usos y cos tumbres 
«-.e hace no muchos a ñ o s resu l ta ­
r í a n a n a c r ó n i c a s e inoperan tes en 
el m o m e n t o actu:-! y los problemas , 
a g i g a n t á n d o s e por esa m i s m a p r o -
p r e s i ó n , son d i s t in tos , de m a y o r 
v o l u m e n y exigen clfetintas so lu ­
cionéis, p o r t a n t o , de las que a n ­
t a ñ o h u b i e r a n sido ideales. 
" Pues b i en , s i r e s u l t a r í a , en este 
ins tan te absurdo, po r e jemplo , pen­
car en que los por ta les de las ca­
í a s sf cerrasen a las diez — h o r a 
c-n que m i l l a r e s y m i l l a r e s de p< r . 
» onas, a ú n en*el m á s r iguroso I n ­
v ie rno , se ha.'í r e c l u i d o en sus h o -
Kares— o que el comerc io p e r m a ­
neciera ab i e r to , cuando nosot ros 
Tramos n i ñ o s , v i r t u a l m e n t c de p r i ­
m e r a h o r a de l a m a ñ a n a a b i en 
e n t r a d a l a noche, n o ío es menos 
que hayn servicios púb l i cos ; que 
«•ierren a m u y t e m p r a n a ho ra , 
c u a n : ¡ o sov no só lo convenientes 
s ino -necesarios. 

Como t e s t i m o n i o de ello, hemos 
c i tado en a lguna o c a s i ó n el de los 
evacuator ios p ú b l i c o s . Si b ien , en 
ve rdad , apenas nos h a servido de 
.mucho hacer lo n o t á r . 

I f o y vaiiMis a 
haeer n o t a r ta 
c n t n n a l í a q u é su-
iione el que a las 

i once fie l a noche, 
. a p r o x i m a d a m e n f-

t?, se c i e r r en l a» 
puer t a s del Cen­
t r o i n t e r u r b a n o 
uc l a C o m p a ñ í a 
T e l e f ó n i c a y a 
p a r t i r de d i cha 

h o r a si se quiA-e c o m u n i c a r con 
cua lqu i e r p u n t o de K s p a ñ a o del 
e x t r a n j e r o e! in teresado h a y a de 
a c u d i r a un d o m i c i l i o p a r t i c u l a r o 
a u n es tablec imiento p ú b l i c o pa ra 
hacer lo . U n a c i u d a d de ochenta 
m i l hab i t an tes precisa que ese ser­
v i c io , de t a n t a i m p o r t a n c i a , e s t é 
a b i e r t o a l p ú b l i c o pe rmanen te ­
men te . 

B u r g o s , de sobra lo sabemos t o ­
dos, es pun to obl igado de paso pa­
r a un considerab!" t r á f i c o noc tu r ­
no . Pero , a d e m á s , puede m u y b ien 
darse el caso — y se d a con f r e ­
cuencia— de que muchas personas 
de las que no h a n conseguido te­
l é f o n o o ñ o pueden tener lo p r ec i ­
sen de efectuar , por u n a enfe rme­
dad, po r una desgracia , po r una 
con t ingenc ia cua lqu ie ra , una l l a ­
m a d a t e l e f ó n i c a , y entonces, s i 
esto s u c e í l e antes de las dos de l a 
m a d r u g a d a , t o d a v í a t i enen el r e ­
curso — desagradable, cuando no 
'•Molesto, pero viabí<'— de ped i r po r 
f a v o r , en cua lqu ie r es tablecimien­
t o p ú b l i c o , que se tos p e r m i t a u t i ­
l i z a r «'I t e l é f o n o . M a s si esa nece­
s idad sé plantea, d e s p u é s , el p ro ­
b l e m a es p r á c t i c a m e n f e i n s o l u b l é . 

,-. No h a b r á modo de e v i t a r ­
l o ? — B . f. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d i a ' d e ayer se 
v e r i f i c a r o n e n el R e g i s t r o C i v i l 
las s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 
x N a c i m i e n t o s : J o s é - l S i j a -
c i o F e r n á n d e z L o m a n a , M i g u e l -
A n g e l F e r n á n d e z P e ñ a , J o s é - A n ­
t o n i o M a r t i n M a r t i n , I n é s T o m s 
R o a , M a r í a - A z u c e n a V i l o r i a Se­
r r a n o , A n a - I s a b e l A l c a l d e M i ­
g u e l , C a s i l d a M a r t í n e z L a b a r y a , y 
F r a n c i s c o - J a v i e r B r a v o O r t e g a . 

M a t r i m o n i os : D o n J o s é , 
L u i s G u t i é r r e z D i e z con d o ñ a A u ­
r o r a L ó p e z M a n j o n , h o y , a las d o ­
c e , ' o n S a n J u a n B a u t i s t a ; d o n 
T o m á s M o r e n o M e r i n o . c e n d o n a 
M a r í a Jo se fa M i g u e l G a l e r ó n , 
h o y , a l a s doce , en S a n pe s me s ; 
d o n B e n i a m i n F u e n t e L o d o s o c o n 
d o ñ a D a r r r i a n a M e d i n a A l e g r e , 
h o y , a l a s d o c e y media , en e f 
H o s p i t a l d e l R e y ; dan F e r n a n d o 
I / , ( l i i i e r d o I l ) á ñ e z coe d o n a D o l o ­
res M o l i n a É s c u d e r P . Q ^ y . a l'díi 
doce , e n S a n Pedrc de l a i - u e n t e . 

D e f u n e i o n $ 7 M a r í a C o n 
s u e l o d e P a b l o G o n z á l e z , do 8J 
a ñ o s , de M a d r i d , V i t o r i a ^ 5 7 . 

E L - G U P O N • P R O - C I E G O S . — 
E n el s o r t e o c o r r e s p o n d i e n t e ' a l 
d í a de a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
d o s c i e n t a s c i n c u e n t a pesetas e l 
n u m e r ó 8:J6 y c o n v e i n t i c i n c o pe­
setas, t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i n a ­
dos e n 96. 

A n t e s d e e n c a r g a r BU r ó t u l o 
c r i s t a l , c o n s u l t e a 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r t e 
R ó t u l o s p i n t a d o s , g r a b a d o s y 

p l a t e a d o s . P r e c i o s e c o n ó m i c o ! . 

As/s/s/syN/--/̂  

% a l m a c é n y 

a l m a c é n -

TaLaLa-s, 1,70 en a l m a c é n y 2 a! 
p ú b l i c o . 

Acelgas , 2,70 p o s e í a s , al p ú b l i c o . 
Esp inacas , 4,50 a l p ú b l i c o . 
Repol los , 1,40 pesetas k i l o , en a l ­

m a c é n y 2,20 a l piúblico. 
Cebollas l evan t inas , 2,10 en a l m a ­

c é n y 2,90 a l p ú b l i c o . 
Cebollas ciel p a í s , 1,50 on a l m a c é n 

y 2,30 a l p ú b l i c o . 

K s c u c l a d e l M a g i s t e r i o 

f e m e n i n o 

M A T R I C U L A ' O F I C I A L . — L a s 
s e ñ o r i t a s q u e deseen r e a l i z a r sus 
e s t u d i o s p o r E n s e ñ a n z a O f i c i a l , 
d e b e r á n f o r m a l i z a r l a m a t r í c u ­
l a d u r a n t e el p r e s e n t e mes , los 
d í a s l a b o r a b l e s d e d i e z ' y m e d i a 
a u n a . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e 

A b a s t e c i m i e n t o s 
T O P E S M A X I M O S P A R A . F R U ­

T A S ' V H O R T A L I Z A S . — T o p e s m U -
xi rnos p o d r á n apl icarse p a r a l a 
v e n t a en « J n i á ' c é n y al p ú b l i c o do las 
ca l idades m\ ; s seiectas de los a r t í c u ­
los que se i 'eVacionan, d u r a n t e l a se­
m a n a comprc \1 (1 ¡da e n t r é los d í a s 7 
ál 13 de los t i n e n t o s : 

Manzana-s. 7 pesetas k i l o , en a l ­
m a c é n y 8,50 peso las k i |o . ¿ j p ú . 
blico. 
• pcvíi*, 9 pesetas ev, 
.ir ai . p ú b / i c o . ?=ge: 

L i m o n e s B e r n a . 7,50 . é n \ 
y 9 a l p ú b l i c o . 

L i m o n e s corr ientes . 5 peseta;, 
a l m a c é n y 6,50 al p ú b l i c o . i \ . 

U v a mosc«-)íc/, 7,50 en a l m a c é n y 
í) a l público. 

S A L A D E F I E S T A S 
H o y , p r e s e n t a c i ó n de la joven 

y a t r a c t i v a canzonct i s ta 
y voca l i s ta 

t O L 1 T A ( ; O N Z A L E Z 
Comple tan e! p r o g r a m a 

. A U J l O 11 A S A t O N 
(\'G I í c i o s a b a M a r i n a 

. \ I A U G O T T U I ' : K ' 
• la g r a n can tan te m e l ó d ^ 1 

OKQUJESTA « U É 
Pe I a 2, V e r m o u t h ^ B a r ~ D c 
3,30 a 5, C a f é y atrac,ones- — 
D e 3.30 a 7, S e s i ó n speeial de 
Seriedades. — A ''s 7>80, A n i ­

m a d o baile , — / l l . 3 0 noche 
Ba i l e - K s p c c t á c n f o 

, C O L I S E O . — " R c m e o y J u l i e t a " 
( 3 ) y " C a u t i v o d e l t e r r o r " (3 I I ) . 

A V E N I D A . — " K e a n " (3 R ) y 
" F a l d a s de a c e r o " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " U i í t e s o r o en 
e l c i c l e " ( 2 ) y " E l m o t í n d e l C a i -
n e " ( 2 ) . 

C O R D O N . — " S . O .S. a b u c l i t a " 
( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " T a l vez m a -
i i a n a " (3X y " E l e s t u d i a n t e m e n d i ­
g o " ( 3 ) . 

A S T O R I A . — " A n g e l e s s i n c i c l o " 
(2) y " E l t o r e r o " ( 3 ) . 

R E X . — " C r i m e n p e r f e c t o " (3 ) y 
" L a e s c l a v a d e l p e c a d o " ( 3 R ) . 

E N M I R A N D A 

M E C Y S A . — " E l c i c l o d i f a m a d o " 
( 3 ) . 

C I N E M A . — " ¡ A l a o r d e n , a l m i ­
r a n t e " ! ( 3 ) . 

N O V E D A D E S . — " L a p e l i r r o j a i n ­
d ó m i t a " ( 2 ) . 

T E A T R O A P O L O . — " C a r n e de 
h o r c a " ( 3 R ) . 

A V E N I D A . — " E l g a f e " (s. c ) . 

E N A K A D A 

" F r a n -T E A T R O P R I N C I P A L . 
c i s k a " ( 3 ) . 

T E A T R O C I N E A R A N D A . — " E l 
d e s a f í o " ( 3 ) . 

Tomates , £00 en a l m a c é n y 3,50, 
al p ú b l i c o . , 

Judias yerdes, <M0 en a l m a c é n y 
7,70 a l público-

P i m i e i í t o s ^ci'dcs, '1,50 en a l ñ i a c e n 
y 5,80 a l pvblico. 

Lochugaf, 2>80 e" a l m a c é n y 3,60 
al público-

Zanahorias, 3,50 en a l m a c é n y 4,50 
a l púb l ico . 
E S C U e l ? < í e l M a g i s t e r i o 
M á s e l o 

, M l / m i C U L í A OFICIAL. - A 
]rdliV de es ta f e c h a y h a s t a el 
U d e l a c t u a l , q i í e d a a b i e r t o e) 
j a z o d c m a t r í c u l a on osto .Ccn-
o p a r a t o d o s a q u e l l o s a l u m n o s 

q u e ( teseen r e a l i z a r sus e s t u ­
d i o s p o r e n s e ñ a n z a o f i c i a l o n el 
p r ó x i m o c u r s o do 1959-1SS0, los 
cua l e s d e b e r á n f o r m a l i z a r l a e n 
l a S e c r e t a r i a do la E s c u e l a de 
d i e z .V m e d i a a u n a , c u m p l i e n ­
do los r e q u i s i t o s legales y d o los 
que p o d r á n e n f o r a r s e e n o j t a -
b í ó ñ d e a n u n c i o s de l C e n t r o . 

E s c u e l a d e M a e s t r í a 

I n d u s t r i a l d e B u r g o s 

• M A T R I C U L A O F I C I A L . - - / / ( / -
dac ión pró/esioiml ( P r i m o r 
c u r s o ) . — D e s d o el d í a d o l a 
focha y h a s t a e l 30 d e l c o r r i e n ­
te mes d c S e p t i e m b r e , en l a s h o ­
r a s de o n c e a u n a de l a m a ñ a n a 

y / d e s ie te a n u o v o de l a t a r d o , 
M j é d a a b i e r t o o u Ja s e c r e t a r i a 
i ^ e s t a i í s c ü $ l á ' e l ^ J á ¿ b " p a i v á SÜ-
l i c i t a r l a m a t r i c u l a e n este G r a -
do de E n s e ñ a n z a . 

L o s a s p i r a n t e s a r e a l i z a r los 
u l u d i c s c o m s p o n d ¡ o n l . e s a c r e ­
d i t a r á n d o c u m e n t a h p c n t o t e n e r 
c o m o m i n i m o d o c e a ñ o s d o e d a d 
o c u m p l i r l o s d e n t r o cié este a ñ o , 
as i c o m o h a b e r c u r s a d o el t o r c e r 
p e r i o d o d o l a E n s e ñ a n z a P r i m a ­
r i a . Es tos e s c o l a r o s n o s u f r i r á n 
p r u e b a a l g u n a p a r a r e a l i z a r e l 
i n g r e s o y l a m a t r í c u l a s e r á g r a ­
t u i t a . D i c h o s e s t u d i o s se d e s a r r o ­
l l a r á n e n j o r n a d a d i u r n a . 

A s i m i s m o q u e d a p r o r r o g a d o 
h a s t a l a i n d i c a d a focha el p l a z o 
d o p r e s e n t a c i ó n de s o l i c i t u d e s 
p a n i los e s t u d i o s de l s e g u n d o 
c u r s o de I n i c i a c i ó n P r o f e s i o n a l . 

Apxndlzajv y Maestr ía .— So , 
p r o r r o g a la m a t r í c u l a h a s t a e l 

/ d í a L!5 d e l c o r r l e i i l o mes . 

D E P E N D I E N T A 
b i e n i m p u e s t a de c o m e r c i o 
de t e j i d o s se n e c e s i t a p a r a 
B u r g o s . E s t r i c t a r e s e r v a . S o -
l i c i t u d j e s a d o n D o n a c i a n o 
C a n t e r o . C o n c e p c i ó n , 2. B u r ­
gos . 

¿ Q U I E N P I T A ? 

t i A Q U E P I T A B 8 

I Z A M I L 

s t a r d e . 691,3; a l a s s i e t e . d e l a t a r ­
de. 6.91,3. V I W \ V i 

T e f n p c r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 20,0 g r a d e s a l a s 16 h o r a s ; 
ü i i n i m a , 6,4 g r a d o s , a l á s 7 Hb-

• D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t e ; . l a s o c h o d e , l a m a ñ a n a , 
E—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las d o s de 
la t a r d e , N — 3 , 6 k i l ó m e t r o s ; " a 
l a s , s i e t e ' d e i a t a r d e , N E — 7 , 2 
k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 126.2 K i l ó m e t r o s . 

; l \ I . I . H o r a 

e x a e f t a 

R e l o j e r í a E S P A D A . — J o y e r í a 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Gonxáloz Santos, A v d a . del Genc-
ml i s imo, 3; Cumare ro , Moneda , 14 
f Poro/. L e j a r r c t a , General Mola , 32. 

M a ñ a n a , lunes: Mi j angos , A l m i ­
r an t e Bonifaz^ 4; Esgueva, B r i v i o s -
ca, 2 y G ó m e z B e r m ú d c z , San Pedro 
y San Fel ices , 14. 

C o n U N Q U I S O L 

b a r n i z a p i s o s B A S I L I O 
c o n t o d a g a r a n t í a . P r e c i o s 
s i n c o m p r o m i s o . Te l l " . 5772. 

m a c 

. T r a t á n d o s e d e c a n t i d a d e s cq j t i -
s i í l t c n p r e c i o s . T e l é f o n o s : 1952 
4002. A l m a c é n : A v . d e l C i d , 54 . 

. C o n s u m i d o r , n o de je de c o n ­
s u l t a r , e n c o n t r a r á p r e c i o s a l a m ­
b i c a d o s . 

Y E S P A g r a n o c a s i ó n 

T e l e f o n o , 5601 

r a r d o E s p i n o s a V i l l a v e r d e . do B 
a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n P r o l o n g a ­
c i ó n do S a n P ó d r o C a r d e ñ ^ . n ú ­
m e r o 1, a q u i e n el m e d i c o de 
g u a r d i a " j i p r e c i ó f r a c t u r a de p i e r ­
n a i z q u i e r d a p o r su t e r c i o i n f e ­
r i o r y e r o s i o n e s e n , p i e r n a y r e ­
g i ó n f r o n t a l , c a l i f i c a d a s d e p r o ­
n o s t i c o g r a v o . 

D i c h a s l e s iones l e f u e r o n c a u ­
sadas a i • a t r o p e l l a r l c el c i e i i s t a 
P a b l o L a b r a d o r , q u e h a b i t a e n 
F u e n t o c i l l a s n ú m e r o 6. 

U n a vez a t e n d i d o p a s ó a l a c l í ­
n i c a cío S a n J u a n d o D i o s . 

I - A y e r , a las n u e v e y c u a r t o 
de l a n o c h e , fue a s i s t i d a "en 1-a- C a ­
sa de S o c o r r o l a n i ñ a F e l i s a S á i z 
G o n z á l e z , d o sois a ñ o s , q u e v i v e 
e n C a p i s c o l , C a l l o d e l P l a n t í o n ú -
mor^» 17, a q u i e n e l m é c i i e o de^ 

g u a r d i a a s i s t i ó de f r a c t u r a 
v i c u l a , l e s i ó n q u e c a l i f i c n i 1 - ' -K 
n ó s t i c o r e s e r v a d o v ;.7,0 ^ Dtv 
p r o ü u c i a a 

' V a d o y 
p o r . U n Ciclic:f^ 

a p r e n s i v o q u e se d i ó a l a i u 
ga. 

- i C ' : y , 
P a r a que v u e s t r o s v i a j e * H ! 

ctas s e a n b o n i t o s , c ó m J e b,»• 
e x e n t o s d e p r e o c u p a c i o n e s T 0 3 v 
ser c o n V I A J E S M E L I A an ^ 

S o l i c í t e n o s p re supues tos d 
v i a j e . 

M i r a n d a , 9, T e l é f ono. 4355 

E l o d o n t ó l o g o d o n Euschjr, 
r a n c h e ! M i g u e l suspendo ' M')-
s u l l a h a s t a n u e v o aviso . C(Jtl-

A y u d e a u n a b u e n a o b r a j u -
g a n c e e n l a T O M B O L A D I O ­
C E S A N A . U n " S e a t " y c i e n ­

t o s d1? r ega le s . 

U L T I M O S D I A S 

SE NECESITA 
p a r a o f i c i n a s , p r i m e r p i so o p l a n ­
t a b a j a , p r e f e r i b l e z o n a P l a z a 

V e g a . A v i s o s : T e l é f o n o , 2456 

' A C C I D E N T E S C I C L I S T A S . — 
E n l a m a ñ a n a d o a y e r i n • 
g r e s ó o n l a C a s a d e S o c o r r o G o -

S E G U N D O A N I V E R S A R I O ' 
E L S E Ñ O R 

D o n D o m i n g o C h o m ó n G ó m e z 

V E T E R I N A R I O 
F a l l e c i ó en V i l l a m a y o r do T r e v i ñ o , el " d í a 7 de S o p t i e m h r o 

• d o 1957, h a b i e n d o r e c i b i d o l o s A u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 
; Q . E . P . D . ) 

prnm 
< . • y demás familia 

R u é g a n a sus a m i s t a d o s u n a o r a c i ó n p o r su a l m a y la 
a s i s t e n c i a a a l g u n a do las m i s a s q u e p o r s u e t e r n o d e s c á n s o 
se c e l e b r a r á n el l u n e s d í a 7, o n l a p a r r o q u i a d e l a A n u n c i a - ' 
c i o n de B u r g o s , a las S, 9 y 11 , y el r o s a r i o c o n e x p o s i c i ó n a 
l a s 8 d o l a t a r d o ; y a l a s m i s a s q u e so c e l e b r e n e n las pa: 
r r e q u i a s do B r i c i a . ( B u r g o s ) y S a n M a r t í n do M i n e s ( S a n ­
t a n d e r ) . A c t o s d o p i e d a d p o r los q u e les q u e d a r á n s i e m p r e 
m u y a g r a d e c i d o s . 

N U E V O S E C R E T A R I O D E L 
J U Z G A D O D E P R I M E R A I N S -
T A N G Í A N U M l í K O 2.—En v i r t u d 
Hfe * e'Cí^feji'i'soí de /Irasladci ha s i da 
i i o n i b m d o secretar io del Juzgado 
de P/ ' imera I n s t a n c i a i i ú m e r o 2, de 
B u r f í o s , don J u l i o , M . O r t i z dc N o ­
vales , que l o e ra en el . Juzgado de 
P r i m e r a I n s t a n c i a de Soria . 

D. VALLE VALENCIA 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
C o n s u l t a d e 10 a 1 1 7 d e 7 a 8 
S a n t a C l a r a , 26. — T e l f . 5131 

B O L E T I N ' M E T E O R O L O G I ­
C O c o m p r e n s i v o do los da tos r e ­
c o g i d o s - a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
d i a : 

R a r o m e t r o . — A las o c h o d o ' l a 
m a ñ a n a , 696,6 ; a las d o s de l a 

• • l ' í í l M K l t A N I V E R S A R I O ' ^ 
- E L S E Ñ O R 

D o n F e l i p e O r t e g a O r t e g a 

( D I R E C T O R Q U E F U E D E L B A N C O D E B I L B A O . E N B U R G O S ) 
F a l l e c i ó o n B u r g o s ol d í a 7 d e S e p t i e m b r e do 1958, c o n f o r t a d o c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u . S a n t i d a d ., 
( Q . E . P . D . ) 

Su ret'ifjnada esposa* doña María del Carmen PCrez Cristóbal; hijos, María del Carmen, Ma­
ría dc las Mercedes, José-Ramón y Fél ix; hermanas, hermanos políticos y demás familia 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s l e t e n g a n p r e s e n t o e n sus o r a c i o n e s y l a a s i s t e n c i a a a l g u n o 
do l o s s u f r a g i o s q u e p o r s u e t e r n o d e s c a n s o se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , l u n e s , las m i s a s de" 7,30 a 
10, a m b a s i n c l u s i v e , e n l a i g l e s i a do los R R . P P . C a r m e l i t a s ; e l f u n e r a l e n S a n C o s m e y S a n 
D a m i á n , a l a s 1 1 ; la B e n d i c i ó n d e l S a n t í s i m o e n l a s F r a n c i s c a n a s M i s i o n e r a s , a s í , c o m o ¡ a s 
m i s a s q u e so c e l e b r e n l o s d í a s 7, 8, 9 y 10, a las 8 d e l a m a ñ a n a , o n l a i g l e s i a d e S a n M a r ­
cos, d e L e ó n . A c t o s p i a d o s o s p o r los q u e les q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s 6 d c S e p t i e m b r e d o 1059. 

amuebla -
Q u e s e r í a 

piso con 

SE A L Q U I L A p i n o 
. F e r n á n G o n z á l e z , 37 1.», 
r o n t r o . 
C E D E S E o a l q u i l a p i -
60 amueblado t empo-
rad^., t u r i s m o o curso 
é s t ü d i a h t e s c é n t r i c o , i n -
í o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
( FÍDO piso 
do. I n f o r m e s 
l . a i n Ca lvo . 
A L Q U I L A S E 
local , local só lo , s i t ios 
c é n t r i c o s . V i l o r i a , 21 . 
SE A L Q U I L A local pe­
q u e ñ o . A l f a r e r o ^ 49, 1.» 
A L Q U I L O piso c inco 
habi tac iones , cocina, 
«•uarto b a ñ o , t e r raza , 
haeia ascensor. Zona 
Sur, c é n t r i c o . 1,500 pe­
setas. P r j g o , M o n e d a 

ÍUIT0M0V1LE8 T 
rn^ii ir IM 1 Mii t iwii ju 

•ACCESORIOS 

O C A S I O N m o t o J B u z z i 
!|Si c. c., vendo. ^ I c f o -
no 608i.• 
A U T . O M O V I U S T A S : 
M a t r i c u l a c i o n e s , T r a n s ­
ferencias , ca rne ts con­
d u c i r . G e s t o r í a Sanz. 
} I A U T O M O V I L I S T A S 11 
M a t r l c u l a c i o n e a , T r a n i 
ferencias . C a r n e t » di 
ron d u c t o r , t r a m i t a r u 
Dldamente G e a t o r l a 
Q u l n t a n i l l a . 
F I A T - T o p o l i n o desca­
potable, i n m e j o r a b l e es­
tado, vendo . I n f o r m e s : 
H o s p e d e r í a Correos. 
V E N D O coche C i t r o e n 
B-14. Genera l M o l a , 23. 
T a l l e r E l é c t r i c o . 
V E N D O f u r g o n e t a Opel 
9 H . P . o p e r m u t a r í a 
)3or R e n a u l i 4-4, abo­
nando d i f e r enc i a . T a l l e r 
E l é c t r i c o . Genera l M o l a , 
23. 

V E S P A vendo. V i t o r i a 
59. t » izq . 
V E N D O t u r i s m o C i ­
t roen mode lo Rosal ie , 
pe r fec to estado, t oda 
p rueba . D i r i g i r s e p o r 
escr i to esta A d m l n i a -
t r a c i ó n . 

S r ; G U R A Camiones, 
a u t o m ó v i l e s , nuevor, y 
u í . adoa , todos m a g n í f i ­
co estado, precios i n t c -
résantés ." ;" M á x i m a s f a ­
ci l idades . Paseo del M o ­
l i n o 13; M a d r i d . 
S E Í i l I K A . Pegasos a 
es t renar , en t rega i n ­
med ia t a . 
S K G L U A . . L e y l a n d , 
M a n , Mercedes, A u s t i n , 
S t e y r y otros . 
R E C A M B I O S dc L e y ­
l a n d , M a n * Mercedes y 
S tcyr . 
S E C U R A . Basculantes 
m a g n i f i c a m e n t e prepa--
rados. 
SECi l JRA. Fu rgone t a s 
r e p a r t o de í i m p o i t a -
c i ó n . 
S E i í ü l l A . Mercedes 
220-5, P l y m o u t h , Seat, 
D a u p h i n o y o t ros . 
S L C l i R A . Compra-ven­
t a dc camiones, a u l o m ó -
v i l c s y recambios a p r e ­
cios r e b a j a d í s i m o s . P a ­
sco del M o l i n o , 13? 
M a d r i d . I n f o r m e s en 
B u r g o s : Casa M i g u e -
hto . San P a b l ó . T e l é ­
fono 3776. 
V E N D O Guzzi 98. P l a ­
za V e g a 18. 
S E V E N D E O se c a m ­
bia c a m i ó n Chevro le t 
po r fu rgone ta con bas-
c u J d B s . I n f o r m e s B a r 

T e l é f o n o 6107. 
B I O N . V e n d o m o l o 

'eugeoU, seminueva , 
once m i l . Santos. A v e ­
n i d a del C i d , 1. 
V E N D O F o r d A n g l i a , 
perfeato estado. T o d a 
prueba . U n s a i n . T e l é ­
fono 38-80. 

V E N D O c a m i ó n L e y -
l an Comet 75 caballos, 
p e r f e é t o . estado, t oda 
prueba . 600.000 Ptas . 
D i r i g i r s e po r escr i to 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O f u r g o n e t a C i ­
t r o e n , 5 caballos. R e y 
D . Pedro , 27. Crespo. 

O O N T I N E N T A C • 
A U T O . S. A , Re­
puestos O. 1C O. • 
Chevro le t A Ope l a 
B e d f o r d f var ios , 
M a d r i d , L Calvo 
B ó t e l o , JL T e l á f o n a 
1814, 

COLOCACIONES 

O F R E C E S E t r a c t o r i s ­
ta. B a r r i a d a Y l l c r a , ca­
l l e I , n ú m e r o 13. 
SÉ N E C E S I T A cocine­
r a y. doncel la . T e l é f o ­
no 3923. 
SE O F R E C E chofer 
ca rne t p r i m e r a . I n f o r ­
mes' esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
U R G E N T E M E N T E ne­
cesito o f i c i a l pe luque­
ro. R i c a r d o M o l i n e r o . 
R o n d a 17. A r a n d a de 
Duero . 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha de servic io . I n f o r ­
mes Casa M u n g u í a . P l a ­
za J o s é A n t o n i o , co­
merc io . 
SE N E C E S I T A chico 
pa ra recados. S a s t r e r í a 
C a r r é r a , Puebla- 19, 2.'-'. 
M U C H A C H A necesitav-
se. M a d r i d 1, 2.", izqd. 
S E N E C E S I T A r a d i o ­
t é c n i c o . I n f o r m e s en es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E ' N E C E S I T A pa.stor-
c ü l o a z u r r ó n 14 a 16 
a ñ o s . Inocencio V e lasco 
en A r r o y a l de V i v a r . 
S E N E C E S I T A , ni ñ e r a 
con in fo rmes . San L e s -
mes 1 , izqda. 
C H I C O p a r a recados, 
se necesita, en I b á ñ e z . 
Pfaza Santo D o m i n g o 
de G u z m á n . 16. 
S E N E C E S I T A ch ica . 
I n f o r m e s P laza N o r t e , 
puestos 3 y 4 y Calza­
das. 16. 

M U C H A C H A se necesi­
ta , con in fo rmes , m a t r i ­
m o n i o solo. Condestable. 
4, 5.0 izquierda . 
S Í ¡ R K K C I S A s e ñ o r a 
con buenas refere rielas 
p a r a sacar paseo n i ñ a 
(le un a ñ o . I n f o r m e s 
esta*. A d m i n i s t r a c i ó n , 

R I H ' K F S E . N T A N T l l 
i .ecesitamos, ciudades, 
pueblos, f á b r i c a s , o f i c i ­
nas, cuartetos, centrow 
oficia les . Bancos, cen­
t ros dc t raba jo , p r o p a ­
guen ven ta plazos i n ­
teresantes a r t í c u l o s . 
M a g n í f i c a s comisiones, 
subvenciones. A p a r t a ­
do 896. M a d r i d . 
N E C E S I T O dos a p r e n ­
dices. I n d u s t r i a s E l é c ­
t r i ca s Peli 'us. E r a s de 
San Franc i sco , 7. v 
C H I C O para recados 
se necesita en I b á ñ e z . 
P laza Santo D o m i n g o 
de G u z m á n , 16. 

S E N E C E S I T A chica . 
I n f o r m e s , cal le H o s p i . 
t a i M i l i t a r , 12, 1.-. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
hacer tela colchones y 
h o m b r o l lenar . M o n e ­
da 15, comerc io . 
S E N E C E S I T A n i ñ e r a 
t ' r d e s , de 7 a 9,30. con 
in fo rmes . San Cosme 
14, 4.^, izqda. 

COMPRAS r m m 
" • 
¡ A T E N C I O N ! M á s ba­
r a t o que la p i n t u r a , son 
los papeles p in tados , 
p a r a empapelado de ha ­
bi taciones . A d q u i é r a l e s 
en « M i l á n » . C o r d ó n n ú ­
mero 2. 
V E N D O c a r b ó n f r a g n a 
ga ran t i zado . C a m 1 a o 
P l a t a . T e l é f o n o 8871. 
derecha. 
P O L L I T O S a m b o » 
xos. A v í c o l a M a r í a I s a . 
bel, San G i l . 7. B u r g o j . 
P O L U T O S r e c i é n 
cidoa. A v í c o l a San 
<lro. Santa C la r a . 
T e l é f o n o 4117. 
S E V E N D E H f 
« C h a p o l i n e s A m e r i c a ­
n o s » , ampl i a s fác i l ida-
des. H o t e l Castel lano, 

P A T A S K h a k I 
C a m p b e l l , p u r a 
eangre holandesa 
de u n d i a . de c i n ­
co semanas y a 
pun to de poner . 
L a s puede a d q u i r i r 
en l a famosa y 
ac red i t ada G r a n j a 
« L a F l o r i d a » . F o l i o , 
t o g r a t i s e in fo r ­
mes en « L a F l o r i ­
d a » . E s l a v a , 8. Te-» 
l é f o n o U t a . Pasg. 
piona,. 

P O L L A S d e dos m e -
ses, g r a n g a r a n t í a pues­
ta . Casa D a v i d , San t a 
Doro tea . 
P O L L I T O S de un d í a 
y po l l i t a s d o uno y dos 
meses. G r a n j a M i r a s o l . 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
2960. 
V E N D O m á q u i n a en­
vasar chor izos , 8 k i l o s 
cab ida y 30 para m a n ­
teca. L a í n C ^ v o , 3, 
segundo. 
V E N D O basura e n 
can t idad . T e l é f o n o 2319. 

P O L L I T A S de t o -
. das las edades, 

L e g h o r n y Caste­
l lana . A l t a selec­
c i ó n . G r a n j a N a ­
vas. Osorno (Pa -
lenc ia ) . T e l . 29. 

V E N D O basura, c a m ­
bio po r paja t e l é f o ­
no 1686. 
S E V E N ! ) ION" po l l i t a s 
doa meses. T e l é f o n o 
3796 y á980. 
V E N D O i n f e r n i l l o pe­
t r ó l e o , seminuevo. San 
J u a n 45, 2.-'. 
V E N D O b ic ic le ta ca­
bal lero. iJar C e n o fijan 
M i g u e l . 
C O L M E N A S , , m u y ba­
ratas , se vondon t r e i h -
ta, m ó v i l i s t a s y en p le ­
na r e d u c c i ó n , por 
t ras lado del que las c u i ­
daba, . u r g e su venta . 
P a r a m á s detalles d i ­
r ig i r se ; a D a v i d Es t e ­
ban , F a r m a c i a , en L a 
H o r r a ( B u r g o s ) . 
S E V E N D E - paja, por 
camiones. T e l é f o n o 2031 
P O l l T R A S L A D O v e n ­
do coche de n i ñ o nue­
vo. I^an Pedro y San 
Fel ices , 24, 2.'-' izqda^ 
V E N D O m á q u i n a dc 
coser « S i n g e r » , g i r a t o -
l i a , de zapatero. Cal le 
L a A s u n c i ó n , A _ 4.-
S E V E N D E N secado­
res, s i l lones , pa langa­
na y otros enseres de 
p e l u q u e r í a s e ñ o r a s . ' M á ­
q u i n a de escr ibi r , ca­
mas t u r c a s tapizadas y 
c y o s muebles . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c ión . 

FINCAS 

L a ­

dos 

V E N D O ba ra to v i t r i ­
nas, m o s t r a d o r , puerta y 
c i e r r e m e t á l i c o . A u d i o -
la . San J u a n 1. 
S E . V E N D E N po l l i t a s 
de todas edades, selec­
cionadas. C h i n i c a S. 
A r i a s . 

V E N D O p e r r o de ea/a 
f^etter, c r u c e h o l a n d é s 
a prueba. Calzadas 10, 
entresuelo, 

U N C E T A : F incas , 
ventas, compras y 
a d m i n i s t r a c i ó n . 

E M P R E S A cons t ruc to ­
r a vende pisos prec ios 
razonables, var ias zo­
nas, f ac i l idades . Casi­
l las , 7. O b r a . 

B A R A T O , l ib re , ven i io E N C A L L E San P a b l o 
piso t res • habi tac iones , vendo local con o s i n 
dos alcobas, en A l f a r e - negocio, p ropio o f i c i -
ros 0, 3.". ñ a s . R a z ó n C e r v e c e r í a 
C O N S T R U C T O R - v e n d e ^ Q u i n t a » ( V e g u i -
pi.sios m u y ampl i a s , • 4 lla-s). 
habi tac iones , servic ios V E N D O piso p r i m e r o , 
y b a ñ o , todas ex te r io - exento, r en ta l i b r o , b a ­
res. T a m b i é n cambio ño . N i c o l á s V c r g a r a 12. 
por te r renos ed i f i ca - SE V E N D E piso l i b r o 
bles. Santa A n a , 35. r a n e t e r a M a d r i d . LÍI 
V E N D O 800 met ros te- Ventosa . I j r f o r n í e s S a n -
rreno,- ga l l i ne ro f r u t a - la Agueda. 20, 2.'-'. T e l e ­
les, f r e n t e f i e la to Car- 10,10 1563. 
d e ñ a . ; O C A S I O N ! V e n d o 

V E N D O piso c u a t r o KVanja-molino h i d r á u -
habi tac iones o cambio Fac i l idades . P a t r i -
por vo lque te ; F e i ' n á n cjo A m i g o . Cameno 
G o n z á l e z , 55, 3.°. T a r - ( B u r g o s ) , 
des. S E V E N D E cas i ta l i -
V E N D E M O S a m p l i o £ ! ' e ' . íUpo chalet . zona 
piso, l l ave en m a n o , ^ ^ ' i p o s , poca c o n t r i -
p o r . solamente c i en lo ouc ,on . . c0" ' Un t r o z o 
veinte m i l pesetas, con 00 P^-tio, con o s in 
grandes faci l idades de m u e b , e s - . T c l é f o n o 5767. 
pago. L ó p e z B i e a . San C O M P R O piso, i n t e r e -
Lesmes, 1. P l a n t a baja, sa c é n t r i c o , 3-5 h a b i t a -
V E N D O piso l i b r e , c i n - ^P'lf,3- PaSo contado, 
co habi tac iones / San A l 0 l l l 0 s , V e g a 36. 
A g u s t í n 11, sexto. p i s O S todas zohas y.,. 
V E N D O piso cua t ro precios desde 80.000, 
d o r m i t o r i o s , cuar to de con fac i l idades , vendo 
b a ñ o , en cal le Calzadas y cambio por te r renos 
n ú m . 52, cuar to . I n f o r - e d i f i c a c i ó n . A l b i l l o s , V e -
mes Dicg:o L a í n e z , 16. ga 36. 
coTU^Uer Ía^ V E N D O var ios pisos 
b O L O quedan en v e n - de 3 4 5 habi taciones , 
t a un piso de cua t ro con ,ba 'ñ0i coc ina es-
habitaciones y o t ros de c i t a d a d e c o r a d o , 
. i h i ^ p r c i o V n " i e j 0 - c a rbone i ' a , esmerada 
^ «Ped1 '0 y c o n s t r u c c i ó n , l l ave en v̂ vSn n mano. T r a t o d i r ec to 

Í aVe en m a u 0 ' con cons t ruc to r . I n f o r -
p n m e r p iso , en ca l l e Cal lc V i t o r i a , 103. 
San P e d r o y San F e l i . B a r ' C u e s t a 
ees. c u a t r o h a b i t a d o - ^ r ^ " ^ \ , . 
nes, h a l l y servicios. * R K 9 I S O f l1*1?1. 
Paseo de los Cubos 4, 
bajo. 
S! V E N D E piso l i b r e , GANADOS ! APEBOfi 
cinco habi tac i o n e s . - - ^ 

. P O l l a d j u d i c a c i ó n de 
t r a c t o r se vende par de 
m u í a s de 8 y . 9 a ñ o s 
c a r r o con sus comple ­
mentos y d e m á s ape­
ros. T r a t a r con N a r c i ­
so Diez Ramos , en M e l ­
ga r de F e r n a m e n t a l . 
V E N D O macho c u a t r o 
a ñ o s , F é l i x Lozano R o ­
yales del A g u a . 
V E N D O 20 c h o t o s . h o ­
landeses, de 6 a 18 m e ­
ses, acos tumbrados pas­
to y v a c a abocada a 
p a r i r tercero . - J o s é 
M a r t í n e z , Salas de los 
In fan tes . 

SE V E N D E t r a t o r I F A , 
gas-oil, -10 H . P. Gara je 
Ta j adu ra , calle B u r -
gense. 
M O T O B O M B A S r iego 
a precios excepciona­
les. « C e n t r a l A g r í c o l a » . 
(F ren t e E s t a c i ó n A u t o ­
buses). 
F A B R I C A N T E S de r e ­
molques f i j o s y bascu­
lantes. G ó m e z G a r c í a 
Hermanos . A v e n i d a C i d 
44. 
C O M P R O b r a v a n t y 
rastra . I n f o r m e s Diego 
Polo 12, ba jo . 

D O Y p e n s i ó n cabal lero . 
Calle BUrgcnse 10, @2?. 
i zqu ie rda . 
C A S A c é n t r i c a , con 
b a ñ o y. t e l é f o n o desea 
h u é s p e d e s . I n f o r m e s 
esla A d m i n i s t r a c i ó n . 
D A R I A p e n s i ó n a dos 
s e ñ o r i t a s o es tud ian­
tes. A v e n i d a Cid C a m ­
peador 62, 4.i', deba'. 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
a s e ñ o r i t a o m a t r i m o ­
nio s i n h i jos , con ¡h_ 
formes . A d m i n i s t r a c i ó n . 

MUEBLES 

S E V E N D E N muebles 
Santa C l a r a 8, 3.'-'. 
B U R O amer i cano buen 
uso, vendo. T e l é f o n o 
2227. 
V E N D O , a r m a r i o r o ­
pero. M a d r i d 3, 4.° 
deba.- ^ , . : 
¡ S E Ñ O R A ! Tapice , en­
cargue s u s muebles 
modern ice an t iguos , en 
acredi tados t a l l e r e s ' 
M a r t í n . Ronda , 4. T e l é ­
fono 1872. 
SE V E N D E l i b r e r í a y 
mesa despacho. San -
tander , 15, 3.0 De 1 a 6 
tarde. 

T R A S P A S O acre­
di ta do negocio de 
í e r r e t e r í a y ma­
q u i n a r i a ^ v r í co l a 
con exc lus iva m á -

' qu inas d e coser 
«Alfa» con local al» 

t í n a c é n y vivienda. 
S i t i o c e n t r í q u í s i -
tno. R e n t a a n t i ­
gua. Bas i l i o Santa 
M a r í a . T e l é f o n o 52 
A l a r del Rey . (No 
contesto car tas) , 

T R A S P A S O local, Alon­
so C a r t a g - o n á 3. Razo| 
t e l é f o n o 4435.' 

VARIOS 

d i r ec t amen te . L a Cas­
te l l ana «Vi l la 7 M a r í a s » 

HUESPEDES 

C E D O h a b i t a c i ó n , só lo 
d o r m i r . A v e n i d a del 
Cid 21. 
A D M I T O p e n s i ó n com­
pleta, e c o n ó m i c a , , p re ­
fer ible estudiantes. N i ­
c o l á s de V e r g a r a 14, 
p r imero . 
A D M I T O h u é s p e d o 
dormi r . I n f o r m e s F e r ­
n á n G o n z á l e z 35. E l 

PERDIDAS 

E X T R A V I O gato sia­
m é s d í a 29, paseo de la 
Castel lana, se g r a t i f i c a ­
r a V i l l a Concha. 

P E R D I D A reloj s e ñ o r a , 
plaza Santoci ldos a A l ­
m i r a n t e Boni faz . G r a t i ­
f i c a r é : P o l i c í a M u n i c i ­
pa l . 

TRASPASOS 

A C R E D I T A ­
D I S I M O ne­
gocio de i p a s t e l é -
via, u l t r a m a r i n o s , 
halados, y bar , 
t raspaso con f a c i ­
l idades. R a z ó n , 
P a s t e l e r í a i3(everi-
no. T e l é f o n o 16. 
M e d i n a de Pomar . 

T A X I Renau l t 4-4. 2.50 
k i l ó m e t r o . T l fno . 2154. 
T A X I v a r i o » cocOeA 
g r a n d e » p e q u e ñ o s , í ^ * 
k i l ó m e t r o . T s l é t o o » 
m i y 1620. 
P A S A P O B T E S , p e n a l t i 
ú l t i m a s voluntades, «J 
c e n c í a s . Conf íe las • 
G e s t o r í a Qu in tan lU»-
¿ S E G U R O S Genera l í* . 
todos los ramos, atw»* 
l u t a g a r a n t í » . Oeaton* 
Q u l n t a n i l l a . 
A L Q U I L A M O S coch^ 
4-4 s in c h ó f e r . Calatr»-
vas, 3. T e l é f o n o s 25C* 
8130. 

P E N A L E S , ú l t i ­
mas voluntades,, l i ­
cencias de caza, 
pesca, p a s a p o r t e » , 
viajes , seguros so­
ciales y generales, 
a u t o m ó v i l e s , docu­
mentac iones . Ges­
t o r í a Unce la . Ve­
ga, 5. T l f n o . 3430. 

Catrete. 
A v e n i d a del C id . 65. I . " M O T O R E S para a v e n - DOY P E N S I O N , 28 be-

tadoraa . gaso l ina y setas completa . H a y 
t e l é folio y b a ñ o . Calle 
Urivieaca n ú m e r o 13. 
h a b i t a 6 \ ó n 8, 

gaso l ina y 
V E N D O piso y solar e l é c t r i c o s . Precios s i n 
l ibre . Cal le Cortes nú - competencia . « C e n t r a l 
mero 3, 3.- ' • A g r í c o l a » . ( F r e n t e E s -

A T E N C I O N , s e ñ o r a s , 
gran p e l u q u e r í a , m u y 

Quered itivda, m a t e r i- a l 
mpdefn í s i tno i fuertes 
i ú g r e s ó s i t raspaso, en­
s e ñ o o f ic io . A l b t l l o s . 

- Vega 36. 

P I E N S O S : M o l t u r a c l ó n 
per fec ta , r á p i d " . y eco­
n ó m i c a en M o l i n o a 
Santa Agueda . ^ B u r ^ 

F O T O G R A B A D O S , 
C o n f e c c i ó n r á P l í ' a 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o "e 
B u r g o s » . Precios 
ventajosos. C a U e 
V i t o r i a , 13. Teléfo 
no 2852. 
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T I A L i U V E N U D E V i k N A 

O P E R A C I O N D E G U E R R A F R I A 

«Os v 

a Cüti-

. . {.Servicio especial para 
W B L PvGOS). 

0r «-a ni madores del Fes t iva l 
con m a n o f é r r e a las 

IOÍ; seminar ios 
l niA'el c u l t u r a l 

ponferencias no ha sido exce-
J^gjite oíeva:io- -̂'as 'P t&rvcncio-

final de mi smas cu ida-
mente preparadas. E n p| semi-
de F Ú o s o ^ a no se ,,a hablado 

ira 

fest ifai ha deiiiíjsf/BRy la l a m m 

comaoisfflo como ideología 
I I H I D B G 

diriffiíi0 
,le esttidio 

'"'-a cosa qu© de F i f o s o f í a mar -
picho sea en honor de la ver-
se{rún el parecer de u n i n t e -

|¿e comunista., de l a m a l a f i l o -
•l ..,,.rvista, pues 1( ,„ar.vista, pues los propios par-

tcs del Semina r io se carac-
,iba» lM>r dcco ' i i occ r é s t a . Las 

menciones fue ra de l í n e a en los 
diarios eran consideradas como 
rtntes de a c t u a l i d a d » o b ien « in-

[!riutias». L a t r a d u c c i ó n de las i n ­
unciones era en muchos casos 

o desv i r tuada por ios p r o -
Fs'traductores. 

jL todo momen to d u r a n t e el Fes-
al Se ha ten ido la i m p r e s i ó n c la-

^sagradahle ( i v una re pugnan-
.'nCscolanza de p o l í t i c a y c u l t u r a . 
, comunistas no respetan las 

¿cías de í a s cosas. L a c u l t u r a en 
manos es u n s imple i n s t r u m e n t o 
icrvlcio de sus concepciones p o l í -

a's y cocíales . L a c u l t u r a pe rd i en -
¡;U l iber tad queda infeudada y 

Hetida a Já m á s t i r á n i c a de las 
I d ó m b r e s . 

HOAIENAJÍ: A S C Í Í I L E R 
llonio ejemplo t í p i c o de esta t r i s t e 
5¡cia nunca p o d r á o l v i d a r el i i o -
nsaje a Sch i l l c r . T ras la a b u r r i d a 
pesada conferencia c o r que u n 
ofesor de l a U n i v e r s i d a d de B e r l í n 
¡so presentarnos l a f i g u r a de Schi-

amigo del pueblo, e n e m i g ó de 
Reyes, adversar io dec id ido de 
fascismos t o t a l i t a r i o s de su é p o -
prfirlecesor de K r u s c h c f ; poco 

¡is o menos oí espectador t u v o que 
templar una T a n y . p a n t o n ñ n e c u -
esencial a rgumen to se reduce a 
pguiéntc . U n grvtpo de m u c h a , 

jos y muchachas, representando 
ibólicamente u n pueblo u n i d o y 
7. que t raba ja contento , c o n t e m -
la ilegmla de u n ex t r an j e ro que 

fcnbra entre ellos l a d i v i s i ó n ba­
ndo que luchen y se m a t e n ent re 
mientras ét como D i c t a d o r con-
ipla con una eaperucha negra so-

eJ rostro la. • t r i s t e escena. De 
nto cuan<)o todos e s t á n d e r r i b a -

irruiupe por el lado oeste de l a 
filia tum pareja . E l l a en m a i l l o t 
baüo representa s in duda a l g u -
la c o r r u p c i ó n de Occ: dente. A 

vkta ' las j ó v e n e s muchachas sív 
oran t a m b i é n de ropa . E l pue-
dormido se levanta y s?̂  i n i -
icía &.'.nMi estrepitosa jazz, 
saívación viene le í E s t e en la 

lira de una m u j e r pobremente 
tida que con los p u ñ o s sobre los 
|s atrae l a m i r a d a de tocios. Las 
chachas en t r a j e de b a ñ o h i í y e n . 
los fce ag rupan en t o r n o de la 
ién venida^ y ¡a p a n t o m i n a ' t e r m i -

h un a p o t e ó s i c o coro f i n a ' . 
fOS A R T I S T I C O S N O T A B L E S 
•k embargo, a lgunos actos cu i -
iJés de los organizados por Jos 
•stas profesionales especialmen-
renidps al Fes t iva l a lcanzaron un 
to asombroso por su elevado n i - ' 
árüst ioo. Tales, por ejempfo, el 

| | t de K o l a n d P e t i t ele P a r í s , que 
^ntó una, a d a p t a c i ó n de Gyrar io 
Bergxírac o (os Ba l l e t s polacos, 

% l o de color , delicadeza y a u -
W B a l l e t de ¿ e t í i n g r a l d o , 

mfn obtuvo j u n t o c o n la Opera 
|?ki«, un br i l l aMle é x i l o . 

J p T O D E C L A U S U i l A -
Nantc del marav i l loso edif ic io 

;V^nitamiento, e s p l é n d i d a m e n t e 
"""arlo, ve t u v o con 'a, a'.istencia 
miles do personas eí acto 80-

^ d é clausura del Fes t iva l , ü r u -
^ l?Hliei. y can lo ies de iodo el 

actuaron sobre el escenario 
tomu,. No f a l t a ron n i los g r i tos 

az y Amis t ad , ni los g'.obitos, 
p p r o v o c a c i ó n fes de ío^ c o n n u 

ansti-iacof» que r o m o en di >s 
"•norcs q u i s i e r o n , s u i n i n i s t r a r 
^a/.os y r r c i b i r i o s . I n t er tos que 
"''fía *eyera.njer| • i m p i d i ó . E l 
;U:terior por Ja. .noche h a b í a te 

|J ;'ySar e! repar to . (!-• p: emios 
| '«s concursos a r í i V i c o s 

'VH'- La m a y o r í a de 
fp$*.<m adjudicados a la l i K S S . 
|'i"08 recayeron t a m b i é n eii p á í -
"v| bloque o r i e n t a l . Unieamej i -
• concier to do a r m ó n i c a s é 
cedió uu p r e m i o a u n p a r l i c i -

I ^ O N K E R B N C I A D E 
;:VVSA I N T E R E S A N T E 
r e s t a n d o a una i n v i t a c i ó n del 
• rp'chischen B u n d e s j u g e u d r i n -

•• d^ la, A s o c i a c i ó n U n i v e r s i t a -
us)r¡a<.ai Rt I)aJai j ^ . ^ ha l ) ía 

«o desde su exi l io el s igu ien-

^'jEnviamos d e l e g a c i ó n de tres 
s*n'|0naS: T ¡ l u b « t o n N o r b u . L o b -
1>4T Sam(1eu y N a m b o l a V i e n a 
í^y* I " 0 « p o y e n n u es t r a jus ta 
*C( 

del 
priS-

y les i n f o r m e n de lo que 
^ S - ' ac<uar,"onte en T ibe t . 
Wicíal ren,CS coni0 por tavoces 
"s.s de !a Jnvcn tud t ibe ta -

W t 0 n X o r b " . h e r m a n o del Da-
f A, ;na K e t h l y . el ú n i c o 

i ^ x del Gobierno h ú n g a r o de 
"<u¡ p 5Ue s^ encuen t ra en l i -
^ é n t í Una in te resante 

^«íOc?r,a, í ,e ^ n s a donde cUeron 
1 DBÍU<V "a <rislc s i t u a c i ó n de sus 
'«5: •«es. K s t a confe renc iu 

^ fue. de 

? e t t " / ^ t n v o Un considerable 
f i . ^ Par t ic ipantes del Fcs-
' > M̂ 7ni:Uio dcl Á a ' a i L a m a 

í " ProÍT ^ 31 Pr inciPio en su len-
tf*•^e^u•i m p ' 0 lueZ0 med iada la 

P ütotí . *í ,,>,l,'s y** asistientes. 
^ o S ^ m i ^ « « P l w l o s 

^ imn 1 U y A n n i ' K e t h l y , h í -
, J » P o r t a m c s declaraciones. 

E n una r e m i i ó n d/s despedida d i j o el 
he rmano de l Da'.ai L a m a : « P a r a m í 
s e r á un recuerdo perenne e l ve r 
c ó m o la j u v e n t u d a u s t r í a c a puso 
todo su e m p e ñ o en a y u d a r a m i t i g a r 
la miseri:* de los refugiados . E x a c t a ­
mente i g u a l que a q u í , las d i f e r en ­
tes organi-Aaciones juven i l e s y es-' 
t u d i a n t i í e s auna ron sus esfuerzos en 
esta, a c c i ó n c o m ú n , en T i b e t f u e r o n 
los budista.s. los c r i s t i anos y los m a -
homentanos , los que unidos por p r i - ' 
'mera vez, p ro te s t a ron con t r a el em­
pleo de .la v i o l e n c i a » . , 
B A L A N C E D E L F E S T I V A L 

.-.Qué decir a m o d o de r e s u m é n 
sobre el F e s t i v a l de V i e n a ? Sus o r ­
ganizadores no h a n regateado es­
fuerzos para que e! Fes t iva l t r i u n ­
fa ra en toda la l inea; ¿ L o han conse­
guido? E s m u y probab le que los r e ­
sultados sean m u y infe r iores a l es­
fuerzo puesto en juego . Esfuerzo 
e c o n ó m i c o y de o r g a n i z a c i ó n . P o r lo 
que respecta a l f i n t e ó r i c o , que eL 
F e s t i v a l p e r s e g u í a , esto es l a c o m u ­
n i c a c i ó n ap i i s tpsa de los j ó v e n e s de 
d i s t in tos p a í s e s , el Fes t iva t h a s i ­
do u n e n o r m e , f r s t i r s o . E n o r m e f r a ­
caso aceptado de an temano por los 
propios organizadores , porque en 
rea l idad este f i n les interesaba de 
m a n e r a m u y secundar ia . E n una 
d e c l a r a c i ó n conjunta, sobre el Fes­
t i v a l pub l i cada p o r R a i A r m u n g a n 
W a l t e r P iscus (Es tados U n i d o s ) . A r -
m i n P o U m á n n ( A l e m a n i a ) y A l b e r ­
to V a ' e n c í a ( P e r ú ) , se d e c í a : * 

« L a m e n t a m c s el a tentado que 
s ign i f i ca la. n e g a t i v a , por p a r t e 
de los d i r igen tes del F e s t i v a l , a 
que a lgunos pa r t i c ipan te s pud ie ­
r a n d i s t r i b u i r declaraciones es­
c r i t a s f i j ando sus puntos de v i s ­
ta sobre d i fe rentes problemas. 
M u c h a s veces este a tentado ha 
t o m a d o . l a s c a r a c t e r í s t i c a s de la 
i n t i m i d a c i ó n y l:\ v io lenc ia físi­
ca .» . 

E l Cc-nunismo p e r s e g u í a f ines d é 
p ropaganda y c a p t a c i ó n , pero esta 
propaganda, ha sido t a n descarada, 
t a n evidente en sus ú l t i m a s i n t e n ­
ciones que. h a provocado la r e a c c i ó n 

correo h e á l « ©u-doirl n,vto> 

F o n d a y C a f é 
- H I J O D É M A R R O D A N Y L A Z A R O 

L a m á s p r ó x i m a a l Ba lnea r io 

F A B R I C A D O S P O R 

l ó g i c a de quienes se encont rabon a l 
p r i n c i p i o en una a c t i t u d n e u t r a l . 
P o r o t r a pa r t e y pese a l a severa v i ­
g i l a n c i a los organizadores no h a n 
podido i m p e d i r que los p a r t i c i p a n ­
tes c o n t e m p l e n las .ventajas del 
m u n d o l ib re , n i que d i s cu t an a veces 
de m a n e r a a rd ien te con hombres 
p o s e í d o s po r Otras ideas y otras rea­
l idades. Muchos de ellos h a n v u e l ­
to a sus p a í s e s con l a male ta r e ­
p le t a de l i t e r a t u r a occidenta l . I g n o ­
r amos si h a b r á n podido conservar­
la . E l F e s t i v a l ha - re f le jado por u n 
«ado la innegable fuerza del Ó o m u -
n i s m o y po r o t r o su inmensa d e b i l i ­
d a d como i d e o l o g í a de nues t ro t i e m ­
po. E l escaso n i v e l c u l t u r a l de las 
sesiones de estudio, l a p ropaganda 
desaforada como a r m a s i s t e m á t i c a , 
el escaso n i v e l a r t í s t i c o de sus p r o ­
ducciones comparadas con iaV) de l 
m u n d o l i b r e , el uso s i s t e m á t i c o de 
la v io l enc ia m o r a l cuando ía; f í s i c a 

•no ha sido posible... todas estas c o ­
sas y a l g u n a m á s ponen de m a n i ­
f ies to el dec l i na r de un sis tema po­
l í t i co , social y e c o n ó m i c o q u e - h a b r á 
de r ec t i f i ca r se p ro fundamen te en el 
f u t u r o sino qu ie re s?r v í c t i m a é l ^ 
m i s m o de EÚS t r á g i c o s errores. 

Pe ro s e r í a u n e r ro r po r nues t r a 
p a r t e caer en u n a v i s i ó n rosada de 
l'a r e l i d a d . E l Comunfeaio no des­
cansa. H a c i e n d o suyas, con c a r á c ­
ter de monopo l io bande ras . en s í 
m i s m o juntas , tales como la lucha 
c o n t r a l a i n j u s t i c i a social o la se­
g r e g a c i ó n , el comunismo explota la 
d i v i s i ó n de Occidente y se in teresa 
especialmente por í a s j ó v e n e s nacio­
nal idades de Asia , A f r i c a y A m é r i ­
ca cspai lo 'a . ' L o s contactos que a 
este respecto los organizadores del 
Fes t iva ! h a n establecido h a n sido 
numerosos . Cientos y cientos de x>ar-
t i c ipan tes h a n sido i nv i t ados x>. i r 
a M o s c ú , P e k í n y o t ros p a í s e s del 
Es te . Becas y viajes de estudio han 
sido puestas a. d i s p o s i c i ó n de los 
pa r t i c ipan te s con generosidad r e l í ­
m e n t e sospechosa. Es m u y posible 
que a! contac to con la rea l idad ele 
estos p a í s e s , en l a m e d i d a que se 
Ies p e r m i t a c o n t e m p l a r l a con obje­
t i v i d a d , muchos de estos p a r t i c i p a n ­
tes p o d r á n j u z g a r por s í propios so­
bre las « v e n t a j a s » del sis tema, Pe ro 
es m u y posible t a m b i é n que v u e l ­
v a n a sus p a í s e s de o r igen con la 
cabeza in fec tada po r el v i r u s n i a r -
x i s t a . Y t r i s t e s e r í a que estos j ó v e ­
nes qu ie ran i m p l a n t a r en sus p a í ­
ses corno novedad, lo que y a en Ta 
p r á e t c a , en l a p n i c t i c a de c u a r e n -

_ l a a ñ o s desda l a R e v o l u c i ó n rusa , 
í y a u n incaucu lab le prec io de ele-
' men tes ma te r i a l e s y v idas humanas , 
1 se ha. a v é r a d o como un f o r m i d a b l e . 
f racaso. A estos j ó v e n e s ansiosos de 
f ó r m u l a s nuevas h a b r í a que dec i r -
í e s : E l C o m u n i s m o que no puede > 
Ser ucta de l legada, no debe ser 
p u n t o do p a r t i d a . 

(Derechos de p u b l i c a c i ó n ox-
ciusivos de la A g e n c i a Logos. 
P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n to ­
ta l o pa rc ia l . ) 

U n a r q u e ó l o g o f r a n c é s b u s c a 

en T u r q u í a l a t u m b a d e A t i l a 

A d r i e n C h a s f e l c r e e q u e e í " a z o f e d e D i o s " 

f / e n e q u e e s f a r e n t e r r a d o e n A s / a M e n o r 

leí a l o . v i v POÍ to o 

Eslambul—(Crónica del corres-
ponsal de Ja Agencia "Fie l" vara 
DIARIO DE BURGOS.—Cuna 
de civilizaciones extraordinarias 
y tan misteriosas como la de los 
hititas, receptúcido de las flora­
ciones de la G r e c z » antigua, cam­
po do batalla de imperios e ideo­
logías, Turqu ía constituye un te­
soro arqueológico de primera 
importancia. 

Desde hace muchos años, Fran­
cia creó un "Instituto Francés 
d.e A r q u e o l o g í a " ^ n Turqu ía di­
rectamente enlazado con la Rm-
bajatía de Francia, con el ¡in de 
cocrdlnar 2 intensijicar las in-
veUixnciones arqueológicas de 
los sabios franceses. Alemania, e 
Iliglaterra. la imitaron. Luego lle­
garon los ñor team encanes. 

El gobierno turco acoge con 
mucha, simpatía a los investiga­
doras de esos institutos. En el 
momeivto actual, los norteameri-
canós, muy activos, han conse-
quido Ja exclusiva .de la prospec­
ción de la antigua ciudad griega 
dk Troya (en los alrededores de 
los Dar dáñelos) y de ía tumba, 
de San Nicolás (al Sur de Ana-
tolla,' en Mersin), sin contar /'as 
oiudad-.es hititas casi intactas en 
la región desértica de IJrexip. 

Pero los franceses nú se duer­
men y acabarnos de conocer la 
iniciativa privada de Un arqueó­
logo' francés, Adrien Chaslel, que 
bi':-c(i crí Turquía la tumba de 
Añld ' .^ • . 

La. tumba del Emperador de 
J o s Huríes podría encontrarse en 
.cualquier lugar entre Budapest, 
¡tulla, el Sur de Turquía y /-Oo 
Balcanes... El profesor Chastel la 
busca, apoyándose en, ciertos in -
dichsyén Asi Menor. Utiliza para 
estos tiabajos su yate particular^, 
y le ayuda su hija, Móldame M a ­
n e Frossard, también arqueólo-
ga dMincruid-'j. Sus investiga do­
nes le han llevado a monumen­
to:, antiguos y excavaciones re­
lativas a. la epopeya de los hu-
hps en Izrnir, en los Dardane-
lós. y en Mutanya, en el Mar de 
Mdr/hdrá. Hay que d.estacar que 
el círculo de sus investigaciones 
se estrecha, cacto vez más. Da 
efe ello la siguiente explicación: 

—Despm.Cs dé que'Atila realizó 
e-l Gran Imperio Huno reunien­
do tocios Jos estados hunos des­
parramados per Asia Central, 
pMM a Europa por Turquía y ex­
tendió las fronteras 'de su impe­
rio,Jursta lUilitíi '^jtesjíinbar.tfh 
las combates que celebró en Frán -
ctd. y en Italia terminaron en de 
rróías. Decidió, pues, regresar a 
Hungría, conquistada l iada ya 
tiempo, para reconstituir su ejér­
cito y preparar mejor nuevas in-
vcdones. Entonces fue cuando 
có casó en Budapest con una mu­
chacha Mingara y se decidió a 
visitar Estambul (entonces Cons-
tantinop-'a) por invitación del 
Emperador de Bizarieio. 

El profesor Chaslel afirma que 
posee documentos que indican 
que la joven úsposa húnga ra de 
Atila mató a su marido cla.ván-

n̂r.-y.-y.y. 

O 79n«lad<tt 

I T 9 0 . 2 2 
para dxplott>flon.«« 
foretteiat, mineras 

y agrúoios 
4-5 Tonvladei 

DISTRIBUIDOR OFICIAL 

V I T O R I A , 31 

A G E N T E : J O S E L . k l ü í Z M A k ' 

B U R G O S 

HURTADO DE AMEZAGA . S 81LBAO 

T I N E Z 

T E L . 4 9 0 3 

dolé una acruja en la nuca, al­
canzando el punto vital del bul­
bo llamado "árbol de la vida". 
Aunque la carrera del "azote de 
Dios" terminó asi, los historiado­
res no se han puesto de acuerdo 
sobre el lugar de su enterramien­
to. Un gr upo de arqueólogos fran­
ceses y norteamericanos busca, lo 
tumba a orillas del Danubio. 

Interrogaa.o sobre los nwnu-
merítós turcos de Estambiü, Chas­
tel ,a firmó que los edificios del 
arquitecto Hirco Si.nan, que vi ­
vió en el siglo V I y construyó 
un gran número de mezquitas, 
fuentes, etc.. figuran entre 2pS 
más bellos del inundo. Mientras 
visitan los lugares históricos de 
la ciudad, el arqueólogo y su h i ­
ja, han comenzado a trabajar en 
la costa del, Bósforo. No hay que 
decir que sus trabajos son segui­
dos con mucho interés, curiosi­
dad rr esperanza. ' 

G a d N A S S I 

lie i n m i e a mi de GÉiele, POIÍÍ 
íesBiHle I» lettins de la m 

m 

A V I 

( S I N D E V O L U C I O N ) 

Y C R E D I T O H A S T A U N 1 5 % 
S I N I N T E R E S E S a d e v o l v e r e n 
50 a ñ e s , es l o q u e c o n c e d e e l E s ­
t a d o a t o d o s l o s e s p a ñ o l e s p a r a 
s o l u c i o n a r s u p r o b l e m a de v i ­
v i e n d a Jen c u a l q u i e r l u g a r de Es­
p a ñ a . S o l i c i t e i n f o r m a c i ó n h o y 
m i s m o . A P A R T A D O 1 . 2 2 2 . — B A R 
C E L O N A 

R E P R E S E N T A N T E S 

I m p o r t a n t e f á b r i c a accesor ios 
a u t o m ó v i l l o s desea e s p e c i a l i z a ­
dos e n e l r a m o p a r a c a p i t a l y 
p u e b l o s ^ i m p o r t a n t e s de l a p r o ­
v i n c i a . E s c r i b i r d a n d o e d a d y 
r o f e r e n c i a s a A L A S . R e f e r e n c i a 
1.893. I n d e p e n d e n c i a , 26. Z a r a ­
goza . 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O 

E s p e c i a l i s t a c o n s t r u c t o r de t o d a 
c lase de a p a r a t o s o r t o p é d i c o s . 
M á s de 15 a ñ o s a y u d a n t e de 
G a b i n e t e t o n e l f a l l e c i d o j . D e 
G r a d o . S. J u a n , 47. T . 4973. 

R o m a ( S e r v i c i o de - A r g o s " e s p e c i a l p a r a D I A R I O B U R ­
G O S . - P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . _ j ' ¿ . . ~ 

C e r n e " l a h i s t o r i a m á s c o n m o v e d o r a d e l a n o " ha s i d o c a ü i . í ' -
d a la q u e h a n v i v i d a e n S a n t c m o dos n i ñ o s : G a b r i ó l e M a r t e l i a , i n 
m o v i l i z a d o p e r l a p c l i c m i c l i t i s , y G i o r g i c Ress i , q u e d u r a n t e tcau 
e l c u i s o h a :dG d i a r i a m e n t e ?. casa de s-u a m i g o e n f e r m o p a r a r e p e ­
t i r t e y e n s e ñ a r l e l o q u e é l i b a a p r e n d i e n d o e n j a escue la . 

L o s I V l a r t e l l a s o n u i t a f a m i l i a p o b r e , q u e e n 1955 e m i g r a r o n a e i 
A b r u / z o a l a L i g u r i a e n b u s c a de t r a b a j o m a s fi:,c5 FEnsanr i c , :>oDre 
t ede , e n u n a c a s i t a c o n s o l , p a r a q u e f l n . ñ o p a r a l i t i c o desde l o s g r i -
m e i o s meses de s u v i d a , p u d i e r a v e r l a l u z y r e s p i r a r a i j e p u r o . / \ 
f u e r z a de s a c r l f i c i c s y c o n m a t e r i a l e s de o c a s i ó n , O m a t r í n i a i i i o r 
v a n t ó c e n sus p r e p i c s r r a z e s las p a r e d e s y l a s c u b r i e r o n c o n e l 
cío, e n u n p e q u e ñ o t e r r e n o de l a c a l i n a de S a n r e m c . 

U n b u e n d i a d e l p a s a d o o t o ñ o , a c e r t ó a p a s a r p o r a l l í , . a n d o 111? 
paseo y c o n la c a r t e r a e s c o l a r e n l a m a n o , e l n i ñ o G i o i g . e Rcs íá l . GÍN 
11 o c i ó a G a b r i e l e y ce h i c i e r o n a m i g o s . E l p e q u e ñ o p a r a l i t i c o • x j n u 
n ó c o n avidez. Ies i - b r o s , y C u a d e r n o s d e l v i s i t a n t e . 

— ¡ S i y e p u d i e r a i r , e c m e t i l , a l a escuela . . . ! 
— P C Í C y o p u e c í o v e n i r a t u casa t o d o s los d í a s y e x p l i c a r t e las 

l e c c i o n e s de l á m a e s t r a . 
A l d ía . s i g u i e n t e e m p e z a r o n las l e c c i o n e s . G i o r g ia p o r i - -

m a ñ a n a , a l a e s c u e l a de P e g g i c y p o r l a t a r d e s a l í a a c a s a de s u 
a m i g o e n f e r m o a d a r l e l a l e c c i ó n . N c e ra . G i o r g i c , n i m u c h o « l i m o s 
n a e s c o l a r a d e l a n t a d a r n s u clase q u i n t a e l e m e n t a i . L e c o s t a b a a p r e n -
cler, l e f a l l a b a l a n i c m e r i a y le f a s t i d i a b a , el e s t u d i ó ; p e r o c o m o 
m a e s t r o ha r e v e l a d o u n a e x t r a o r d i n a r i a a p t i t u d y u n a a d l n i r a n l e 
c o n s t a n c i a . 

S u p e r a d a s las d i f i c u l t a d e s d e l p r i n c i p i e , G a b r i e l e e m p e z ó a 4 s o l -

q u e este aprenc 
t a s r a b i e t a s ! G i c r g i o se m o r d í a las u ñ a s , l l o r a b a , se* d e s e s p e r a b a : 

— S o y u n i n ú t i l . ¡ N u n c a a p r e n d e r é ! 
E n a q u e l l o s m o m e n t o s e r a c u a n d o G a b r i e l e s a b i a H o y a r a l 

r a z ó n de s u a m i g o . L e a n i m a b a c e n c u e n t o s de n l n c s d e s v e n t u r a d a M 
c o n u n f i n a l f e l i z . L a m i s m a , i n q u i e t u d a c o m e t í a a Ga jb r i e l e s i a l g ú n : 
d í a t a r d a b a , en; l l e g a r su a m i g o . Se p o n í a n e r v i o s o , r o g a b a r?u i m ; -
clre q u e l e l l e v a r a a i a v e n t a n a ' v q u e d a b a c o n la c a r a p e g a d a a 
c r i s t a l e s basca q u e l o v e í a a p a r e c e r p o r e l s e n d e r o q u e . se rpen tea 
h a c i a la c o l i n a . 

¡ C u á n t a s veces e l l : u e n G i o r g l o l l e g a b a con b a r r e has ta . Ja: 
d l i a s y c o n ¡ a r o p a e m p a p a d a p o r l a l l u v i a ! E n t o n c e s , m a m a fís-
t e r i n a l e h a c í a c a m b i a r s e d e caizacfo , l e p o n í a e í a b r i g o a secar , 
j u n t o a, 'a. l u m b r e , le h a c í a q u e se c a l e n t a s e y le m i r a b a c o n a d m r a > 
e i ó i í y a f e c t o i n f i n i t o s , p e r q u é a q u e l n i ñ o n o o r a c o m o l e ¿ d e m á s , 
G i c i g i o era,, p a r a ella.,, e l á n g e l : de s u l i i j i t o t u l l i d o . 

C u a n d o y a iba. a t e r m i n a r e l c u r s o esco la r , G i c r g i o se p r e s e n t ó 
a su maes t r a , y le h i z o este s e n c i l l o r u e g o : 

— S e ñ o r i t a E l v i r a : y o t e n g o u n a m i g o e n f e r m e que se l l a m a G a -
b i -eio y q u e v i v e e n l a c c i i n a d e . P o g g i o . H e m e s e s t u d i a d o j u n t o s y 
q u i e r e e l c e r t i f i c a d e do e s tud io s . ¿ N o p o d r í a i r u s t ed , s e ñ o r i t a , a 
e x a m i n a r l e . . . ? 

E l v i r a S a l o m i n a c o n t e s t ó c o n e v a s i v a s , p e r o a l h o j e a r ios í u a -
d c i i i c s d e l d e s c o n o c i d o e sco l a r , q u e d ó s o r p r e n d i d a . C c n i p r e n d i a n cí 
c u r s o n o r m a l d o l a q u i n t a e l e m e n t a l , c o n t edas l a i t a s i g n a t u r a s . H.?> 
b | ó a l d i r e c t o r de l a e s c u e l a y se f o r m ó u n a c o m i s i ó n e x a m i n a d o r a . 
F u e r o n t r e s m a e s t r e s a casa, de G a b r i e l e y fe p r e p u s i e r e n c o m o 
t e m a de e j e r c i c i o de e s c r i t u r a .que h a b l a s e d e - s í m i s m o , G a b r i e l e es-
c r i b i ó : 

• 4 A h o r a n o p u e d o a n d a r . E s p e r o q u e D i o s m e c u r a r á y q ú i 
g u i r é u n a c a r r e r a . P o r l a m a ñ a n a , c u a n d o m e levanto , - m e v i e n e i 
b u s c a r e l - s o L nvc s o n r í e s i e m p r e y y o J é q u i e r o m u e h e . D e s p u é s , p o r 
l a t a r d e , e spe ro q u e v e n g a G i o r g i c , m i m a e s t r o , y con e l i c o , ? 
c r i b e , d i b u i o y e s t o y m u y c o n t e n t o " . 

N i s i q u i e r a e n v a c a c i o n e s h a a b a n d o n a d o e l " m a e s t r o " a su 
" d l s r í p u l c " ^ E n O c t u b r e r e a n u d a r á l a s clases. La. e s c u e l a h a ele 
( l o a l M i n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a u n e n c o m i á s t i c o ¿ n J ó 2 i | i e 
b r e l a a p t i t u d p e d a g ó g i c a ele G i c r g i o y su b u e n c o r a z ó n . 

•v >>-*•'• ' • • í ^ . • , LUÍS V A L B E { « ; J N J .. 

E l p r i m e r p a n p a t e n t a d o d e l 

m e d i c i n a ; e l p a n d e 
B o n n . — ( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a 

D I A R I O D E B U R G O S ) . 
L a P r e n s a a l e m a n a r ecoge , a 

t i t u l e i n f o r m a t i v o , y c o n l a a d ­
v e r t e n c i a e x p r e s a de q u e n o se 
h a c e r e s p o n s a b l e de s u c o n t e n i -
d c , u n r e p e r t a í e s o b r e e l l l a m a ­
d o " p a n de l a c t o s a " . 

ü n senc i l lo - a r t e s a n o da B o n n , 
p a n a d e r o d e p r o f e s i ó n , i m p u l s a d o 
p e r una, e x t r a ñ a m e z c l a ds a f á n 
de i n v e s t i g a c i ó n , de c o n c i e n c i a de 
u n a m i s i ó n y d e u n t a l e n t o m é ­
d i c o i n t u i t i v o , h a a .bordado e n &ú 
r e d u c i d o c a m p o de a c c i ó n l a so­
l u c i ó n d e l p r o b l e m a . E n t r e e l m i -
( Í Í r o p i o y l a a r t e s a de a m a s a r 
se r e ñ v i r t i ó e n u n ser e x t r a ñ o , 
e n t o r n o a l c u a l se r e u n i ó u n g r u -
r • i n t e r n a í i o n a l de g e n t e q u e 
c r e í a en 61, m i e n t r a s q u e m u c h o s 
( o m p á ñ e r o s de p r o f e s i ó n l e c o m -
J r a t í a n e n c a i n i z a d a m e n t e . S i n 
e m b a r g o , sus é x i t o s p a r e c e n a b o 
l i a r l e . C h u r c h i l l , e l S h a de P e r -
s ia ; P a u l H e n r i S p a a k , e | m i n i s ­
t r o s o v i é t i c o s u p l e n t e de R e l a c i o ­
nes E x t e r i o r e s , S e m i o n o f y c u a t r o 
g e n e r a l e s r u s o í : c u y o s n o m b r e s n o 
se i h ' é n c l c n á n , y a d e m á s l a f a m o ­
sa, p i a n i s t a E Ü y N e y c o n o t r o s 
m i l e s de p e r s o n a s d e t o d o el M u n ­
do , c o n s u m e n e l p a n " L u b i g " , 
c i n c o veces p a t e n t a d o — e l p r i m s r 
p a n p a t e n t a d o d e l M u n d o — . E n 
1054, u n a c o m i s i ó n n ó r u e g a l e 
p r o f u s o pa ra , e l P r e m i o N o b e l , 
p e r o l a p i e p c s i c i ó n n o p r o s p e r ó . 
B I O L O G I A Y N O Q U I M I C A 

No le jes do l a K o b l e n z e r S t r a -
e&Q, e n B o n n , e s t á l a casa d e l i n ­
g e n i o s o p a n a d e r o . U n a t i e n d a pe ­
q u e ñ a , q u e e s t á r a m a n o s d e l a 
f a m i l i a y a e n i a t e r c e r a g e n e r a ­
c i ó n , es l a c e l d a d e l a e m p r e s a 
q u e p a u l a t i n a m e n t e h a i d o a c l q u i i 
r i e n d o f a m a u n i v e r s a l . D e t r á s d e 
la t i enda , h a y u n d e s p a c h o m o d e s ­
to y , a l f o n d o , e n el p a t i o , u n a 
p a n a d e r í a m o d e r n í s i m a , c o m p l e ­
t a m e n t e a u t o m a t i z a d a . P o r e n ­
c i m a , e s t á e l l a b o r a t o r i o , e n e l 
c u a l esc h e m b r e s e n c i l l o , q u e n o 
e s t u d i ó n u n c a n i q u í m i c a n i m e ­
d i c i n a , c o n c i b i ó sus i d e a s a s o m ­
b r o s a s y l a s l l e v ó a l a p r á c t i c a . 
E r l a s p a r e d e s de l a t i e n d a y e n 
l a s h a b i t a c i o n e s p e n d e n d i p l o m a s 
y c a r t a s de? g r a t i t u d de g e n t e p r o ­
m i n e n t e , j u n t o a u n a c o l e c c i ó n de 
g r a b a d o s a n t i g u o s s o b r e el o f i ­
c i o de p a n a d e r o , c o l e c c i ó n e x t r a ­
ñ a q u e c a r a c t e r i z a p e r f e c t a m e n t e 
la s i n g u l a r a t m ó s f e r a d e u n b u e n 
a r t e s a n o a c n c i a c c p o r e l a f á n i n ­
v e s t i g a d o r . E s t e h o m b r e , h i j o , 
n i e t o y b i s n i e t o de p a n a d e r o s , h a 
a r i a n c a d o s u s ec re to a l a n a t u ­
r a l e z a . L u b i g q u i e r e l l e v a r a l a 
p a n a d e r í a la t i c l o g i a e n l u g a r de 
l a q u í m i c a y ha t o m a d o c o m o 
m o d e l o p a r a su t r a b a j o , e l p r i n -
e i p i c de l e s c u a t r o e s t ó m a g o s de 
u n r u m i a n t e : , l a v a c a , 

P A N " P R E V I A M E N T E 
D I G E R I D O " 

E ! p a n es-pecial l l a m a d o " p a n 
de l a c t o s a " , se^ p r e p a r a en u n 
p r o c e d i m i e n t o de 82 h o r a s , r e ­

u n i e n d o r a i c e s y p l a n t a s » ce rea­

les y h i e r b a s m e d i c i n a l e s . S e g ú n 
l a e s t a c i ó n d e l a ñ o , c a m b i a n l o s 
i n g r e d i e n t e s . E n l a m a s a se e n -
e u e n t i a n h o j a s de c o l z a , z a n a h o ­
r i a s y h i e r b a s m e d i c i n a l e s , c o n 
e s p i n a c a s y m a í z , s o j a , m i j o , 
a r r o z , c e n t e n o , c e b a d a o a v e n a 
m o l i d o s . S e g ú n L u b i g , p u e d e e m ­
p l e a r s e toda, r a í z , t o d a p l a n t a , 
t o d o c e r e a l . C o n u n l l u e v o p r o ­
c e d i m i e n t o de f e r m e n t a c i ó n , e l 
" p r e c e d i m i e n t o de á c i d ó e s p u m e -
s o " se s u s t i t u y e l a l e v a d u r a q u e 
h a s t a a h e r a se e m p l e a b a . E s t e f e r ­
m e n t o e s p e c i a l , d i s g r e g a t o d o 
c u é r p o y d e s p r e n d e o r g á n i c a m e n ­
te l a s m o l é c u l a s d e a l b ú m i n a d e 
lo s g r a n o s h a s t a l o s á c i d o s a n u -
n icos , h i d r a t o s d e c a r b o n o y a z ú ­

ca r e s m á s p e q u e ñ o s , de f o r m a q u e 
e l p a n se s i r v e , p e r d e c i r l o a s i , 
ya. " p r e v i a m e n t e d i g e r i d o " . C o n 
es to tíesa p a r e c e c! e í e c f r a t u í e n t o , 
este d e s a p a r e c e e l e f e c t o f l a t u i e n -
t e , s u p e r á c i d e , r e u m á t i c o y a r t r í ­
t i c o d e l p a n m o d e r n o M u c f t c s d i e ­
dades i n t e s t i n a l e s y l o s ezcemas d 
t a i n e n e s d e c i e n t í r i e c s de n o t a n a u 
c e m p r o b a d e c l í n i c a m e n t e e n l a 
p r á c t i c a v e n e;l l a b o r a t o r i o q u e 
es te p a n es u n a v e r d a d e r a m e d i ­
c i n a . L a i n d i c a c i ó n es p a r a l a 
d i a b e t e s , la t u b e r c u l o s i s , l a s ú l ­
ceras de e s t ó m a g o , l a s e n f e r n i e -
dades i n t e s t i n a l e s y ios e z c e m a s de 
l a p i e ) . T a m b i é n p a r e c e h a b e r s e 
t r a t a d o c o n é x i t o e l c á n c e r e n e l 
p r i m e r o y e n el s e g u n d o g r a d o s . 

A d e m á s de ese p a n p a t e n t a d o y 
c t r a s m u c h a s clases de p a n , e n 
el i a b e r a t e r i o de ¡a p a n a d e r í a h a y 
p r e p a r a d o s c o m p l e m e n t a r i c s q u e 
i n f l u y e n e n e l m e t a . b o l i s m o y q u e 
r e g e n e r a n l a s a n g r e . 

C O N T R A L A F A L S I F f C A C I O N 
Q U I M I C A D E L O S A L I M E N ­
T O S 
L o ú l i m o es u n p r e p a r a d o ' cos­

m é t i c o q u e e n t r e t a n o h a s i d o p r o -
b a d o p e r u n a casa m u n d i a l a i h e i 
r i c a 11 a y o t r e s I n s t i t u t o s y q u e 
SO p e r d r á p r o n t o a l a venta. . Es­
te^ p r e p a r a d o a p a r t e de r e í l e c c i o -
nes c o m p l e t a m e n t e n u e v a s s o b r e 
e l t r a t a m i e n t o de la p i e l y , p o r 
de p r o n t o , se r e c o m i e n d a c o m o 
u n a m a s c a r a p a r a la p i e l s ens i ­
b le , a i é r c i g a y c o n i m p u r e z a s . D e 
e s t a m a n e r a , el i n v e n t o r , c o n s u 
m a n o i l d e p a n a d e r o , t r a t a de r e ­
g u l a r e l e q u i l i b r i o i n t e r i o r v e x ­
t e r i o r c e n p r o c e d i m i e n t o s n a t u r a ­
les b i o l ó g i c o s . 

U n " c í r c u l o b i o l ó g i c o " q u e se 
h a f e r m a d o en t o r n o a l l a b o r a -
t c i i c f i n a n c i a d o t o d a v í a p a r t i c u ­
l a r m e n t e , y q u e v a l o r i z a l o s des-
c u b r i m i c n t e s e n l a p r á c t i c a , se 
ha. p r e p u e s t o a n t e t o d o l a l u c h a 
c o n t r a l a s f a l s i f i c a c i o n e s q u í m i ­
cas de l o s a l i m e n t o s . L a e x p o r ­
t a c i ó n d e l p a n , e n v u e l t o en. p a ­

p e l d : p l a t a , v a a n u a i m e n t r ; ea 
cene na res - de m i l e s de p a q u e t e s 
á t o d o e l M u n d o , f.\ S u d a me r !(: > 
l o m i s m o que a l S u r d e A f r i c a o 
a A u s t r a l i a . M e n t o n e s tío c a r t a s 
de e n f e r m o s c u r a d o s y t e s t i m o -
n í o s de las c l í n i c a s , a l i e n t a n a 
s e g u i r les e s t u d i o s . D í a y n o c h e 
los, r a y o s u l t r a r r o j o s y U l t r a v i o ­
l e t a s p e n e l ' . a n e n las c a l d e r a s úa 
ama-sar y la " q u i n t a e s e n c i a " d e l 
m a e s t r o L u b i n g f e r m e n t a , sn e v a -
p o r a y e n g o r d a rtesas. 

« 
A p a r t i r de las 10 h o r a s de l 

d í a 15 de l a c t u a l , e n é l p á t i o d e l 
c u a r t e l q u e o c u p a este R e g i m i e n 
to , se c e l e b r a r á la v e n t a , en p ú ­
b l i c a s u b a s t a d o 99 c a b a l l o s do 
desecho , p u d i e n d o los p r e s u n t o s 
c o m p r a d o r e s r e c o n o c e r l o s en Q¡ 
c i t a d o C u a r t e l , h a s t a e l d í a de i a 
s u b a s t a , d e 10 a 13 h o r a s , d u r a n ­
te t o d o s los d í a s . 

E l p r e s e n t e a n u n c i o s e r á - de 
c u e n t a d e los a d j u d i c a t a r i o ^ . 

B u r g o s , S e p t i o n i b r e de 1959, 
E l c o r o n e l , C H U R R U C A 

S U 

DIARIO DE BURGOS 
Se v e n d e e n M A D R I D : K i o s c o 

de " L a C i b e l e s " , d « D . E d u a r d o 

J U N T A A D M ! N I S T K A T 1 1 V A . D E . 
P O R Q U E R A D E L O S I N F A N ­

T E S ( F A L E N C I A ) . 
E s t a J u n t a d e m i p r e s i d e n c i a , 

e n s e s i ó n c e l e b r a d a al efec to , ha , 
a c o r d a d o v e n d e r e n p ú b l i c a s u ­
b a s t a u n a p a r t i d a de a p r o v o c l u -
m i c n t o s m a d e r a b l e s , eo r i s i s t e r i t c s 
e n : 1> , u n a p a r t i d a d e 100 c h o ­
pos , t i p o l o m b a r d o y c a s t e l l a n o , 
s i tos e n l a f i n c a " L a s C o r ú a j u e ­
r a s " , l i m í t r o f e a e s t a c i ó n del fi -
r r o c a r r i i de A g u i l a r d o C a m p ó " , 
c o n u n v o l u m e n a e c o x i n u u i c -•• 
50 m e t p o s c ú b i c o s , • f i j á n d o s e c o ­
m o t i p o de t a s a c i ó n lo.OOO nesc-
tas. 2 A o t r a p a r t i d a d e 100 á r ­
b o l e s de l n i i s m o t i p o , s i t o s en l a 
p r a d e r a " 'Los L i n a r t s " . l i m i t r c - r 
fe t a m b i é n c o n e S l a c i ó n f e r r o c a ­
r r i l , c o n v o l u m e n de 5 1 m e t r o s y 
t i p o d e t a s a c i ó n de 50.000 pese­
tas. 

L a s u b a s t a se c e l e b r a r á pee 
p i i j a s a l a l l a n a , el d o m i n g o , d i a 
20 d o S e p t i o m b r e , en l a C a s a d e 
C o n c o j o de este p u e b l o , a las 
d o c e h o r a s d e l a m a ñ a n a , n a j o 
las e s t i p u l a c i e . n c s de l p l i e g o de-
c o n d i c i c n e s ciue se h a . e s t á b l e c i -
d o , e-I q u e so h a l l a de i i i a ñ i f i e s t o 
h a s t a el m o m e n t o de c e l e b r a r s e 
l a s u b a s t a . ' 

P o r q u e r a d e l o s I n f a n t e s , 4 d e 
S e p t i e m b r e do 1959. 

E l p r e s i d e n t e . Felipe RUIZ. 
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S e h u n d e u n p a s q u o r o 

i i o r u e g o , a h o g á n d o s e s u s 

n u e v e t r i p u l a n t e s 

A l c s u i u l (Noruega occ iden ta l ) . -
L o s H u e v e t r i l l a n t e s «leí pesquero 
noruego ' :Myrncs«. , de 108 toneladas, 
han resul tado muer!os al hundi r se 
el barco f ren te a Islandi?. . s e g ú n i n ­
formes enviados po r ivwlio. 

No hubo superviv ientes y el pes­
quera parece que se h u n d i ó en unos 
m i n u t o s . Solamente se c a p t ó una l l a ­
m a d a de socorro por otros pesqueros 
que se encont raban en aquel la zona.. 
E l « M y r n e s » o.-;taba i enligando expe­
r imen tos , pues iba. dotado de un 
equipo especial pa ra congelar a 
bordo l a pesca.—Efe. 

M U E K T E K P J P E N T 1 N A D E 
L N S A B I O 
•Londres. -— E | profesor K a z i m e r 

Zarak iewicz , de 56 a ñ o s de edad, j o -
fe de la d e l e g a c i ó n polaca ea el Con-

-gLQso n a c i o n a l de A s t r o n á u t i c a que 
se e s t á celebrando en Londres , su­
f r i ó u n desfa l lec imiento y fa l l ec ió 
cuando p r e s i d í a u n a ses ión de t r a -
ba.ío de dicho Congreso.. 

E r a . v icepresidente del Congreso 
in t e rnac io tu i l de A s t r o n á u t i c a ' que 
c l ausura hoy sus sesiones de la X 
r e u n i ó n anual.- -Efe . 
SE. M A T A U N P O L Í T I C O 
. ' . F R A N C E S 

Blo i s ( F r a n c i a ) . E l v icepresi -
di ' j i te de la asamblea nac iona l y d i -
puladb independiente por el depar-
t í i m e i i t o de los Al tos P i r ineos , Jac-
ques Fourcadc , ha mue r to a l estre-

3 5 5 í S s 3 ^ 5 ^ ^ ^ su coche con t ra un á r b o l 

D o s m i l h e c t á r e a s d e v i ñ e d o 

a r r a s a d a s p o r e l p e d r i s c o e n 

M a d r i d . —- Resto de inestabi-
Jidad de e á r á c í e r tosco e » - l o s . : 
P i r ineos , a fcc lando P IHS re-
gfohes adyacentes, '1c m á s i n -

í ) t cns idad en los c a l a i a ú n i c o s , 
í en donde, como en la cap i t a l «, 

ca ta lana , se han p roduc ido t o r - U 
j> mentas , aunque de escasa 'h'.ra-
<•'• c ión . Chubascos en Baleares y 

a l g ú n o t ro m u y disperso en ' le­
vante . Nvibosidad de e v o l u c i ó n 
d i u r n a en el rosto, en general 
poco, m u y escasa en Ga l i c i a . E n 
Gerona han sido 22 l i t r o s y en 
P a l m a 10. 

P r e d i c c i ó n v á l i d a p a r a el djá 
6: c o n t i n u a c i ó n de l a ines tabi ­
l i d a d en los P i r ineos y Balea­
res, rev is t i endo un gran" a l e -
r .uamiento. A l g u n a s nieblas M a ­
t inales en Ga l i c i a y C á n t á b r i í i . 
Bueno en el resto. 

L a s t 'emperaturas de M a d r i d 
l i a n sido de 22?8 grados a las 
14,15 y de 12,5 grados a las-
6,30 horas. 

L a s ex t remas de E s p a ñ a háJi 
cor respondido a Sev i l l a con '34 
grados y a Burgos con 6. 

L a p r o d u c c i ó n m á s 

p o p u l a r d e l a ñ o 

I j H camión mata en L a Coruña a una niña 
y causa heridas graves a otra criatura 

; ' A l i c a n t e . — C o n s i d e r a i)les n é r -
' diclas l i a p r o d u c k i p . u n p e d r i s c o 

<ÍUé d u r a n t e m e d i a h o r a desca r -
, Q a s g ó oobre e! t e r m i n o m u n i c i p a l 

fie M o n f c r t o d e l C i d , a r r a s a n d o 
t o t a l m e n t e d o s m i l h e c t á r e a s de 
v i ñ e d o , c u y o ' f r u t o se d e s t i n a ca -
•"•i e x c l u s i v a m e n t e a l a e x p o r t a -
c l o t i . 

S o n 050 l o s . a g r i c u l t o r e s p r o p i c -
l a r i o s a f e c t a d o s p o r los d c s l r o / o s 

.y u n a s 600 l a s f a m i l i a s de j o r n a 
le ros o u o se o c u p a b a n e n los m e -
¡u'.Mv'i c 'Sdel c u l t i v o , r c c o l o c c i ó n y 

p r e p a r a c i ó n d e l p r o d u c t o . — C i f r a . 
U N C A M I O N A R R O L L A A D O S 

N m o s 
L a C o r u ñ a . — E n el l u g a r do 

• A b e g o n d o , c e r c a de B e t a n z o s , u n 
c a m i ó n que so d i r i g í a a l a c i u ­
d a d B r i g a n t i n a , a r r o l l ó a dos n i ­
ñ o s c u a n d o m a r c h a b a n , a s u d o ­
m i c i l i o m o n t a d o s e n un* b u r r o . 

- L a p e q u e ñ a , M a r í a D o l o r e s 
A ' á z q u c z G a o , de o n c e a ñ o s , v e ­
c i n a de S a n M a r c o s , e n A b e g o n ­
d o , y F r a n c i s c o B e l l a s D a r b e i t o , , 
do o c h o a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n 
V i g o y q u e p a § a b a u n o s d í a s e n 

• ca sa de les p a d r e s d e l a m u c h a ­
c h a , f u e r o n t r a s l a d a d o s a l , H o s ­
p i t a l m u n i c i p a l de es ta c i u d a d , 
d o n d e l a p e q u e ñ a f a l l e c i ó á las 

• p o c a s h o r a s , d e b i d o a l a s , g r a v í ­
s i m a s h e r i d a s c o n que r e s u l t o , 
E l e s t a d o d e l n i ñ o os de p r o n ó S -

/ t i c o r e s e r v a d o . — C i f r a . 
C O N F I E S A U N C R I M E N 

S e v i l l a . — F r a n c i s c o A b r i l E s - ' 
] p i n o s a , d e t e n i d o h a c e u n o s d í a s 

p o r l a G u a r d i a C i v i l c o r n o a u -
'. t o r d e n u m e r o s o s , d e l i t o s ^ m a ­

n o a r m a d a , h a c o n f e s a d o h a b e r 
; d a d © m u e r t e a J u a n G r a n d e ; 
, G a r c í a , q u e ' e n u n a m o t ó c i c l i ­

t a y a c o m p a ñ a x i o p o r u n a m i -
go , t r a n s i t a b a p o r Ja c a r r e t e r a 

\ d e S a n l ú c a r l a M a y o r y A z n a l -
" c o l l a r , e l 2 de M a y o ú l t i m o . L a 
; v i c t i m a fue c o n m i n a d a a que. le 

e n t r e g a r a l a c a r t e r a y a l ne ­
g a r s e a e l l o , e l c r i m i n a l l e d i s ­
p a r ó u n t i r o c o n u n a oscopea . 
J u a n G a r c í a , P é r e z a l i a s • • B i 

, m i c o ' , ' , q u e a c o m p a ñ a b a a l b a n -
. d i d o , , h a s i d o d e t e n i d o . — C i f r a . 

M U E R E E N A C C I D E N T E E L 
P A S A J E R O D E U N T R I C I C L O 

; M á l a g a — E n l a s i n m e d í a c i o - : 
, nes de l a p l a z a de t o r o s v i e j a , 

c h o c a r o n v i o l e n t a m e n t e u n c a - i 

u h c a r n e t a n o m b r e d e l m i s ­
m o , de l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
de C i c l i s m o , a d s c r i t o a l C l u b C i ­
c l i s t a d e T a r r a s a , c o m o c o r r e d o r 
a f i c i o n a d o . C o n t o d o c o m e n z a ­
r o n , las g e s t i o n e s p e r t i n e n t e s y 
a v e r i g u a r o n q u e . los t r o z o s de 

. c r i s t a l y l a v a r i l l a p e r t e n e c í a n 
a u n c o c h e m a r c a " P e u g e o t ' , y 
q u e e n n i n g ú n g a r a j e do esta 
c i u d a d se h a b í a p r e s e n t a d o n a ­
d i e p a r a a r r e g l a r l o s despe r fec ­
tos n ^ i u i i o n a d c ^ ' E n I v i s t a de ' 

e l l o , se t e l e g r a f i ó a t o d a s las C o ­
m i s a r í a s c i r c u n d a n t e s y pues tos 
f r o n t e r i z o s . 

A p r i m e r a s h o r a s de l a n o ­
che , se r e c i b i e r o n n o t i c i a s de 
q u e p o r L a j u n q u e r a , h a b í a i n ­
t e n t a d o p a s a r u n c o c h e d'e la 

• m a r c a c i t a d a c o n d u c i d o p o r u n 
e x t r a n j e r o , a l p a r e c e r , d e ' n a c i o ­
n a l i d a d f r ancesa , q u e e x p l i c ó ve­
n í a d e M á l a g a y q u e t r o p e z ó er 
e l c a m i n o c o n u n a m u í a que 
fue l a c a u s a n t e de los destrozo. ' 
q u e s u f r í a su c o c h e . C o m o q u i e ­
r a q u e e n su p r i m e r a d e c l a r a ­
c i ó n h a b í a . d a t o s i n c o n c r e t o s , so 
o r d e n ó quo coebe y conduc to r -
f u e r a n t r a í d a s a B a r c e l o n a p a r a 
l a c o m p r o b a c i ó n do c u a n t o s do-

• t a l l e s a f e c t a n a este suceso. 

•EL' D I R E C T O R G E N E R A L D E 
M I N A S , E N V I L L A N U E V A 
D E L R I O 

. S e v i l l a . — E l d i r e c t o r g e n e r a l 
de M i n a s , a c o m p a ñ a d o de IOÍ 
t é c n i c o s q u e e x p r e s a m e n t e se ha-
toían d e s p l a z a d o desde M a d r i r 

' . y S e v i l l a a V i l l á n u e v a d e l R í o J 
M i n a s , v i s i t ó h o y l a e x p l o t a c i ó r 
m i n e r a d o " L e R e u n i ó n " , donde 
oí p a s a d o m a r t e s se p r o d u j o una 
e x p l o s i ó n de g r i s ú . A l l í e s c u c h ó 

. l a § e x p l i c a c i o n e s do los t é c n i ­
cos y p r e s e n c i ó los t r a b a j o s de 
r e sca t e q u e a ú n c o n t i n ú a n . 

RAFAEL1T0 CONDE 
¡E l m a e s t r o de s í m i s m o ! 

fflOÍOI 

m i ó n c o n d u c i d o p o r J u a n M o n ^ K 
g o r a n c e S á n c h e z , de 46 a ñ o s , y $ 
el t r i c i c l o q u é c o n d u c í a J u a n | - í k 5 ^ 5 & 5 5 5 ^ 5 s 5 í S ^ ^ 

H u i z R a m í r e z , q u e l l e v a b a c o m o 
p a s a j e r o s a S a l v a d o r G u i l l o t V a -
l i e j o . de 38 a ñ o s , n a t u r a l de 
A l e ] l i l a , y J o s é C á n o v a s C a b r e ­
r a , de 1 3 . a ñ o s . L a c o l i s i ó n í u o 
v i o l e n t í s i m a y S a l v a d o r G u i l l o t 
r e s u l t o c o n t a n g r a v e s h e r i d a s ; 
q u e f a l l e c i ó p o c o d e s p u é s de s u 
i n g r e s o e n l a G a s a de S o c o r r o : 
C R I M I N A L E S D E L T R A F I C O 

B a r c e l o n a . , — U n a u t o m ó v i l 
q u e c i r c u l a b a p o r l a A v e n i d a 

d e l G e n e r a l í s i m o , j u n t o a l c a m ­
p o d e p o l o , o b s e r v ó q u e e n e l 
b o r d i l l o de l a a c e r a h a b í a u n 
b u l t o de g r a n d e s d i m e n s i o n e s y 
e n l o s a l r e d e d o r e s d e l m i s m o 
m a n c h a s de s a n g r e . C o n la a y u ­
d a Xie u n t a x i s t a q u e p a s a b a 
p o r l a s i n m e d i a c i o n e s , e x a m i n a ­
r o n l o q u e p o d í a se r y h a l l a r o n 
a u n j o v e n e n e s t ado c o m a t o s o 
y j u n t o ' a é l u n a b i c i c l e t a cas i 
d e s t r o z a d a , e s p o c i a l m e n t e a l o a r -
u : t r a s e r a . R e c o g i e r o n e l c u e r ­
p o d e l i n f e l i z y l o t r a s l a d a r o n 
a l H o s p i t a l C l í n i c o , d o n d e , a pc-
s á r de l o s e s fue rzos d e l o s m é ­
d icos , d e j ó de e x i s t i r . I n s p e c t o ­
res d e l C u e r p o G e n e r a l d e P o ­
l i c í a , a l t e n e r c o n o c i m i e n t o d e l 
a c c i d e n t e , se t r a s l a d a r o n a l l u ­
g a r d e l suceso y h a l l a r o n u n o s 
t roz 'os de c r i s t a l e s p e r t e n e c i e n ­
tes , s i n d u d a , a los f a r o s de u n 
a u o m ó v i l y u n a v a r i l l a de l a 
p a r t e d e l a n t e r a , t a m b i é n de u n 
a u t o m c í V i l . I g u a l m e n t e e n c o n ­
t r a r o n u n a c a r t e r a c o n l a d o c u - i 

Sggm$ K ^ & T I a ? 1 lfcíJtol a«¡!3ies! \mmn\ | 
se d i r i g í a a l o c u r r i r el suce'so y S ^ ^ ^ ^ S Í ^ ^ S ^ 

E n la t a rde de ayer y cuando c i r ­
culaban por la ca r r e t e ra de T o r r c l a -
r a a Mazucco, ocupando sendas mo­
tocicletas, Inocenc io Delgado, do 37 
años^ vecino de Quin ta i ' . i l l a de la M a ­
ta, y Franc i sco I b á ñ e z , de 27 a ñ o s , con 
residencia en Los Aus ines , a l t o m a r 
una c u r v a su f r i e ron un encontrona­
zo, a consecuencia del cual resul ta­
ron ambos lesionados, teniendo o.ue 
ser t rasladados a nues t ra c iudad en 
una ambu lanc i a . 

Tnocencio ingrresó en ia. c l í n i c a de 
Bar ran tes , donde el personal f acu l ­
t a t i v o le a p r e c i ó her idas en r o d i l l a 
y tob i l lo , que fueron cal i f icadas de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

Franc i sco q u e d ó in te rnado en la 
c l í n i c a del «18 do J u l i o » . Presenta­
ba f r a c t u r a ab ie r ta de t i b i a y pero­
n é en p i e r n a i zqu ie rda y erosiones 
greiT'cralizadas en amb^s manos, de 
c a r á c t e r g rave . 

a _ ^ " g 

m m m m ñ 

Se f i a n c u m p l i d o l o s ofc/ef/Vos p f e W s f o s p a r a e s f a b a t a l l a e c o n ó m 

h a l e v a n i a d o e n e l M u n d o u n a g r a n c o n f i a n z a e n E s p a ñ a 
T a r r a g o n a . — E n e l a c t ó d e 

i n a u g u r a c i ó n de l a F e r i a j £ x t r a -
o r d i ñ a r i a d o T a r r a g o n a , el Minis­
t ró d e n P e d r o G u a l V i l l a l b í p r o ­
n u n c i o u n i m p o r t a n t e d i s c u r s o 
e x p l i c a n d o l a t a r c a q u e e n e l 
m o m e n t o p r e s e n t e h?. e m p r e n d i ­
d o e l G o b i e r n o p a r a m e j o r a r l a 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de l a . N a ­
c i ó n . 

" E s p a ñ a e s t á • — d i j o — , desde e l 
t é r m i n o de l a g u e r r a , e n u n p r o ­
ceso o c e n ó m i c o que se d e s a r r o ­
l l a e n u n a p o l í t i c a c o n g r u e n t e do 
l o q u e e n t é r m i n o s t é c n i c o s se 
l l a m a p r o c o s o do d e s a r r o l l o o ex­
p a n s i ó n , p r o c o s o del d o s a i r o l l o 
e c o n ó m i c o s u s t a n c i a l y q u e a toc ­
i a a t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s d o 

i l a v i d a n a c i o n a l , p o r q u e n i m u m a 
de e l l a s p o d r í a t e n o r u n d e s a r r o ­
l l o c u m p l i d o si f a l t a b a e l basa -
m o n t o e c o n ó m i c o . 

D e s a r r o l l o ' e c o n ó m i c o q u i e r o , 
p o r t a n t o , d e c i r d e s a r r o l l o sq -
c i a l . Y as i , F r a n c o , , c u a n d o . t u v o 
e n sus m a n o s l a v i c t o r i a de l a 
g u e r r a , c u a n d o se d i ó e n el ú l ­
t i m o p a r t o o f i c i a ! l a f rase h i s ­
t ó r i c a " l a . g u e r r a b a t e r m i n a ­
d o ' ' , e n s e g u i d a ' a ñ a d i ó q u e i b a 
a c o m e n z a r u n a n u e v a l u c h a , 
la e c o n ó m i c a . 

E s t a l u c h a e c o n ó m i c a n o t e ­
n i a los c a r a c t e r e s s a n g r i e n t o s , 
d r a m á t i c o s , d o l a g u e r r a q u e h a ­
b í a t e m i n a d o ; p o r o n o e r a m o ­
n o s d i f í c i l . 

E n 1^ l u c h a e c o n ó m i c a q u e 
c o m e n z a b a , los h o m b r e s e s t á n 
m o v i d o s p o r u n e s t i m u l o b a j o , e l 
d e l e g o í s m o , el de l i n t e r é s . L a 
l u c i r á es do pequeneces , do p a r ­
t i c u l a r i d a d e s ; de e n c r u c i j a d a s y 
de z a n c a d i l l a s . Y sabia, el C a u d i ­
l l o , y s a b e m o s t o d o s los que t e ­
n e m o s q u e p a r t i c i p a r e n esta i u -
c h a , q u o s e r á p r e c i s o s u p e r a r t o ­
das osas c o n d i c i o n e s . P o r q u e o b ­
s e r v a d : un h o m b r e q u e e s t á d i s ­
p u e s t o a d a r s u v i d a e n u n a b a ­
t a l l a , q u o e n los m o m e n t o s á l ­
g i d o s de u n c o n f l i c t o b é l i c o sa­
c r i f i c a g u s t o s o t o d o s s u s i n t e r e ­
ses, c u a n d o l l e g a l á p a z y so 
t r a t a d e l a l u c h a , e c o n ó m i c a , - e n ­
t o n c e s se d e s p i e r t a e n e l e l i n s ­
t i n t o e c o n ó m i c o que es p u r a ­
m e n t e e g o í s t a . Y a q u e l h o m b r e 
r e g a t e a l a c o l a b o r a c i ó n a l P o d e r 
p ú b l i c o en. l a f o r m a de los i m ­
pues tos , e n sus es fuerzos pe r so­
n a l e s d e t r a b a j o , e n a b n e g a c i ó n 
p a r a d e t e r m i n a d o s s e r v i c i o s , e t ­
c é t e r a . E s t o es l o cine h a c e d i -
f i c i l l a l u c h a . P e r o F r a n c o sa ­
b í a q u e t e n í a q u e v p n c e r t o d o s 
e s tos o b s t á c u l o s y so h i z o u n 
p r o g r a m a s o b r o e l d e s a r r o l l o , l a 
e x p a n s i ó n d e l a e c o n o m í a de E s ­
p a ñ a . T e n í a u n a h e r e n c i a des­
g r a c i a d a do l a r g a s d é c a d a s , e n 
q u e E s p a ñ a h a b í a v i v i d o e n e l 
m a r a s m o , i n t e r r u m p i d o a voces 
p o r Unas p r o g r e s o s m u y t e n u e s 

. y e s p a c i a d o s , y s a b i a , a d e m á s , -
q u e t e n i a q u e a f r o n t a r l a g r a n 
t a r e a d e l a r e c o n s t r u c c i ó n do l a s 
d e v a s t a c i o n e s de l á g u e r r a m i s ­
m a . P e r o n o v a c i l ó un . i n s t a n t e 
y se e m p r e n d i ó esa t a r e a q u e 
t i e n e c o m o f i n a l i d a d l a e x p l o t a ­
c i ó n a l m á x i m o de n u e s t r a s r i ­
q u e z a s p r e s e n t e s y c o n o c i d a s , 
a l u m b r a r n u e v a s r i q u e z a s y l o ­
g r a r a s í o! d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l 
de E s p a ñ a y l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
de l a a g r i c u l t u r a . 

E s t á b a m o s en un proceso de des­
a r r o l l o que h a venido c u m p l i é n d o s e , 
d u r a n t e casi v e i n t e a ñ o s , has ta a l ­
canzar metas que algunas veces se 
pueden c a l i f i c a r casi de m i l a g r o ­
sas; pero en e l momer i lo p r e s e n t é , 
las palabras e x p a n s i ó n y desar ro l lo 
han sido sus t i tu idas por otra, que es 
la que a d j e t i v a l a p o l í t i c a de esta­
b i l i z a c i ó n . » 

P o r todo eso, se habla y se discu­
te sobre l a e s t a b i l i z a c i ó n y l a gente 
se p regun ta , ¿ e n q u é consis te? Yo 
os p o n d r é un e jemplo . L a e c o n o m í a 
es exactamente u n m o t o r que m a r ­
cha. Cuanto m á s hemos forzado l a 
m á q u i n a , m á s se ac t iva la combus­
t i ó n , se a p r e s u r a el desgaste y nos 
encont ramos , en a l g ú n m o m e n t o , que 
se p roducen f a l lo s , s í n t o m a s que nos 
aconsejan una parada , un a l to . Un 
a l to en el q ü e hemos de operar un 
reajusto, que s i g n i f i c a ap re t a r unos 
to rn i l l o s que se han af lo jado, sus t i ­
t u i r unas piezas que la c o m b u s t i ó n 
ha des t ru ido y que el esfuerzo ha 
aver iado , en f i n , efectuar u n a labor 
de l i m p i e z a y de d e p u r a c i ó n . Ent.on_ 
ees, ponemos el m o t o r nuevamente 
en condiciones perfectas de m a r c h a 
pa ra seguir y a lcanzar nuevas me­
tas. 

E l m o t o r de l a e c o n o m í a n o es 
d i f e r e n t e es to . A d e m á s , a l o c u ­
r r i r el f e n ó m e n o de l a e x p a n s i ó n 
n o s o l a m e n t e e n t r a r e n m a y o r 
a c t i v i d a d los e l e m e n t o s n o r m a -
l e s ^ s i n o que s u r g e n e l e m e n t o s e x ­
t r a ñ o s q u e s o n l o s e s p e c u l a t i v o s -
a p a r e c e e l h o m b r e de n e g o c i o s 
i m p r o v i s a d o o u e n o se h a b í a o c u ­
p a d o n u n c a de e l lo s , el e l e m e n t o 
e s p e c u l a d o r , a u n e n los h o m b r e s 
de n e g o c i o s q u e a n t e s y a a c t u a ­
b a n , y este e l e m e n t o , p o r q u e es 
e l m a s audaz , es e l que l o g r a i m ­
p o n e r s e y l l e g a u n m o m e n t o e n 
oue l o s que t i e n e n l a r e s p o n s a ­
b i l i d a d de g o b e r n a r h a n de p r e o ­
c u p a r s e "en q u e l o s e l e m e n t o s 
e x t r a ñ o s y los d e s o r b i t a d o s , que , 
s o n los que p r o d u c e n l a s d i s l o c a - . 
c i ó n o s y d e f o r m a c i o n e s que se o b -
s e r v a n e n e l á m b i t o e c o n ó m i c o , 
sean e l i m i n a d o s o q u e d e n e n c a ­
j a d o s p a u l a t i n a m e n t e e n e l m e ­
c a n i s m o e c o n ó m i c o n o r m a l . C l a r o 
e s t á que c u a n d o a l e l e m e n t o que 
se h a i n c r u s t a d o e n u n a e c o n o ^ 
m í a , f v e q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s le 
p o n e n e n t r a n c e d e t e n e r q u e r e ­
d u c i r s e e n su a c t i v i d a d y e n sus 
p r o v e c h o s , o i n c l u s o e n rieseco de 
d e s a p a r e c e r , se r e v e l a y p r o t e s t a , 
y e n t o n c e s e s p a r c e p o r e i " á m b i t o 
u n a esupcie de desasos iego s o b r e 
l o s c u a l e s l o s e l e m e n t o s s a n o s y 
e q u i l i b r a d o s d e b e n poner se d e b i ­
d a m e n t e e n g u a r d i a . A s í es q u o 
lo s g o b e r n a n t e s c u a n d o , c o n l a 
s e r e n i d a d de á n i m o q u e es c o n ­
d i c i ó n d e l q u e g o b i e r n a , se h a ­

b l a de s u s p e n s i ó n de p a g o s o de 
p r o t e s t o de l e t r a s , l a s a n a l i z a m o s 
b i e n , n o p a r a v e r e l m o t i v o q u e 
lo s o c a s i o n ó , e s to es, d i s c r i m i n a r 
s i e s t a b a n j u s t i f i c a d a s l a s s u s p e n ­
s iones y p r o t e s t o s y si es to a f e c ­
t a a e l e m e n t o s n o r m a l e s y sus ­
t a n t i v o s de l a e c o n o m í a , o ú n i ­
c a m e n t e a a q u e l l o s e l e m e n t o s es­
p o r á d i c o s , advened izos , que se i n ­
c r u s t a r o n c o n l a f a c i l i d a d a que 
son oropiciOfí l o s p e r í o d o s de e x ­
p a n s i ó n , p o r q u e en este ú l t i m o 
caso s e . c u m p l e so lo y f a t a l m e n ­
t e u n p roceso de s a n e a m i e n t o p o r 
e l i m i n á c i ó n . 

H o y p u e d o dec i r , l o d i c e n los 
m i n i s t r o s todos , l o d i c e e l Jefe 
d e l E s t a d o y l o c o r r o b o r a n les h e ­
chos , q u e t o d o a q u e l p r o g r a m a 
c o n t e n i d o on l a d e c l a r a c i ó n m i ­
n i s t e r i a l se h a i d o c u m p l i e n d o , 
c o n m u c h a s d i f i c u l t á d e s , desde 
l u e s o , p e r o se h a n a l c a n z a d o los 
o b j e t i v o s e n los p l a z o s p r e v i s t o s 
y de l a m a n e r a ; ' " é h q u e so h a b í a 
p r o y e c t a d o ; n o c ó n l a i m p a c i e n ­
c i a q u e espora a veces e l p ú b l i ­
co p o r o , r e p i t o , el p r o g r a m a se 
h a c u m p l i d o - : ^ se - h a U é g a d o a l 
m o m e n t o , q u é so h a b í a a n u n c i a ­
d o en l a n o t a m i n i s t e r i a l y o n 
n u e s t r o s d i s cu r sos , do q ü e i r í a -
mes , a s u d e b i d o t i e m p o , a u n a 
p o l í t i c a de e s t a b i l i z a c i ó n . 

Y o no. v o y a h a c e r u n c o m e n ­
t a r i o m á s d e j ó q u e os esto p l a n 
d e e s t a b i l i z a c i ó n e n los p r i n c i ­
p i o s y m u c h o m o n o s o n s u mc"-
c a n i s m ó f u n c i o n a l ; p e r o r e c o g e ­
r é l o q u e e s t á e n l a c a l l e , l o eme 
se d i c e y c o m e n t a o n los c o r r i l l o s 
y . q u é so c o n c r e t a e n t r o s cues­
t i o n e s f u n d a m e n t a l e s : i a c u e s t i ó n 
p r e c i q s ; j a de l o s c r é d i t o s y los 
p r o b l e m a s do l a n u e v a o r d e n a ­
c i ó n de l C o m e r c i o e x t e r i o r , c o n 
e l f i n d o d e s v a n e c e r esas n e b u l o ­
sas q u e e x i s t e n e n l a m o n t o d e l 
h o m r b o do !a c a l l o , p e r o q u e a l ­
c a n z a n t a m b i é n , a l p a r e c e r , a a l ­
g u n o s i n t e l e c t u a l e s e i n c l u s o a 
g e n t e , p o r s u e x p e r i e n c i a e n los 
n e g o c i o s , q u e n o d e b e r í a n t e n e r 
d u d a s ' . í n i v a c i l a c i o n e s . . 
L O S P R E C I O S i • 

P r i m e r o : C u e s t i ó n p r e c i o . — L a 
gen te , • ü n a p a r t o del . p ú b l i c o , r a ­
z o n a a s i : s i e s t a b i l i z a c i ó n os d a r 
f i j e z a a u n a cesa, c o n s o l i d a r l a , 
u n p r o c e s o y u n a p o l í t i c a do es-
t : a b i l i z | c 5 ó n q u e r r á n d e c i r de t e ­
n e r los "precios , s u j e t a r l o s on él 
p u n t o e n q u e se e n c u e n t r a n , 
c r e a r i¿*m s i t u a c i ó n de e q u i l i b r i o 
e n q u c j i o t i e n d a n a s u b i r n i pue ­
d a n b á j a r , e n q u o t o d o s los o le -
m o n t o s d o l a e c o n o m í a v a y a n a 
c o n v e r g e r e n esa e s t a b i l i z a c i ó n 
d e los p r e c i o s , . en tonces se p r e ­
g u n t a ; p u e s s i es a s í ¿ c ó m o o n 
el m o m e n t o j u s t o y p r e c i s o de 
a n u n c i a r s e e l p r o g r a m a de es ta­
b i l i z a c i ó n es e l p r o p i o G o b i e r n o 
e l q u e h a d e c r e t a d o o a u t o r i z a ­
d o n u e v o s p r e c i o s do a l g u n o s a r ­
t í c u l o s o l o s p r e c i o s do d e t e r m i ­
n a d o s s e r v i c i o s c o m o s o n ios t e l e ­
f ó n i c o s , las t a r i f a s de l a R o n fe y 

•los M e t r o s y t r a n v í a s de a l g u n a s 
c iudades , los p r e c i o s d e l t a b a c o 
y los de l a g a s o l i n a ? . 

L a c u e s t i ó n es c lara . Observen us­
tedes, que se t r a t a de producciones 
y de servicios que t ienen, en el r é ­
g i m e n f inanc ie ro del Es tado, el ca­
r á c t e r de monopolios o de cuasi mo­
nopolios, aunque s ign i f i ca que los 
r e n d i m i n e í o s de estas explotaciones 
en p r ó d u c í o s y servicios, t i enen , f u n -
damon •jalmeríx, el c a r á c t er no dej$ret. 
cios especulativos, sino de rentas a l 
E s t a d o » y el Es tado ca lcu la estos 
ingresos en sus presupuestos, sea 
porque se lo den en f o r m a de p a r t i ­
c i p a c i ó n en las C o m p a ñ í a s a r r e n d a ­
ta r ias o porque sabe que t ienen, l a 
o b l i g a c i ó n , cuando estas explotacio­
nes sean d e f i c i t a r i a s / d e s u p l i r las 
(i i fe r e n c í a s . 

S í u n a p o l í t i c a do e s t a b i l i z a ­
c i ó n es u n a o p e r a c i ó n de r e ­
a jus to , h e m o s d e r e a j u s t a r esas 
e c o n o m í a s y p o n e r los p r e c i o s a l 
¡ n i v e l ' n c i r m a l e c o n ó m i c o . T e n ­
g a n e n c u e n t a que el d é f i c i t h a 
d e p a g a r s e de u n a m a n e r a u 
o t r a y l o p a g a e l E s t a d o , d i r e c t a 
o i n d i r e c t a m e t n c , f i g u r á n d o l o s en 
los p r e s u p u e s t o s de gas tos o c o n 
c a r g o a e m i s i o n e s do d e u d a p ú ­
b l i c a , q u e e l G o b i e r n o a c t u a l ha 
t e n i d o m u c h o ' c u i d a d o do n o h a -
co r p a r a . n o r e c a r g a r la d e u d a 
n a c i o n a l d e l m e r c a d o de c a p i ­
ta les . . . . 

A n t e esto h a y q u e p r e g u n t a r s e 
q u é os m á s l ó g i c o , si los d é f i ­
c i t s e m p r e s a r i o s de esas1 e x o l o -

t a c i o n o s do s e r v i c i o s p ú b l i c o s 
necesa r io s , i n d i s p e n s a b l e s , o de 
p r o d u c t o s b á s i c o s p a r a la econo­
m í a , l o s o p o r t e n d i r e c t a o i n d i -
r e c t a m e t n e t odos los c i u d a d a n o s 

a t r a v é s de los • i m p u e s t o s , o 
q u e v a y a n a c a r g o de los u s u ­
f r u c t u a r i o s , de los b e n e f i c i a r i o s 
i n m e d i a t o s do les- p r o d u c t a s o ser­
v i c i o s . S i y o n o soy f u m a d o r , 
¿ p o r q u é t e n g o q u e p a g a r u n 
i m p u e s t o i n d i r e c t o q u e n o p u e ­
d o l l e g a r a c a l c u l a r n u n c a pa­
r a p r i m a r u n p r e c i o b a j o de l t a ­
baco? S i n o u t i l i z o o l f e r r o c a r r i l , 
s i - n o m e p u e d o p e r m i t i r e l l u j o 
de t e n e r u n ' a u t o m ó v i l p r o p i o , 
¿ p o r q u é t e n g o q u e s o p o r t a r c o n él $ 
p a g o d é i m p u e s t o s u n a c a r g a q u e i % 

es n a t u r a l q u e c ó r p é s p ^ r i d a i n e -
j o r a l o s h o n e f i c i a r i o . j do • t á í e s 
c o n s u m o s ? E s t o os l o q u o ha he­
c h o .el" G o b i e r n o e s p a ñ o l . U n 
r e a j u s t e d e p rec ios , de . serv ic ios 
y cosas p a r a p o n e r l a s a l n i v . N 
e c o n ó m i c o , t e n i e n d o a d e m á s e n 
c u e n t a q u e estos p r e c i o s e s t a b a n 
t a n d i s t a n t o s de l e x t r a n j e r o q u o 
era. u n a a b e r r a c i ó n . 

P o r q u e n o p o d e m o s p r e t o m b r 
u n a e c o n o m í a , e q u i l i b r a d a s i el 
e l e m e n t o d e m á s peso e spec i f i co 
e n e l l a , q u e es e l g a s t o p ú b l i c o , 
e l p r e s u p u e s t o del E s t a d o , e s t á 
d e s e q u i l i b r a d o p o r a q u e l l a s c a u ­
sas. • ' M W t y 

T e n i e n d o e n c u e n t a que es to 
p o d r í a t e n e r r e p e r c u s i o n e s e n 
otro.s p r e c i o s , a l t i e m p o que se 
d i s p o n í a n e s tos a u m e n t o s m o d e ­
r a d o s , se h a n t o m a d o t o d a s l a s 
p r e c a u c i o n e s p a r a e v i t a r los 

abusos y d e s b o r d a m i e n t o s . ' A p e ­
n a s se h a b i a a n u n c i a d o el a u ­
m e n t o d e l p r e c i o de l a g a s o l i n a , -
e n u n s e r v i c i o de t r a h s i ü o r t e s d e ' 
v i a j e r o s p o r a u t o c a r y d e m i t r a ­
y e c t o c o r t o , de pocos k i l ó m e t r o s , 
l a e m p r e s a a u m e n t ó l a t a r i f a , 
que e r a d e c u a t r o pese tas p o r v i a ­
j e r o y l a p u s o a seis. Y a u n :ao 
c o n t e n t o c o n e l a u m e n t o , a n t e l a s 
p r o t e s t a s d e l o s v i a j e r o s , remitía • 
a los que p r o t e s t a b a n a u n a o x - : 
p l i c a c i ó n . q u e d e c í a d e b í a de d a r | 
e l E s t a d o , p u e s es e l q u e h a b í a j 
e l e v a d o e l p r e c i o . N a t u r a l m e n t e , j 
e l E s t a d o p a r a eso v i g i l a , , :/ a n t e 
e l abuso í l a g r a n t e se p u s o e l c o ­
r r e c t i v o n e c e s a r i o . A n t e los e x ­
cesos q u e se t r a t e n , de j u s t i f i c a r 
p o r e l a u m e n t o ' ' d é " esos a r t í c u l o s 
y s e r v i c i o s , c a d a i m o de los c o n ­
s u m i d o r e s t i e n e que h a c e r uso d e 
s u r a c i o c i n i o p a r a v e r s i r e a l ­
m e n t e es l a e s p e c u l a c i ó n l o q u e 
t r a t a de a p r o v e c h a r s e d e u n a s 
c i r c u n s t a n c i a o r e s p o n d e r e a l o 
e f e c t i v a m e n t e a l a r e p e r c u s i ó n , 
que e l E s t a d o h a t e n i d o m u y e n 
c u e n t a , o n l i m i t a r , p o r q u e a n t e s 
de t o m a r ' l a d e t e r m i n a c i ó n , l a 

e s t u d i ó a c o n c i e n c i a . 
E L C R E D I T O , 

' H a c l c m o s ' a h o r a de l c r é d i t o . 
A h o r a se h a o b s e r v a d o q u e e n e l 
d c í c u c n t o d e lotro.s do c a m b i ó se 
p o n e n u n a s r e s t r i c c i o n e s y se 

' p r o t e s t a , p e r l o s c o m e r c i a n t e s , i n -
d u s t r i a l o s , e t c . E l G o b i e r n o n b h a 

. d e c r e h u i o í U n a i m p o s i c i ó n s o b r e 
o l p a r t i c u l a r ; h a s e ñ a l a d o U n a 
o r i e n t a c i ó n . E n el. -.prego, do l a s 
l e t r a s de c a m b i o , en J o s p e r í o d o s 
de. e x p á n s i c > ; í , t o r ios s abo ipos que , 

' h a y l e t r a s ' d o f a v o r ; í o t r a s del p a ­
l o t e ó , lo q u o t i e n e c o m o conse ­
c u e n c i a u n a c r e a c i ó n tío p a p e l 
c r e d i t i c i o , a r b i t r a r i o , q u e n o r e s ­
p o n d o a o p e r a c i o n e s c o m e r c i a l e s 
p r o p i a m e n t e d i c h a s y , p o r c o n -
s i g i i i c n t o , so p r o d u c e u n f e n ó m e ­
n o p e l i g r o s í s i m o de c r e a c i ó n d e 
d i n e r o _ b a n c a r i o q u e es i n f l a c i ó n 
p u r a , ü r a n e c e s a r i o q u e e n m a ­
t e r i a de c r é d i t o a c o r t o p l a z o y 
e n esa c u e s t i ó n ' d e l a s l e t r a s d e 
c a m b i o se e s t a b l e c i é s e u n sanea ­
m i e n t o , y el G o b i e r n o h a c o n f i a ­
d o e n l a B a n c a , p a r a q u e 
l a l i m i t a c i ó n ' y l a d e p u r a c i ó n se 
h ic i e se e n eso q u e p u e d e ser u n a 
c o r r u p c i ó n d e l m e c a n i s m o d e l 
c r é d i t o . 

E n ol c r é d i t o a medio y la rgo p la ­
zo, o c u r r í a , que los o rgan ismos para ­
estatales del c r é d i t o , ante una. 
p o l í t i c a do e x i r a n s i ó n so encon­
t raban que los recursos d i spon i ­
bles t e n í a n un l imi to , y l legaba un 
momen to en que se presentaba u n a 
so l i c i tud , p l enamen te j u s t i f i c a d a pa­
ra, una o p e r a c i ó n , y Ql banco no po­
d í a a d m i t i r l a porque estaba agota^-
da su d i s p o n i b i l i a d . L a ley del c r é ­
di to a med io y l a r g o plazo, p r e v é una 
f l e x i b i l i d a d p a r a quo este caso de 
l i m i t a c i ó n no se produzca, y l a ereac-
c i ó n de las c é d u l a s do i n v e r s i ó n , co-, 
co con t r apa r t i da^ evi ten en que 
aquellas organizaciones tengan que 
hacer emis iones , que e! mercado do 
capitales no a d m i t i r í a hoy f á c i l m e n ­
te, o las a d m i t i r í a en condiciones 
precarias. 

P a r a el m e c a n i s m o del créxi i to a 
l a r g o plazo se h a cons t i t u ido una 
c o m i s i ó n t é c n i c a que es l a que ha 
de d i s c r i m i n a r los casos s ingulares 
y luego, a t r a v é s del p r o p i o banco 
del cflie es c l i e n t e la empresa a pe­
t i c iona r i a , f a c i l i t a r l e el c r é d i t o . L a 
ley so d i ó y a , pe ro el mecanismo es 
complejo, h a y que estudiar las ca-
r a c t e r á s t i c a s de l a s ' c é d u l a s y l a es­
t r u c t u r a del f u n c i o n a m i s n t o que es 
del icado y c rea u n a serie de proble­
m a s que no so improv i san . L a s co--
sas do l a e c o n o m í a son m u y sensi­
bles y las ac tua le s m á s p a r a aconse­
j a r proceder con ca lma y r e f l e x i ó n . 

. E n el c r é d i t o c o m e r c i a l b a n -
c a r i o . e l í p i n j s t r o do H a c i e n d a 
d i o , s a b i a m e n t e , " u n a s n o r m a s do 

o r i e n t a c i ó n y de p r u d e n c i a . E l 
c r é d i t o se d e s b o r d a b a y "nabiu 
q u e a c o n s e j a r a los B a n c o s q u e 
d i e s e n m u e s t r a . d e s u c a p a c i d a d 
y do s u p a t r i o t i s m o f r e n a n d o y 
c c r r í g k n d o los c r é d i t o s f i c t i c i o s , , 
q u e s i m u l a n e n . c o n t r a p a r t i d a s 
p a r a l a e v a s i ó n f i s c a l do bene ­
f i c i o s e x t r a o d i n a r i o s , los de p u ­
r a e s p e c u l a c i ó n ^ p e r t u r b a d o r a , 
los e x c e s i v o s e n p u n t o a f i n a l í -
d a d de a p l i c a c i ó n o g a r a n t í a y 
los de v i n c u l a c i ó n q u e s o 
d a n a e m p r e s a s p r o p i e d a d ó 
c o n t r a t a d a s p o r e l p r o p i o B a n ­
co. " E l ¡ G o b i e r n o r e c o m e n d ó ' l a 
s e l e c c i ó n e c o n ó m i c a e n los c r é ­
d i t o s p a r a q u e sean u n e s t í m u l o 
do p r o d u c c i ó n y n o u n l a s t r e y 
m o t i v o i n f l a c c i o n a r i o ; p o r o es ca ­
l u m n i o s o d e c i r que so h a p r e ­
t e n d i d o u n a e s t r a n g u l a c i ó n d e l 
c r é d i t o . A i b u e n j u i c i o do los 
B a n c o s c o r r e s p o n d o l a r e s p o n s a ­
b i l i d a d do a p l i c a r a d e c u a d a m e n t e 
l a s . m e d i d a s d o . s a n e a m i e n t o y 

i e v i t a r q u e l a v i g i l a n c i a d e l c r é ­
d i t o c a u s e p e r j u i c i o a las o m p r c -

• sas se r i a s , e s tab les y . c o n v é n i o n -
tes;' 

N o s o t r o s h e m o s t e n i d o , ade ­
m á s , u n a , r a z ó n f u n d a m e n t a l 
p a r a t o m a r l a d e t e r m i n a c i ó n do 
l a p o l í t i c a de e s t a b i l i z a c i ó n , q u e 
nos v i e n e i m p u e s t a do f u e r a : 'es. 
l a s i t u a c i ó n de l M u n d o , d o n d e 
se h a n p r o d u c i d o dos hechos s i n ­
g u l a r e s , m u y des t acados . U n o 

' que, , d e s p u é s do t r a b a j a r a t o d a 
m a r c h a p a r a l a r e c o n s t r u c c i ó n , 
d e s p u é s de l a g u e r r a , ahora , v a 
e n c o n t r á n d o s e u n a n i v e l a c i ó n y 
u n e q u i l i b r i o q u o c a u s a es ta r c -
CQSiqn y é l o t r o , l a c o r r i e n t e do 
i n t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a _ i n t e r n a ­
c i o n a l a n t e la q u e E s p a ñ a n o p o ­
d í a p e r m a n e c e r i n d i f e r e n t e . 

N o s e n c o n t r a m o s , de este m o ­
do, c o m o los q u e e s t á n e n u n a 
e n c r u c i j a d a de c a m i n o s y h a n do 
e l eg i r , c o n l a o b l i g a c i ó n de h a ­
c e r u n a l t o - y r e f l e x i o n a r , p u e s 
t a l d e t e r m i n a c i ó n n o se t o m a a 
t o d a m a r c h a . Es te a l t o m o m e n l á -
n o o es l a p o l í t i c a de e s t a b i l i z a ­
c i ó n , . ; . • ' 

E L C O N C I E R T O I N T E R N A C I O ­
N A L 
E l t e r c e r p u n t o es e l c o m e r c i o 

i n t e r n a c i o n a l . T e n e m o s l á o b l k a -
• d o n do l i b e r a l i z a r l a s i m p o r t a c i o ­

nes o n u n o s c o e f i c i e n t e s d e t e r m i -
n a d o s . E s p a ñ a , q u e es d o las n a -

y ciones-, q u e c u m p l o í i o l m o n t o - s u s 
¡ ,obl i g á c iones i h t o r n ac i o n a l es s iei 11 -

p r o , c u m p l e t a m b i é n a h o r a i a s u ­
y a , . ]a q u e h a c o n t r a í d o a l s u s c r i ­
b i r o l p a c t o d e i n c o r p o r a c i ó n a 

. . l a O . E . C . X Ü . ' l o s i n d u s t r i a l e s , l o s 
. p r o d u c t o r e s , t o m e n p e n s a n d o q u e 

l a l i b e r a M z a c i ó n , s i g n i f i c a a b r i r , 
l a s . p u e r t a s de p a r e n p a r ; p i e n ­
s a n que^ las p r o d u c c i o n e s e x t r a n ­
j e r a s n o s v a n a i n v a d i r n u e s t r o 
m e r c a d o y ol i n d u s t r i a l de a q u i 
y o l p r o d u c t o r de a q u i , t e m e n 
q ü e esa c e m p o t e n c i a s e a s u r ü i -

• na . O t r o s , p o r e l - c o n t r a r i o , r a z o ­
n a n : b i e n , el G o b i e r n o d i c e q ü e 
l i b e r a l i z a , p e r o p o n o d e s p u é s u n 

' a r a n c e l t a n e l e v a d o q u e es c o m o 
si d i j e s e : l e a b r o a" u s t e d las 
p u e r t a s , p e r o o n vez d o a b r i r l a s 
m o s t r a r á u n a r e j a h e r m é t i c a e r i ­
z a d a do d i f i c u l t a d e s . 

N i u n o s n i o t r o s - t ienen r a z ó n . 
H a y q u e c o n j u g a r es tas dos c i r ­
c u n s t a n c i a s . E l E s t a d o r e n u n c i a a 
s u c o n t r o l , a d o s i f i c a r l a s i m p o r ­
t a c i o n e s p o r m e d i o do l i c enc i a s , 
de c u p o s , etc., p e r o n e c e s i t a de­
f e n d e r l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l 
m e d i a n t e u n a s t a r i f a s e q u i l i b r a ­
das , c o m ® l o p r u e b a q u e c u a n d o 
s é h a n d a d o a c o n o c e r a q u e l l o s 
c o n q u i e n e s h e m o s d i a l o g a d o p a ­
r a n u e s t r a . p o l í t i c a d e e s t a b i l i z a ­
c i ó n , h a n a d m i t i d o c o m o b u e n a 
esta p o l í t i c a q u e c o n j u g a l a pues ­
t a e n v i g o r do l a l i b o r a l i z a c i ó n 

c o n l a pues ta en v ; , . ^ , 
t K l a s c o r r e s p o n d í o n S ' : 
E Q U I L I B R I O T)¿V£A U 

E C O N O M I C A A N ¡ 
. L o s p r e c i o s internan-

r a n q u e se ei ^ 
t e r i o r , c o n l a p r o L o ^ 
t r a , a l n i v e l de l o o n ! ? ^ 
de a n u e s t r a e c o n o n b , 0 ^ 
t r a s c o n v e n i e n c i a s J'< 
c l o n ; p e r o n a d a m i . J 
quo h a b r á alguna,? 1 $ 
Runos p r o d u c t o s pero , í; 
b a j a e c o i m m i c a .sustaJ-0s 
r e g u l a p o r ol m o c a n k ? ' 
cos to s ; ' s p r á l a baja 10 
c i o n d e l e x t r a p r e c i o 2 H 
cios e x a g e r a d o y abn* . !oí 
h a b í a n p r o d u c i d o e ? ? ' 
c u n s t a n c i a s de e s t a n c a d 

C o n las ^ t e r m ü S 
b r e e l c a m b i o i n f e r i ó ; " 
l i j o , c o n l a l i b e r a l i z a c i ^ 
d i c a . g r a d u a l y p r o g ^ J 
i m p o r c a c i o n e s , l a ami ik , ' 
t a n a p a r a r e p a t r i a c i ó n 3, 
t a l e s , l a s a y u d a s o f i c i a l ^ 
c a r i a s , , y í á s dispolSidon;. 
a d m i s i ó n de c a p i t a l extr í 
sa l i da - r e g u l a d a convéniew 
te de d i v i d e n d o s y r end í 
a s í c o m o de ' los propio,, 
l e v ' a f i r m a m o s u n a poiv 
e q u i l i b r i o de l a balanza 
ca e x t e r i o r , que Franco i-
s igue c o n perseverancia 
gti e s f o r z ó p a r a redirnir á 
n o r n í a e s p a ñ o l a del peso 
p r i n c i p í a o s p a r t i d a s de [ 
p o r t a c i o n é s . ' el cul t ivo (jt¡ 
d ó n y e l t a b & ^ o en el sj| 
c i o n a l , eü r e f i n & ü H e n t p de 
ÍOQS y f a b r i c a c i ó i t dc.der 
l a c o n s t r u c c i ó n de aútoii 
c a m i o n e s y t r ac to res , k j 
c i ó n do abonos , ote. 

F A C T O R E S E N C I A L ; 
L a e m a n a c i ó n progresiva 

t r a e c o n o m í a en estos inyÁ 
r e n g l q u é s , es una promesa 
oseiíi; do la p o l í t i c a que se 

. f i rmeza de convencimiento,ll| 
p i íes , t res problemas, tres a 
que .. conviene que la genlc 
sobivv t'llos. E l Gobierno imii 
re f íé :á ( in por medio de MI 
medio de comentarios, peroí 
safio l legar al públ ico y expü 
de u n a manera , corfio yo qui 
corlo hoj'', oo-n gran sencillez, 

"• Cuinos C e r n e n ta i os. 
Los gobernantes, los ecor 

solventes, bacen constantes 
- tencias a los hombres do ncgtj 
.-• esas é p o c a s de prosperidad 

da. quo son propicias a la es 
de los entusiasmos, y cntocl 
aconsejan m o d e r a c i ó n . De 
manera, como por esa reacció: 
lógiefa tan sensible de lamas 
d'o l lega un momento de de; 

' todo fo quo antes eran cntus 
se t raduce entonces en interreí 

L a e c o n o m í a y l a vida 
n o . p u e d e n ser nunca , ni 
v e n i e n t e q u e lo sea, ni ctó 

• nes ; f r e n é t i c a s de optimis 
t á i t i p o c o es p r e o c u p a c i ó n 
sa de. c a í d a . P e r o esas m 
c í a s y r e f l e x i o n e s es d M 
c a i g a n adecuadamen te en 
s a , ^ p o r q u e l a masa, conw 
u n o p i e n s a e n s i , en su " 
e n sus ape tenc ia s , en sus 
dades y es d i f í c i l que esa 
p u e s t o a s a c r i f i c a r algt) 
b i e n c o m ú n . Y asi ocuírt 
c u a n d o en osas é p o c a s 
p o r i d a d l i e m o s v i s to hofm 

( P a s a a l a p á g i n a sfel 

DOS M M (19 ¡ i i i o l e i n i i M a s 

m m i • m m i n m m | 

4 

PLAZA DE JOS!: ANfOiMIO IV* 11.- ¡iUROOS 

" R u s t e n I n m a " n ú m . i - «Jl 
v a d o r y l anzapa j a s , Ha^J ' 
I l á n L a r r e i n a , General 
3.", M i r a n d a de Ebro. 

Apertura d e l c o n t l n g e n f e g l d 

número 3 , para i m p o r t a r < 

cíe g a n a d o v a c u n o s i n cuf' 

p a ñ a r á d e c l a r a c i ó n dcnsl's(3f 
e n l a q u e se h a g a n c 0 1 ' ' ^ 
d a t o s que s o l í c i t o ^ 

t r a c i ó n . -r^nor1*' 
Los S e r v i c i o s de W ^ f j 

r e c l a m a r á n , c u a n d o ¡K 
necesa r ios , los decunien ^ 
d i t a t lYOS de cua lqu í ew-
p a r t i c u l a r e s con ten idob 
c l a r a c i ó n " . — C i f r a . 

M a d r i d . — P o r l a D i r e c c i ó n G e ­
n e r a l de C o m e r c i o E x t e r i o r se h a 
c o n v o c a d o el c u p o g l o b a l n ú m e ­
r o t r e s ( c u e r o s de g a n a d o v a c u ­
n o s i n c u r t i r ) y , a este r e s p e c t o , 
so h a c e p ú b l i c o : 

" E n uso de l a f a c u l t a d a t r i b u i ­
d a p o r e l a p a r t a d o c u a r t o de l a 
O r d e n de f e c h a 5 de A g o s t o d e 
] 0o9, esta D i r e c c i ó n G e n e r a l h a 
r e s u e l t o a b r i r el c o n t i n g e n t e g l o ­
b a l n u m e r o 3, p a r a l a i m p o r t a ­
c i ó n de c u e r o s de g a n a d o v a c u n o 
s i n c u r t i r , d e l o s p a í s e s q u e figu­
r a n e n e l a n e x o " b " d e l a O r d e n 
de 29 de J u l i o de 1959 ( B . O . de 
30 de J u l i o de 1959) y . c o n a r r e ­
g l o a l a s s i g u i e n t e s c o n d i c i o n e s : 

P r i m a r a , —r E l . c u p o se a b r e p o r 
u n 70 p b r c i e n t o e q u i v a l e n t e a 
u n m i l l ó n c u a t r o c i e n t o s m i l d ó -
l a r é s . " • 

S e g u n d a . —. P o d r á n • c o n c u r r i r 
l o s ! i m p o r t a d o r e s , t a n t o c o m e r ­
c i a n t e s c o m o i n d u s t r i a l e s , q u e es­
t é n i n s c r i t o s e n e l R e g i s t r o de 
I m p o r t a d o r e s de es te M i n i s t e r i o 
y f a c u l t a d o s p a r a i m p o r t a r c u e ­
r o s de g a n a d o v a c u n o s i n c u r t i r . 

T e r c e r a . — L a s p e t i c i o n e s se 
f o r m u l a r á n e n los i m p r e s o o s r e ­
g l a m e n t a r i o s t i t u l a d o s " s o l i c i t u ­
des d e i m p o r t a c i ó n p a r a m e r c a n ­
c í a s g l d b a l i z a d a s , que se f a c i l i ­
t a r á n e n e l R e g i s t r o G e n e r a l d e 
este M m i s t e r i q . y e n los de sus d e ­
l e g a c i o n e s r e g i o n a l e s . 

C u a r t a . — L a s s o l i c i t u d e s de 
i m p o r t a c i ó n h a b r á n de r e c i b i r s e 
e n los c i t a d o s r e g o s t r o s a n t e s d e l -
d i a 5 de O c t u b r e . 

Q u i n t a . — U n a vez e f e c t u a d o 
e l - r e p a r t o , l a s s o l i c i t u d e s de i m r 
p o r t a c i ó n n o a u t o r i z a d a s se e n ­
t e n d e r á n d e n e g a d a s d e f i n i t i v a ­
m e n t e . . 
, .Sexta.— A l a s o l i c i t u d se a c o m ­

be ensañan en lo 5 edificios de ,a 

cj¡e:v3l de U t s Maf'̂  

E l c h e . - L a s , t e r m i ^ . 
c h a s u a p a r i c i ó n en ^ s i á 
b a r r i o s m a s a n t i g u o s cu- . . 
d a d , - e n e l de S a n t a i ^ 
m á s de o t r a s e d i f i c i o s ^ ¡i 
c a l i z a d a . e n u n a s " cjiiití1 
s i ó n , l a r d e l a p l aza qUe 
r í a n ú m . 9, u n a de 8 
h i s t o r i a l o c a l enc i e i i ' J -
t r u í d a e n e l s i g l o - ^ ^ ^ % 
c i p i o sus p r o p i e t a r i o ^ .CÍOÍ 
i m p o r t a n c i a a l a ^ . ^ - t 
t e r m i t e s e n el " ^ f ^ t e ^ 
e d i f i c i o , h a s t a que u n ^ 
que se a l o j ó e n el m i s ^ 
t e las ú l t i m a s ^ u g r o . ,3 
a n t e c e d e n t e s d e l P ^ " | 3 H 
t i é n d o s e v a r i o s 1"se, i ^ t e s - ' 1 
r e c c i ó n G e n e r a l de 
h a d i a g n o s t i c a d o * -£ldex^ 

A d e m á s de esta ^ f ' o s 
t u a d a -escasamente » ^ W j 
de l a b a s í l i c a de S a n ^ d i f l c l ^ 
t a m b i é n v a n o s los , 0r | 

m í t r o f e s l o s a f ec t ado* 
t e m i b l e s insectos.—^11 ^ 
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í RarcfMoiw.-- -(D^. ^UQsirü.Cürr^i- otro rnás -hondo dc ía participa-
potitíáj).—Bárcolona ésS Lmá-clu-
ei'dd atnánte do Ja música. Mii*-
fchos détállcs demuestran o .̂ta .át{-
ción filfirtnonicá de los baredo-
n'éses de todas las clases:, áosia-
íés, cutre los que .j-jbclcmcis señaí-
lar corno más visibles, el gran i i i ' i -
moro. do radioyentes QUC sigilen 
Jos programas musieaies la sieni-
pre creciente venta, de discos y la 
mnlt l iud de masas corales. Dos. 
sóíi las que han adquirido relivi? 
no sólo nacional, siiio que su fa­
ma ha traspasado las fronteras.: 
ol Gran Teatro del Liceo y Lo^ 
Coros de Clavé- ' • 

Ei que nos hallemos en plena 
temporada estival no Impide qué 
se comiencen a valorar los pror 
s r amás que el Oran Teatro prer 
para para la próxima tcmpqradai 
.i\ct> noticias han, hallado amplió 
eco entre las liceístas. La prime; 
ra se . refiere a la .iomacia . dé 
apertura . que abr i rá la •emínenf 
to diva Renata Tet>aft5'i, cuyoS'ínT 
condiciónales forman legión, :CÓJÍ 
la ópera de O-iacomo 'Húfeciñij. 
'' M anón.Lescaut" . Es. "precisó ha-, 
oer notar que Renata Tehaldi' 
ocupa • el numero uno. indiscutl-
ble en Barcoloiva por sus • éxitos 
anter lores. La secunda. es el 
anuncio de Kxs comienzas de los 
ensayos dc la Orquesta filnfóni-
Cá del Gran Teatro del Liceo, for-
n ra da. .con los profesares que han 
obtenido plaza en t i concurro 
oposición .celerado en el pasa­
do mes: de Junio, llenándose asi 
una,. necesidad ix)r -todos señtldá-
como era la de disponer de •pro-; 
pia urquesla. En cuanto a la ter­
cera noticia está intimamente re­
lacionada con la anterior y csí 
tflré ha srdo nombrado " director 
píirnianonÁe de etrta OrciUtóla el 
maestro Brnesto 'XaiKo. riotabh; 
cpncertiste de vlolonéelo y. n*> 
f.ieuos notable direclar. en cura 
módal:ídad l a obtenido destaca-
dos triunfos m América dtf feur-

-.buenas .'¿on Las • noticias [ouc 
•'e refieren a la máxima entidad 
iiu^ical barc<;4cnésa no hay, que 
olvidárr las relativas a t-se otro 
aspecto de la afición .barceionésa 
noi' lá' música que suponen lo^. 
Coros de Clavé, cuyas actuacio­
nes publicas tienen gran reMcve 
en la primavera, entre las Pas­
cuas de Resurccción y dc Pente­
costés. Las ensayos duran tedo I 
f año. En multitud do bares.':! 
donde radican estas masas cora-, 
les, ^ celebra durante todo « 
ano un día a la semana ensa­
yo general Pero - no es este el 
motivo de que hablemos dé ellas 
,- ' , l la presente crónica, sino una 
Noticia de actualidad. Y es que 
^ la Plaza de Rlus y Taulct. 
centro de las fiestas de Gracia, 
nan actuado catorce, masas co­
rales, que forman parte de la 
^§rupación de Masas Corales üc 
Jáse la . Estos catorce coros se 
nan agrupado precisamente para 
jograr en actos como el reseñado 
,a actuación conjunta dc una 
enorme masa coral, en un autén-
'.'Co anhelo de lograr la más per-
lecta expresión de cantó popular. 

es que en el canto, como en 
^ Dalle la típica sardana. Cata-
una tiende a l a colectK'iaad, a 

l'f acción a)njunta, yn una ten-
wci.a a lograr no sólo el deleite 

cien, con. el caj^to o con el r i t-
i me, exprásiones aml>as': que .con-

man io que señalábamos 'al j)r i i> 
; clplo; que la Ciudad, Condal, y 

cen ella , Cataluña son amantes 
de la música. 
U N A N T I G U O A N H E L O 
' B A R C E L O N E S ' 

Jlace cerca; de veinte• añas que 
•los, barceloneses esperan la colo­
cación; de la imagen de la Virgen 
dé la Merced en la cúpula de la 

. Basílica. Sería preciso un espa-
: ció. mayor del que disponemos 

en una érón'icá para hacer his­
toria y narrar las vicisitudes de 

, esta, imagen, desde que fue o!> 
comendaoa su realización a las 

. hermanos Oslé. Por. ello, vamos 
•• a referirnas solamente a una po-
. 1 enilca que ha llegado a apasio­

nar al hómbre do la calle, pre-
.; c lsaménle cuando-pai-^e.que es 
.: minlivente . ^ i Colocación: •• • . 

SÍ; trata del dorado de la ima-

flKflOID0.Ot(ORGiafl,S.ll 

gen. La gigantesca escultura ha 
SKIO fundida en tironee, pérp el 
artista la ideó para que fuera 
dorada. En carta dirigida a m i 
periódico barcelónés. diée el lau­
reado escultor, don -Miguel Ostó:' 

• "La antigua imágen era dórada,: 
• y- cuando ,1a últ ima , exposición 
lnternácionáI/'í}e doro nuevamen­
te; ahora n ó quieren dorar la 
nueva y prefieren ol color negro 
que adquiren los bronces con el 
tiempo". Y añade que su deseo 
es que la Imagen de la Virgen 
de la Merced "suba dorada a la 

' cúpula ' " . Esta parece ser ' tam-
• bien la opinión del ponderado 

critico Angel Marsá, quien ha 
. afirmado explicitanente: 

—Tal vez el doiiado ha r í a más 
aé rea la imagen. 

Los defensores del dorado rc-
füerzan. sus argumentos con la 

: noticia do que las principales es-
tatuas' de Roma y París, concre­
tamente la de Santa Juan dc 
Arco en la capital francesa, es-
. tán siendo doradas. Sin embar­
gó, parece qué no so. efectuará 

. el dorado,: o por ío menos no se 
realizará el deseó de Miguel Os-

. lé. de que la imagen;iwr, él rv.'<v 
lizada., "suba dorada a la cúpih-
la". Y (Aio por una razón senci­
lla. Las fiestas de. la Merced se 
.acercan. Apenas falta un mes 
para.ffue estallen jubilosas. Y los 
barceloneses no quisiéran que 
nadara, u n año, más sin que. en 
la.'festividad de. la Virgen Sant í ­
sima de la iMcrrced. Patrona rk: 
la ciudad, coronara su imagen 
la cúpiiJa de la Basílica dóilde 
es fcrvorusaiix'nto venerada. 

Los trabajos preliminares de 
Ta/colocáclon de la imagen han 
.comenzado ya. Parece, por lo 
tanto, seguro íiuo después de una 
la.n<aespera,; la Virg«;n de la 
Alercíd b<mdccirá la cludád dos 
des lo alto de la cúpu la , di.- .su 

sanhiario. Y el broi>co dé la es­
cultura esperará el dorado, si es 
que llega a efectuarse, o bien irá 
adquiriendo, eso color negruzco, 
que tienen las,estatuas de la Pla­
za de Cataluña, a medida que 
actúan sobre su superficie ¡as 
lluvias, las vientos y el sol. 

Lo q ú e parece definitivo es 
que esté a ñ o la grandiosa' imagen 
de la Virgen presidirá desde la 
cúpula del Santuario las fiestas! 
de la Merced. Y se habrá logra­
do un antiguo anhelado las bar­
celoneses. 
DE ,DOS M I L MENSUALES A 

TRES M I L 
En piona temporada turística, 

comienzan a barajarse estadísti­
cas y se habla, de que este año 
se aproximará a los tres millc-

Cenie un canto •<* la belle­
za dc la mujer aranillna, rc-
prodiiomos en este grabado 
los encantadores rostros do 
ese ramillete de gentiles se 
neritas, que , presidirán -los 
festejes pa tx c- n ales ú- I a (• 3 -
pital de la Ribera. Dc iz 
tpiierda p. derecha aparecen, 
>larl-José Zapatero Moline­
ra, Mercedes de las Heras 
Molines ("Keina" dc las 
fiestas), A n a - M a m López 
Ale nse y en «egundo plano, 
Cecilia Veiazquez l)?lgaíla, 
Cha rite Garc ía García, Con­
chita Peniández de las He-
ras e Isabel de las Heras 
Molinos— (lotos DIAZ) 

^ É&ñfxciúñ por t u -
r o t ó hn. é&f&U!Utóú m 
¿itftQ persí m i ; ifél <iue '-'i 
ístiuHsíü '• ninteo meri'Ja 
Miad* cLm-lderar^: mirv 
sa&iSfiicJíG. So vra. en e m 
(ícnsión y -Ulo co/icedc 
/r/iv mcriio a gesic Q J P M -
t tnlu.u^r . un polüico quL' 
fy&fitfl acixcentar ?ii 

. jyr' l.'Jj ivivrúr. "Jia " I K -
• tu ' m crjifo'U- vi 

U: iít su pcnhanéiicia ©? 

tic m Bhnwa.;-N<>-'tiUtdv té* * rtcacc.vm. la .Cm'' 

m e htoenlutoiG* no •vía -.vjiamrm..' et: J' U "'• f ; ^ ' ; ; ' ,'• 
vn rran m < M ovrte /ntc tó ^ ' ' S , , ' . . .r....: 

- 0* iunlu nl I W t W m ' Q ^ ] u a i h n ' ^ ' ^ 

dé /"s rii-sc.™ que-- t-Hn- (jw-nta l ' vw shwmi ' oon.^i/o. 
• ••De ahí V K S . 'aaarnteivnc* cen r/ i /f i n . talos W W ^ M 

r U h i ó a " I k < " , . U (ienwd i:h[ jefe antaño.: Jicy % ^ # d * 
. ac-> W n m pódcfbs&é. dé.. los. países .-a^v f n í w n n Woj -

deeMeniáli 0 m e á s m tono, no huya t-tdo Ion /ao// <•>. ^ . c o n . 

• vn o¡smrus-d*'.fk-h>r sv. c m ¡ o vo&iv.c, a m r a a nvor^ / | 

mundo ertú hoy divUli/Jó. • . 

ANA M A M A R A S M V W K N . ARA' /.r./O-S, tíÉ 
. ' MCÍDVRNA Ch-NICUvNTA, PÍOKK üOb 

: NORÚKCr<jti • > • ' . ¡" \ ': 
i f i . l y dn de uno d i , les hijos dxl- ñwlrimonU:. Uc^kGhUé. 

Lücbratfa en va ¡yc-Queñ'- puoMo nrnicír:-. viuiiiul natal dv i'f 
lit&fa vUi.ba rrisvislo 'júe fiusv .vn ihrontwimkmf" iniimO p 
jr.müiar. U i u.'lesia em V-u . nxfikriñs • pTopareAm.cti, -H* 
lados, muy intime.-* nnü/?:*. famliíara-... Nn uWant*-. u-:wso 

• lós wyrtxa-mericwv>s, vhuiún otro tnlave vmtnm.',:njú> p&t 
7'vriO U-ntr inlvrc^ rn ¿66 (llttrpqs Ufinj.*®, CfpV? p te v.'i 

: hijo '.h: Ri'.'.-ktielkr van Ana ROsmxiwn. Dcstw !ÍM# W m r -
. Icbro la bom d¿: Ojace K(.lht. nkufima ottu Tiam, t ^ m a 

laittl!. }vhiUdí!d. Y así f-ueix-n centonares hyi jKW*M-WS.:y 
¡a'/yara-fes mte • para saciar la cwic¿klüd de los kcíorcs.J¡}{-

'-su.'i .fk-Ti6dfc'(.é y rus rcvktns. hiciercm </. uinje.' tias'o-. ^Cí/ne.. 
la: pahlnción dc 4.000 hahrlr- r íU^ qut ív-e d-nde sc celthro ia 
Qcremdniá.. '• '• .: .' :'' ' .:; .; - , ;.: / / ' • 

f.-.r civrio aue los norue.Qos, • muchos nc-rucaos cuando 
mena*, no -han teeibido dr buen nrffd/s las hh.iiyrhrs qtip. por 
románIivas 'jiw pued/.m • resultar7, han ]nibli::a'K> "'.(¡unas re-
vistes '/•;- ¡rran. virevlacii'-n. ¿Por t/uc • eomvarar eMe matri- ' 
mr-n¡a c en'• Ih ¡oyenda., de la Cenicie.nla?. Ana ¡Yaria. n o fue 
a' N01 tiKrmei /.ca m m •'ser criada de. nadie, s ino P'Má per/e; 
cümar svs. eóiüieinvf.ritos ve hujles!' M i k s . d.e nmchachas, de 

. familias acomtrfmhis, pa ivnecic iüvs oí ta. ciase medía, 'm-
cuvnlran trabajos' similareji que., por otra 1 arte, la. señorita 
Resmiisren abandonó en • 'cuánto crey-fy (fw.\ .es taba^, CCJUÍ -
c-iones de 'mane}ar>v con «¡Uüra .en el i.aknna e-itranjci" 
qu£ -trataba de dt-minár y ccüoearie en qtf'o lurpi.r. En ĉ /â ^ 
to a-que no -vra- rica, no lO' es,. en^efeoio: H'W,.w-pfeQuHfan 

.••'con - ravón -sobrada abnunos '' p&m&OS :rifyrue^^ ¿acosa n'p 
. hubiesen si:dc • pobres la inm ensa mciyor'ui d:e las demás m v-
• ' chachas a ¡as rnie-en el immeh entero Hubiese preteiid.klo vn 
^lujo/do. Ro^kefaHcr?'-^ - , \ : \ '' ' , '•",: :* .'•.;' ,. . , , • • 
- HACIA PA TOTAk EMANCIPACION • DE Í.AS - MUJERES 
} :.r - EOIPCIAS - . ,. • \ . : : . : . ; /• 

Iljjfta época •' myy rócionte l a : muier egipcia cstaba '. con-
-. finaría, en, ú íiQ'rjar: apartada de i o i a ' nctivukfrí. on oficinas, 

ncf/óclr.*:. cudT&itoi btia- dase, de- .cévyMcjones -de» las que 
' en: ek reí to del mypdo. éon corrientein.enle (lesempeñaáos por 
señeritas. .Nasser lleva, a cubo infle.riblemcnte su y.roqrama 
cemómieo de la emaheipación dc l a ' m uier aunt¡Ui',- aefíún 
¡.hionn.es do El Cairo, tropieza oon. k\- dificuliad .de que- las 

- ñih.ehaphas- eaipcii'S permánc^ca.n pozo lienrpt) eh, sus ocio 
laoieiúcs... jiorxilié se-cásari: . " ' • ' • - ' ' ' 

• El casó d'C la señÓrüa • Afaf Abou Al i , 'joven -vníversitár.ia.. 
. d.e veinlkms años do edad, pertenecí erite a u n a familia uco-
nn-osjd-a. de Aleiandr ia /ha tenidí-o gran rejiercuslón. Afaf se 
cc-ntrató.cennr camarera on ano de lc\s bares del lujrso. NUo 

• Tlíion, el más moderno de /es hoteles dek Otiente Medio. 
Desonipeñaba su. VCWC/MÍO tcri-, '.extraerdina^a. 'hábilidi*/!., 
U\-züba. de las -simpatías. ño sólo de los, clientes, sino de sus 
po.(ro.nós. .Su sUíldr'i tfes veces inás alio que el que hubio---' 
p-oimlq conscqvir en, ima oficina d ü Estado, Ik yó a ser de 
una:- nueve- mil pesetas mertsuaies... Pero un. día un cliente 
kr rn eí/untó si ' ésiarfa dispuesta a .traslailarsc a Kuwait para 

• t rüha iar alK.. ' ^ ^ K - ' - '"'o.-̂  ". 
Afcf quiso saber en- qué cóndátióries y qué clase de. tra­

bajo ora el que. se le ofrecía, y el doctor Yehkí. Om.ar 'KhXilid. 
U: t u to , que explicar que el trabajo dí> que se trataba era 
el de regentar su h&mr,. es decir, le proponía el rnotrimonio. 
Acaban de casarse. En. o! mbwo hotel, han sido ya. cinco, 'te 
u n t( lo 1. de treinta- y uos camareras, his que en el ptazQ de 
seis meses han cn t r a ldo mairinumio. Algo similar ha ocú-

$ r r ido. en mayor proporción todavía., con las • muchachas "i'ffiy-
cias gu-e, vna empresa contrató corhg conductoras de taxis. 
Dc 25. en medio año, se han casado tantas que solo quedan 
a l ' v ó l a ñ t e tre,s.\ : '' ' \^*:M>.. 

nes e l -^núinero do extranjeros 5 5 5 ^ 5 í í í 5 C f í ? ^ ? ^ ^ 
cjue han visitado o tienen anun-
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vx BURGOS: Sai Cosme, 6 Tel 5383 
D t / e g i c i o f r e s on \ ñ t caberas c/e pa r t ido y poblac iones 

hnportanies c k la p r o v r n c í e . 

estético de51ia ^ d í d ó n V sino el SS^ 

ciada s\i visita a nuestra Patria. 
Barcelona. por su proximidad a 
la frontera francesa, por su-puer-
to y aeropuerto, por la fácil co­
municación con. la -Costa Brava 
y. con las Baleares, núcleos tu­
rísticos de primer :ürden. advier­
te esta presencia do extranjeros, 
continúa y constante, en calles, 
plazas, bares y espectáculos y 
¿cómo no? en la Monumímtal y 
en Las Arenas cuando se cele­
bran espectaculas taurinas. 

En cambio, son pocos los bar­
celoneses que conocen otro as­
pecto turístico, un. fenómeno a 
la Inversa y es cí de la cantidad 
de barcoicneses que salen al ex­
tranjero. No hablamos do barec-
lone.-es viajeros. i)oixiue entre los 
que veranean en localidades pró­
ximas, las que so desplazan a sus 
puntos de origen para irisar jas 
vacaciones y los qué viajan por 
el ¿implé placer do conocer nue­
vas tierras.- podríamos catalogar 
en esta categoria de vía ¡oros ai 
rnillon y inedia largo rio habi-
fantes que tiene la ciudad. Nos 
referimos « los que necesitan pa-
saporTo porque el viaie so pro­
longa mas allá do nuestras fron­
teras. 

En efecto; el; negociado do pa­
saportes que venia despachan­
do un" pronxidlo de dos a tres mil 
mensuales, en los primeros nieges 
del ?.ño, ha expedido en el pe­
ríodo de tiempo que va desde el 
11 de Julio al 9 dc Agosto —trein­
ta días, once mil pasaportes, a 
un promedio superior a los 350 
diarios. Como la jornada labo­
ral es de seis horas, teóricamen­
te ha tramitado y concedido esto 
negociado un pasaporto cada mi­
nuto. Como es natural, el núme­
ro de visados es muy superior, 
pues son muchos los barcelone­
ses que ya tenían pasaporte y 
cuando Ilesa la. ocasión solicitan 
ol visado de salida. 

Con acertado criterio y debi­
do a esta creciente demanda de 
pasaportes, se trasladó a un ade­
cuado local de la Plaza de Es­
paña este negociado, que antes 
radicaba en la misma Jefatura 
de Policía, en oficinas del todo 
insuficientes. El nuevo local tie­
ne la desventaja do hallarse on 
un lugar mucho menos céntrico, 
aunque Men comunicado. AHI 
acuden cada día cerca de mil 
barceloneses a Informarse, a en­
tregar la documentación o a re­
coger su pasaporte. • 

I m p o r t a n t e d i s c u r s o i s ¡ S r . 
(Vleoe de ta página anterior) 

realizaban grandes negocios, jrios-
traban la jactancia de creer que 
aqueltu ora una obra-, personal 
de sus propíos méri tos; y cuan­
do han venido las circunstancias 
actuales, no las del negocio fá­
cil, que afluye cómodamente so­
bre; ja mesa, con ventas abundan­
tes y ganancias ilimitadas, cuan­
do han venido las. dificultades 
presentéis; entonces no rfeáccio 
nan dándose cuenta de que no 
oran elementos preparados para 
actuar on una economía normal 

' y buscan que la culpa recaiga so­
bre los otras, la culpa la tienen 
les demás. Claro, en ésto, para la 
crítica, siempre hay una victima 
propiciatoria, el Gobierno, y a 
él hacen, re-sponsablo de todo. 

Yo. quístera decir al jMíbliCo 
que se ponga, en guardin. que 
las comentarios <iuo se hacen 

.sobre las decisiones del Gobier­
no, on ese caso sobre una deci­
sión tan trascendental como os 
lá política de. estabilización, no 
son "tódos sinceros, ingenuos ni 
bien intencionados. Hay comen­
tarios que siendo dc buena fe. 
perjudican porque no son exac­
tos; pero hay otros que son mal 
intencionados, que falsifican los 
dalos y deforman los hechos. 
Especulan sobre ello los resenti­
dos de la derrota; lo hacen tam­
bién los que consideran que pue­
den ser perjudicados en sus i n ­
tereses personales, las gentes su­
perficiales que ven un dato y lo 
toman como el Evangelio, sin te­
ner en cuenta que las estadísti­
cas hay que analizarlas y que 
no es el hecho exactamente una 
cifra, sino que hay que analizar 
cómo se descompone ésta y que 
aplicación tiene. 

El Gobierno cumple su tarea de 
levantar la vida económica y la 
vida social de España; pero esta 
es una obra de colaboración y 
no es colaboración de todos esos 
elementos turbios o inconscientes 
que parece que quisieran abrir 
un socavón en la política actual 
del Gobierno. Los hombres cons­
cientes, los patriotas de vertiad. 
deben hacerse esta reflexión: 
¿Hasta qué punto cumplo yo to­
das los días con mi deber ciuda­
dano de prestar asistencia moral, 

mi colaboración real a la obra de 
Gobierno, que es la obra de Esr 
paña? Yo invito a que todos ló 
hagamos, a que todos coasklere-
mos que la función de Gobierno 
puede ser meficaz si no cuenta 
con ol apoyo ciudadano. 
EL PLAN KSTA DEFINIDO 

Y EN MARCHA 
Afortunadamente, la política 

de estabilización ha levantado 
en la opinión pública un gran 
margen de esperanza en el Mun­
do entero, también una gran 
confianza en España. Los co-
rpentarias universales; sobre la 
política de estabilización que se 
hacen por los gobernantes sol­
ventes, por economistas capacita^ 
dos,, saben que España va dere-
ohamenté a un equilibrio después 
de ünas ' estudios muy medita­
dos que so han prolongado m¿<.s 
de dos1 añas y después de haber 
ido poniendo, con una serie dc 
disposiciones legislativas los jaJo-
ñes, los pilares sobre los que se 
ha de asentar esa política - de 
equilibrio. 

.El plan dc estabilización está de­
finido y eií marcha, pero los sempi-
lorno.s. descontentos, y. ••pesimistas, 
aún esperan sus dí&a^ desiborall-
zadoras. ¿Cuál será el final do este 

C U B I E R T A S P R E F A B R I C A D A - ! 

- i 
T T T J T 

Compuestas dc cerchas y v i ­
guetas de hormigón armado. 

LIGERAS - ECONOMICAS 
Se fabrican en luces de 

5 a 30 m. 

PROPIAS para ALMACENES, 
GRANEROS. VAQUERIAS. C I ­
NES. GALLINEROS y NAVES 

INDUSTRIALES 
Representante provincial: 

CARLOS AHNERT 
Concepción, 15. Teléfono 2227 

BURGOS 
Pidan folletos y presupuestoi 

Sill Coilqrtomi.so. 

«•yfuer/o?, y prefinntando nn porvenir 
cerrado a nuestra economía, o h'.ctu-
MV a nuestra .vida- nacional, piéiisáit 
y aparerdan crece que coiusumiremós' 
las ayudas exlertorcs y e] mar'gré.u 
del fondo dc estabilización del gauv 
bio exterior. 

X:-.estos sembradores del defi*lien­
to, i hocentcíi o mal intencionado**, 
que de todo ba.y, debemos epoperlcsi 
las realidades tangibles de nüéstro 
'progreso que afirman, ol préstigiü 
de Fraileo' y demuestran ra/efíciici« 
de-sus •Gobiernos. Pero, en ci ordenl 
de los hechos concretos, hemos d» 
precisar que nuestras poribilidade^ 
de desarrollo demográfico y en el 
potencial económico, son nitíchas. 
.Tenemos amplios lioiizontef>:y cami­
nos aJícboa para recorrer; f.-ou fas 
Virtucl.es dt los e;;j>ajiole-, y' un au-
tcntico rsentido patriótico, las.'«apa. 
rajjjias-'soiv wuchns y fundada i na-
rá un. porvenir próximo. Auf'.i.n/..' 
das opiniones ele .observadores';ex-», 
tranjeros así lo nse^iran y robuste­
cen n.üostro propia convencimiento. 

Cuando a-sisUmós a un acto ce-
mo este, de apertura de una le­
fia, hemos de sentir cierto opti­
mismo, un afán de demostrar lu 
que hemos hecho y que quéreiiios 
también salxr lo qdé hacen ios 
demás para conocerlo y saber có­
mo podemos utilizarlo. 

El patriotismo mejor no es ¿I 
exaltado de las palabras, no es 
el griterío trenctico. sino el de la 
reflexión consciente, de la acción 
individual y dc la acción colec­
tiva, siempre encaminada a un. 
aito íin de colaboración. Tene­
mos confianza en el Gobienu;. 
hay. que colaborar con él. Nadie 
puede negarle al Caudillo Fran­
co la confianza absoluta, i l imi­
tada, después de ver la experien­
cia. Si la guerra le proclamó co­
mo un grán Caudillo, en el can­
dína.ie de ía paz ha triunfado 
igualmente, pues su obra ha si­
do la transformación de España. 
No hay nuo mirar Í^IO las esta­
dísticas, hay que mirar también 
las realidades tanaMés, lo que 
nos entra per les ojos y. ante es­
ta realización, bien podemos te­
ner conílanza para que on osu-
momento crucial do la política dV 
e.st.ab¡!l7.:»clon prestemos todos h, 
¡i.sisLenclii debida iiivijn irinnim-
CtJmí» tíSperamCxs. 

http://%c2%a1.hionn.es
http://Virtucl.es
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¿ a s f i e s t a s p a t r o n a l e s 

) A r a n ú a c m D u e r o 

" ¿ E s l í e í i o ( o r a r en d í a S e s a b i d o ? " S a n L u c a s X I V , 2 

Ea tqnel tiempo: Habieirdo entrado Jesús en casa de uno «le «os 
principales íaris os a com-r, en un día de sábaclo. 'e estaban éstos ace-
«liando. V he aquí que se puso delant? de É! un hombre hidrópico, 'i 
Jesús, vuelto a los doctor?-. í'e la Ley y • los fariseos íes preRTintó: ¿Es 
!ic;to curar en día de -abado? Mas ellos callaron. Y Jesús, habiendo to­
e-arlo a,* hidrópico. I" curó y 1" despidió. Dirigriéndose después a ellos les 
dijo: ,-,Oiiié:i de vosolro?, si asno o su buey cae en alĝ 'm pozo, no le 
HaO¿ iiicsor aunque ' eá c- día sábado? Y no sabían qué responder 
i Í-'IO. Notando ento-ces que lo? convidados iban escociendo Jos prime-

re, imf los er- la mea . "es propuso esta parábola, y dijo: Cuando fue-* 
vr conv dadí a boda, no '.e pongraí en e'- primer puesto, porque no haya, 
?jiii7á. otro cor vidado d? más distinción qiie fú; y sobreviniendo el que 
;> tí v a é' os convidó, le digra: Haz lugar a éslc; y entonces con son-
rujo te vras precisado a ponerte el' úítinio. .\nt?s bien, cuando fueres 
rervidado, vete 7. poner en Cl último hurar, para que cuando venga el 
que le convidó, te diga: Amigo, sube más an ib i . Lo que le acarreará 
horor a ia vista de l"s demás convidados. Así es que cualquiera que se 
CTláálza, será humillado y quien 2e humilla será ensalzado. 

lí E V L £ X 1 O N E S 

E n este Evangelio, que la Iglesia 
nuestra madre pone a nuestra con­
sideración en este día, se nos dan* 
por el mismo Jesucristo normas bien 
concretas sobre el precepto de la 
santificación del día de fiesta. 

E r a doctrina de los judios, lleva­
da hasta, cl exlremo, que en este día 
santo no estaba permitido al hom­
bre la más pequeña, obra, cl más pe­
queño esfuerzo. ' | 

Testimonio de ésto es la acusación 
fio los escribas y fariseos a Jesús y 
u :ÍU5Í discípulos porque un sábado 
habían triturado en sus maKios unas 
espigas para comer sus granos y cl 
ceñó adusto que en la escena del 
Evangelio d e hoy ponen también 
los escribas y fariseos porque en un 
sábado ha curado a un enfermo. 

Ésta, opinión exagerada de los ju­
díos contrasta, cotí la conducta do 
muchos cristianos de nuestros día* 
que, yendo por el camino opuesto, 
olvidan totalmente el precepto de 
Dios de santificar el día. de fiesta. 

Frente a estas dos corrientes 
opuestas de los que creen que no 
pueden • hacer absolutamente nada 
y de los que piensan que les está, 
permitido todo, está la doctrina del 
Evangelio, lá doctrina del mismo 
Cristo que, quedando en su justo 
medio, prohibo cl trabajo, sí, pero 
no prohibo ol ejercicio de la. her-
7)10̂ ?,. virtud - de la caridad, aun 
cuando ésto áuponga algún esfuerzo 
y tra,bajo. 

Por eso Jesucristo, cuando" Ic pe­
rón delante al hidrópico, prociisa-
monte para tentarle, E l . sin vacilar, 
le cora, sentando así la verdadera 
doctrina. 

Cuán bello cuadro, en confirmu-
ción de esta doctrini, presentan las 
Conferencias de San Vicente do Paúl, 
(liando, reuniéndose en domingo, li­
bres de otras preocupaciones mate-
rialcs, celebran sus juntas y des­
pués, de dos en dos. salen de allí, 
enfervorizados, para dirigirse a las 
casas de los menesterosos para, lle­
varles el consuelo do su visita per­
sonal, el 'aliento de su palabra ca­
riñosa .cl auxilio de un donativo 
que les ayude a subvenir a su5 ne­
cesidades. 

Y no hay duda qué ésto supone 
trabajo y esfuerzo, pero como lleva 
por guia cl. amor y la caridad, Dios 
sr complace en estas obras y la 
iglesia nos recomienda, como é) me­
jor medio ' de santificar el día de 
fiesta,, el ejercicio de la candad. 

Aprendamos bien la lección que 
('listo nos da. hoy en su Evangelio 
y santifiquemos el día de fiesta 

oyendo Ja santa piisa, abstenién­
donos del trabajo material y entre­
gándonos a la práctica de las obras 
de misericordia, seguros do que así 
lograremos nuestra santificación. 

J. V. 

Hoy se hará la presentación oficial 
de la uReina" de las fiestas y su 
"Corte de Honor" al Ayuntamiento 
Aranda de Duero <por teléfo­

no, de nuestro corresponsal, Juan 
SANZ JUEZ). — Han continua­
do celebrándose en el salón "Pa­
las", con gran animación de pú­
blico, las partidas correspondien­
tes al torneo local de ping pong, 
organizadas con motivo de las 
fiestas patronales. Esta noche se 
han disputado las semifinales y 
la final, 'proclamándose campeón 
Jul ián Miravalles, seguido de En­
rique López, Ricardo Carro y 
l u i s Nebreda. l a s partidas se 
han disputado a 21 tantos. 

Respecto del campeonato de b i ­
llar, el lunes, a las ocho de la 
noche y en el mismo salón, se 
disputará la final, entre Fernan-

S * N T O R A í 
S A N T O S D E H O Y : 

Dominica X V I do Pentecostés. 
S¿i. Za.cana?, p.. Porfirio; Do-
nacianp, Germán , obs., Fausto, 
pbr., Eugenio, mr. 

Misa, con r i to doblo y color 
verdo de la Dominica X V I , se­
gunda oración Et fámulos. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Juan, Anastasio, Regina, 
vg. y mr,'., Clodoaldo, cf. 

'Misa, con rito simple y color 
vorrio, de la Dominica XV-1, so-, 
gunda oración Et fámulos. 

C U L T O S 

CATEDRAL : Misas rezadas 
desdo las- sioto y media on la ca­
pilla cid Sanísimo Cristo do Bur­
gos. A las dioz. Horas monoroo, 
procesión y .misa convontuai. A 
las doco, doce y media y una, mi-

• sas rozadas, con plática, oií la 
nave mayor. 

SAN PEDRO'DE LA FUEN­
TE.—Novena a Nuestra Señora 
la Virgen Blanca, do Burgos. Por 
la .mañana, dospups do la misa 
do ocho. Por la tardo, a las siete 
y media. 

El martes, a tas ocho, misa 
ate (.omunión general con forvo-
rínos por don Estoban Diez, 
coadjutor do San Juan Bautis 
ta. 

CAPTLIA D E L SA-NTISIMO 
CRISTO DE BURGOS (Catc-
dar i ) : Septenario que la Real Her­
mandad del Sant ís imo Cristo do 
Burgos, bajo ol patrocinio y con 
la cooperación del Excelentísimo 
Cabildo Metropolitano,, celebrará 
gn honor do la Sagrada y Mila­
grosa Imagen. 

Comienza oí martes. Por la ma­
ñana, todos los días, on la misa 
do ocho, se liará el ejercicio del 
Septenario. 

Por la tardo, a las ocho, rosa-
lio, Septena y sermón, Que pre­
dicará cl R. P. Luis Irada, fran­
ciscano. I 

La parto musical osará a car 
gó de clementes do la Capilla 
do lá Santa Iglesia Catedral Ba­
sílica Metropolitana. 

ADORATRICE3: Solemne Tr i 
dúo en honor al Santísimo Sa­
cramento conmemorando ol cen­
tenario do la "Guardia Noctur­
na" en esta Casa-Colegio. £>c ce­
lebrará los días 6, 7 y 8. 
, A las doco, se expondrá a Su 
Divina Majestad, quedando la 
capilla abierta al público para ei 
relevo de las Guardias do Ho­
nor. 

A las ocho do la tardo, rosa­
rio, triduo, bendición y reserva. 
Los sermones estarán a cargo del 
pálToco do San Losmos, don Fer­
mín Sác-z d o Benito. 

Mañana . Vigil ia General do los 
adoradores nocurnos a las once 
do la noche. 

TRINITARIAS. — Festividad 
dé la Natividad do la Santísima 
Virgen. Como On años antéric-
rso, se celebrará en la iglesia do 
M M . Trinitarias solemne misa á 
las doce do la -noche del 7 al 8, 
por privilegio especial concedido 
por Su Santidad San Fio X. para 
toda la Orden Trinitaria. Pueden 
asistir cuantos fieles lo descaren 
como asimismo recibir la saera-
da comunión en la referida misa. 

Esto acto "será realizado con 
la asistencia de la Adoración 
Nocturna. Día 8, misa conven­
tual a las ocho.armonizada con 
motetes en honor de la Santisi-
ma Virgen. 

ADORA CION NO CTURNA 
La vigiliar extraordinaria que 

se celebrará mañana . 7 do Sep­
tiembre en la capilla de las 
RR. M M . Adoratriccs (Pasco del 
Empecinado) con motivo del 
primor centenario do su íunda-
dera S a n t a - M a r í a Micaela dei 
Santísimo Sacramento, la cu­
brirá ol turno sexto. 

Se quiere dar â la primera 
hora, do esta vigilia el mayor 
realce posible y a tal fin so con­
voca o. todos los adoradores. ¡No 

,do£oi2áis este llamamiento! Cc-
menzará a las once on punto. 

{ ¡ L l A l l V A 

Y . U R R A C A 
O C L U S T A 

U I N CALV0j7'TClfVoNO l311 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DB LA MVJK& 

D«l Hospital de Banraates 
y Cruz Roja 

V5toriiL 31. 3.» - Teléíono S591 

PIEL T VENJÍBEA8 
Oontait»; Kn la Clínica jde San Joan 
de Dio*, martes y sábados de U a L 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria. 27 — Teléíono 30.48>• 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón 24. — Teléfono 1912 

J . A. ACITORES 
Médico Puericultor titulado 
ESPECIALISTA KN NIÑOS 
RAYOS " X " , de 12,30 a 2 

Vitoria 15. 3.9 Teléfono 2538 

D O C T O K G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER.-—ESTERILIDAD 
Pl. Boy S. Fernando 3. 2.», T. 1445 

N I S e i s d e d o s 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

A . T o r r e c i l l a 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo 22, 3.• - Teléfono 364i) 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS ^ 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja. — Consulta de 12 a 2 
Santander 15. 2.» — Teléfono 1533 

Luisa Braña Sáli 
M E D I C O 

AnáluiUi Cliiücgs 
Sauz Pastor, i — Tolofono 2843 

BENIGNO ANDRADE LOMA 
M E D I C O 

^ u á l l s l s C l m l o i M * 
Pl. de Calvo Sotólo. 9. Tel. 6545 

E d u a r d o C a r d e r o 
MEDICINA INTERNA 

RAYOS X 
San Pablo. 22, 2.» — Tel. 6027 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 15. — Teléfono, 4093 

José m.a de Sebastian 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES' 

Vitoria. 19. 2.« - Teléfono 3789 

C L I N I C A D E N T A L 

f . C A S A D O R E N E S 

M ó d l c o - E s t o m a t ó t o g o * C i rug ía de boca - Rayos X 
SAN JUAN. 15. l . | ' 

COLMAN CASASNOVAS 
PARTOS - MATRIZ 

CIRUGIA DE LA MUJER 
Opda corta. - ElectrocoagulacióD 
Miranda 7. 2.» — Teléfono 1233 

L U I S R E B O L L O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
Domicilio: Gasset, 4. Teléfono 5428 

R O D R I G U E Z P A S C U A L 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.), consulta de 1 a 2 y de 4,30 a 6 30 

San Pablo. 6. I . " izquierda. — Teléfono. 2948. 

O P T I C A I Z A M I L L a t n C a l u o , 2 8 
Consulte en esta Casa su receta de Ocuilat» 

nriftíAies científicos de las mejores marcas. 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A ' 
Han Pedro Cardona, 21. — Teléfono, 2822. — Consulta Avellanos, L 

M g n r o p nrRECTOR. c e s a r s v a r e z d e r v a A 
BNPERMOi-, íMKiíVh ÍT-ÍOS V M K N T . U V K : ; 
•i iTitamlentas mudornus üc la espectaJldaji 

NCUJ-O - psiquiatra 

D r . R Ü N B J D U 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 8.» — De 11 a 1 

Teléfono, 2021 y 2850 

J o s é Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz 12, 1.» - Teléíono 1532 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL RAYOS X 
"Miranda, 8 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l a B l a n c a 

i l ' í í .xü DF. H k r , « Ó 
BnfórfñéílíítTes de Wodidlná General 
Písoiios 33. — T. 2323. — Burgos 

do de la Rica y Diego Ruiz, a cien 
carambolas. 

El campeonato de ajedrez se 
está celebrando con gran éxito 
en el Casino Artístico. Las. par­
tidas cont inuarán hoy domingo, 
a las doce de la m a ñ a n a y el 
lunes, a las ocho de la noche. Se 
celebrará por el sistema de l igui-
ha, es decir, todos contra todos. 
LOS ACTOS DE HOY 

Para mañana , domingo, es tán 
señalados los siguientes actos: i 

A las once, en la plaza de Pri­
mo de Rivera, tendrá lugar e l , 
Primer Campeonato de Dibujo y 
Pintura infantil al aire libre, re­
servado para los niños del par­
tido judicial y organizado por la 
Caja de Ahorros Municipal. Se 
han inscrito cerca de . un cente­
nar de niños y muchachos hasta 
16 años y la competición prome­
te constituir un rotundo éxito. 

A las doce y en el Ayuntámien-
to. t endrá lugar por la comisión 
dé festejos la presentación oficial 
a la Corporación Municipal, de 
la gentil "Reina" de las fiestas 
y de las señoritas que integran 
su "Corte de Honor'". Durante el 
acto, el alcalde de la ciudad, don 
Luis Mateos, impondrá la banda 
distinta de su cargo, a la prime­
ra "Reina" de las fiestas de la 
capital de la Ribera burgalesa. 

Por la tarde, i la X^mnastica 
Arandina celebrará un encuentro 
amistoso con el-Deportivo Cala-
tayud. 

"Cti icnelo I f a lcanzo n n 

grao t r í t u f o en C u e n c a 

Cuenca. 1 Seis toros'- do Domingo 
Ortega. Antonio Orelóñez escuchó 
ovaciones en sus dos toros. «Chicue-
lo II» tuvo una tarde completa. Rea­
lizó dos faenas temerarias y le fue­
ron otorgadas cuatro orejas y un ra­
bo. Dió tres vueltas al ruedo y fue 
'.adamadísimo. Pepe Cáceres tuvo 
una tarde desafortunada y escuchó 
pitos en los dos. «Chicuelo 11» fue sa­
cado a hombros. 
UN N O V I L L O , M U E R T O A T I R O S 

UOK L A GUARDIA C I V I L 
Guadaiajara.—Comunican de Che­

ca, de esta provincia, que durante-
la novillada celebrada cu aquella lo­
calidad con motivo de las fiestas pa­
tronales, un novillo tuvo que ser 
muerto a tiros por la Guardia C i ­
vil. 

E l novillo, manso de solemnidad, 
apenas recibió el primer par de ban­
derillas, se refugió en ia puerta de 
toriles, se acostó y con los cuartos 
traseros hacia, el ruedo. Como no hu­
bo forma de levantarlo y menos de 
que embistiera, la Benemérita hubo 
de matarlo a tiros. E s de destacar 
que Checa es un pueblo de fapiosas 
ganaderías de roses bravas y .el ga­
nadero recibió una estruendosa pi-
ta.--Cifra. 
T R O F E O D E S I E R T O 

Linares (Jaén). Ha sido decla­
rado desierto el trofeo «Manolete», 
que todos los años otorga este Ayun­
tamiento al- matador de toros que 
mejor actuación haya tenido en las 
corridas de la feria de San Agustín. 
L a comisión encargada de su conce­
sión ha estimado que ningún diestro 
de los que actuaron en la menciona­
da feria había realizado una faena 
que quedara dentro de las cláusulas 
establecidas para la adjudicación del 
premio. 

E l trofeo «Manolete», que es una 
verdadera, joya, cuyo valor supera, 
las veinte mil pesetas, ha sido conce­
dido sólo seis veces en doce años. 
.El primera, en 1948, se Ótqrgó a Luis 
Miguel ÍDominguín-»,- el de 1949, a 
Paquilo Muñoz; el de 1953, a Anto­
nio Ordóñez; en 1954, a César Girón; 
cl. 1955, a Rafael Ortega, y en. 1957. 
a Miguel Ibáñez «El Lilri», Quedó 
desierto los años 1950, 1951, 1952, 
1956, 1958 y 1959.-Cifra. 
NOVIULADA E N J E R E Z 

D E EOS C A B A L L E R O S 
Jerez de los Caballeros •'Bada­

joz). - -Novi l lada de feria. Cuatro 
novillos de los Herederos de Ñúñez 
Guerra, qne dieron buen juego. Ca­
dena Torres, en el primero ovación, 
dos orejas y vuelta. E n el otro, ova­
ción, dos orejas y petición de rabo. 
José Luis Villodrés cortó dos orejas 
en su primero y en el último fue 
ov-acionado.—Cifra. 
"EL T I N O " NO ABOFETEO A 

U N ESPECTADOR 
Alicante.— A fuegos del mata­

dor de toros Vicente Blau "Ei 
Tino" y do su apoderado don 
Ignacio Carrasco Ochoa, so acla­
ran los hechos ocurridos on la 
plaza de Alicante durante la co­
rrida de toros celebrada el día 
30 do Agosto pasado, en ol sen­
tido do que ha quedado demos­
trado que "El Tino" no ha in­
tervenido para nada on cl inci­
dente quqe se lo atr ibuyó y quo 
permaneció en ol ruedo mientras 
aquel se desarrollaba en los ten­
didos.—Cifra. 
FALLECE •PONTONERO" 

Val ladol id .—A la edad de 75 
años ha fallecido en esta ciudad 
el que fue famoso picador de to­
ros y en la actualidad asesor del 
coso vallisoletano, Dacia Mart ín 
Torres "Pontonero". 

Había nacido en Valeria la 
Buena, de esta' provincia, y de­
buto en Palencia a las ordenes 
de "Formal í to" . Figuró, también, 
en las cuadrillas de Agustín Gar­
cía, Mella, Gitanillo de Riela, Va­
lencia I I , Maravilla, Curro Ca­
ro, Armil l i ta y Fernando Domín­
guez. Su última corrida fue a 
las ordenes de Rafael Albaicín, en 
la pla7,a vallisoletana. 

Al aétp del ctíUeirn asisticTíin 
minierosas personas, ¡a ernÉrcsg 
taurina, profesionales del toreo j 
muchos aficionados—Cifra. 1 

O S H O G A R E S 
G i m é n e z M i r a n d a 

r 

En la' mañana de ayer y ante el 
alfar mayor de la Santa Iglesia Ca­
tedral celebraron su enlace matrimo­
nial ia bella y distinguida señorita 
María del Carmen Giménpz y Sáez 
de Cabezón y nuestro particular ami­
go y colaborador, don Ezequiol Mi­
randa de Dios. 

Presididos de los guiones de los 
Consejos Diocesanos de las Juventu­
des de Acción Católica, de cuyas aso­
ciaciones ostentaron el cargo de pre­
sidentes —y que eran portados pol­
la señorita Herme Moral y el jo­
ven José Luis Sáez Castilla— y de 
la angelical niña María Asunción 
Alonso Durán, que asimismo portaba 
las ar^-as, los novios hicieron su en­
trada en el templo a los acordes de 
una marcha nupcial. Lá contrayen­
te que vestía precioso traje de raso 
natural y encajo de guipur, con velo 
de tul ilusión y tocado de perlas, iba 
del brazo de su padre y padrino, 
nuestro distinguido amigo don Anto­
nio María Giménez Rico, ingeniero 
jefe del Distrito Forestal de Burgos, 
mientras quo cl novio de rigurosa 
etiqueta daba el brazo a su madre 
y madrina, doña Carmen de Dios de 

.Miranda. 
E n el presbiterio recibió -a la fe­

liz pareja el Excmo. señor obispo 
auxiliar de la diócesis, Dr. don De­
metrio ' Mansilla, quien bendijo la 
unión, pronunciando a continuación 
una. sentida plática. 

Terminada ésta, el R. P. Celestino 
de Jesús, Carmelita Descalzo y pri­
mo del novio, celebró la misa do ve­
laciones, durante la quo fueron in­
terpretadas selectas composiciones 
musicales. 

Una vez finalizáda la ceremonia, 
—a la que asistió un nutrido y selec­
to grupo de invitados—, el Dr. Man­
silla procedió a imponer a los recién 
casados las insignias de Acción Ca­
tólica correspon'Ilentes a su nuevo 

(•stado, leyéndose a continuación un 
telegrama do la Secretaria de Esta­
do del Vaticano en el que Su Santi­
dad, otorga su bendición a los con­
trayentes. 

Acto seguido y en la sacris­
tía, se procedió a cumplir el requi­
sito civil, ante el juez Municipal de­
cano, don Manuel Mateos, suscrU 
biendo el acta como testigos, por 
parto de la novia, su hermano, don 
Jesús Giménez y Sáonz de Cabezón, 
ingeniero del I. C. A. I . ; su hermn-
no político, don Hopólito Durán Sa­
cristán, catedrático de la Universi­
dad de Valladolid; sus tíos, don R a ­
fael y-don Carmelo Sáenz de Cabe­
zón, el presidente de la Excma. Di­
putación provincial, don José Cara-
zo Cálleja, y los ingenieros de Mon­
tes, don Agustín Alvarez Vázque-/., 
don Angel Estove Vera y don R i ­
cardo Muro Martínez. 

Por parte del novio lo hicieron: su 
hermano, don Jesús -"Miranda tic 
Dios, don Mariano Jaquotot Uzuria-
ga, alcalde de la ciudad; don Alfon­
so Arroyo y don Federico García 
Monje, jueces de Instrucción, com­
pañeros del contrayente y don Ma­
nuel de Bcnavides y de . la Pola y 
don Jesús Pérez Córdoba, secretario 
y-oficial Letrado del Excmo. Ayun­
tamiento de nuestra ciudad. 

Posteriormente fue servido a c o ­
dos los invitados un banquole en 
los amplios salones de la. Residencia 
Militar. 

Los nüevbs esposos, a quienes de­
seamos una felicidad sin límites, em­
prendieron viaje a Galicia y otras 
poblaciones del Norte, tras de los 
cuales regresarán â  Madrid, donde 
fijarán, provisionalmente su resi­
dencia. 

Reciban nuestra más cordial enho-
rabueni extensiva a sus respectivas 
familias. 

(Foto F E D E ) 

A r t e a g a - P a r ( i o 

En la iglesia, de San i 
contrajeron matrimonír. ^ ' n * 
diodía do ayer. ía encaré ^ 
señori ta Concepción p a 5 a V 
dilio. qu? lucía prec¡o¿llÍP ^ 
brochado con corona do " ^ i 
y el joven don Julio 
Horran 7. 

Bendijo la unión ^ . • 
don Fe rmín Sáez de Rnt^Co 
actuaron do padrinos la • 
do la dosposadá. doña P-^^t . 
za Vadillo y el hermano qí,51"^ 
trayente, don José Anea o- C011-

Terminada la ceremonia' 
gicsa, suscnbioron ol act reli-
trímonial, como testigo- rn< 
Clemente Garay, industríoA 
Psta niara • rlnfi Min^i^.. „ lc*l ri,. 
rrido y don José Lui.s 
Morales, r o r parto-de ia 
don Cipriano Garay Vi l l -w 'M-
don Silvano Vadillo y q??0^ 
tor Echogurt-n, en ropr 
cion del novio.' . 

Después del banquete do í 
ÍS: celebrado on la Sal? das 

Fiestas, los novios saliéivS 
viajo do luna de miel emí ^ 
recciórv a Madrid, Bam-in, .^ 
Palma de Mallorca. 01U ) 

Los deseamos toda c w . , 
venturas. . " | 

H e r n a n d o - G o n z á l e z 

A mediodía de ayor so etóál 
cu ¡a Iglesia üo la Anunciar r 
oí imctrimoniul enlace do a ? 
ñor i ta María Josefa González R 
con oí joven don Narciso S 
nando Moral, que fueron am 
dnnados por los ' hermanos E 
contrayente doña Pilar Hernaí 
do do Burgas y don ¡ Valentín 
Hernando, industrial do 
plaza. • ^ 

Benriijo .$1 unión y celebro i 
misa do velaciones don José LUÍ 
Rosuero y actuaron como tostifiri 
el padre do 1?. desposada don f? 
denco González y su hermano 
don Luis González y ol padre doi 
Gontrayentc, don Florentino Her 
nandó. su hermano político, (Ion 
Zacarías Burgos y sus tíos don 
Narciso y don Rafael Moral 

El banquete nupcial se celebro 
en la Sala do Fiestas y ios nue­
vos esposos, a los que deseamos 
eterna luna de miel, salieron en 
viajo de novias con dirección a 
Valladolid y Madrid. 

Reciban nuestra cordial enho­
rabuena. 

H e r n á n d e z - R e v u e l t a 

Sala de Fiestas 
S E R V I C I O P E R M AN ENTE 

D E R E S T A U R A N T E , BODAS, 
B A N Q U E T E S , LÜNCHS, 

D E S P E D I D A S 
Precios y condiciones sin com­
petencia. E n casos especia'es 

salidas a la provincia.' 
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El jueves último, en la Santa 
Iglesia Catedral de Madrid, pro 
fusamonte adornada do flores, :.a-
vo lugar ol oniaco-¿mati'inion;al 
de la bellísima s o f r i t a TtoUy 
Revuelta Sánchez con don Jesús 
Hernández López. La -novia lu­
cia-elegante trajo do íaya natu­
ral y. en ol tocado, velo largo do 
tul coii, preciosa corona. E l no­
vio vestía do rigurosa etiqueta. 
Ent ró on el templo la novia dan­
do ol brazo a su padre y padri­
no, don Constantino Revuelta 
Pereda, prestigioso industrial do 
Madrid y cl novio, a su madre y 
madrina, doña Juliana López do 
Hernández. 

JSn el altar, mayor esperaba a 
los contrayentes el muy. ilustro 
señor don Pedro Revuelta Mar t i 
nez, tío de la desposada, acom­
pañado de varios sacerdotes, 
quien bendijo la unión y pro­
nuncio sentida y elocuonto pla-

Confeccíón de punto 

" H E R M I " 
admite encargos nuevamente en 
Pla«a de Vega 8, 4.8 y San Pedro 

de Cardeña, 114. 

tica sobre - i Sacramento del Ma­
trimonio. Se dió lectura" ol teíe-
grama enviado por Su Santidad 
otorgando su bendición especial a 
los nuevos esposos. 

Firmaron como testigos, por 
parte do la novia, sus tíos don 
Angel y don Laureano Pi-rccía 
Baiona, don Joaquín Pereda Sor­
na, don Andrés Arranz Rodrí­
guez y el doctor don Juan Ga-
rrído-Lestache. Por parte del no­
vio, lo hicieron su padre don 
Eduardo Hernández Matilla. su 
hermano don Antonio Hernán­
dez López, ^u tio don Manuel 
Hernández Matilla y don José 
María Compagny y don AngOl 
López Ruiz. 

La iglesia estaba concurridísi­
ma do invitados y numerosa co-
Icnia burgalesa, entre ellos, el 
presidente de la "Mesa de Bur­
gos" y señora de González Cal­
vo, pruebas do las distinguidrjs 
relaciones de la familia Revisi­
ta Pereda, burgalosos do T o r m : 
(Villarcayo) y propietario de ele­
gantes comercios ?n la capital 
do España, quienes una vez ter­
minada la ceremonia religiosa, 
obsequiaron con osplépdido lunch 

f i n un elegante hotel, a cuantos 
a-sisioroli al actó. 

Les novios, QUc recibieron un 
sinfín do* felicitaciones, salieron 
en- luna de miel para París . 

Se reciben noticias do Arauzo 
do Miel confirmatorias del entu­
siasmo que ha desportado «> 
aquella comarca la anunciada 
Romería del Orfeón Burgalés. 
que so celebrará el próximo do­
mingo, 13 del actual. 

Tanto el alcalde do la históri­
ca villa, don Gerardo Benito, co­
mo ol párroco don Eduardo Vi­
cario y el secretario del Ayunta­
miento, don Fernando Barbero, 
colaboran con el Orfeón con cl 
mayor entusiasmo para que Dfl 
falto el más mínimo detalle cu 
esta Romería, a ta que serán in­
vitadas las autoridades burgale­
sas y que promote superar a wj 
de años anteriores, pues ha SKW 
acertadísima la elección del W 
gar para su celebración. Ija f-' 
mita do Nuestra Señora do r ' 
maro ios está enclavada t^ux 
frondosas bosques do pinos y f 
oí día do su fiesta, que esto auu 
coincido con la Romería del u' 
foon, concurren a visitar a a nty 
lagrosa imagen millares do ro 
meros do toda la sierra burgaie-^ 
ya que la devoción a esta Virge» 
serrana es extraordinaria en ^ 
dos; las pueblos do la comarca.^ 

No os. extraño que esta 
ría haya desportado tanta a n m 
ción y quo la petición de &sieUL¿ 
para los -autocares prepa i ;^ 
siga en aumento cada día on 
domicilio del Orfeón Burgaieí)-

Lotería Nacional 
Premios mayores 

Madrid.—Relación do 1^1)^ 
mies y poblaciones a n11-- ¡05 
Correspondido los trece 1 ^'¡;ría 
mayores del sorteo do la L " ^ 
nacional celebrado en el o,B 
hoy- •lí)o0# 

26.126 premiado con a 
de pesetas, ha co r r c spo iWj^ 
Barcelona, Málagc. Scgovia, -

^í .oas. con un 1.000 000 d c ^ , 
setas, ha correspondido a r, 
gara. Málaga, Salamanca, 
celona. lia 

41.707 con .500.000 Pfc '^ sev'i 
correspondido a Barcelona, 
Ha, Madrid. w>*rt5 

Premiados ca-i 30.G00 r ^ i a 
43.181 'Las Palmas. 
48.652 Madrid. crviU*-
3d.243 Almería. Córdoba, b e . 
20.980 Haro. Ferrol del A n i ­

llo. Santa Cruz de 
Las Palmas. 

27.514 
3.141 

3.808 

43.020 
3:1.236 

5.771 

rife, . 
Madrid. . ancltfí G r a n a d a . Caraba^' 
Bajo. Zaragoza. ^q-
Alicante. Coruña, 
rrente, Bilbao. 
Madrid. ,.. 
Madrid. Lorca, 
/a. Pamplona^ ge-
San Sebastián, Avne». 
¿ovia. 

P 

ES 

A i 

IP311 

Camt 
prepara 
tajosair 
dial en 
ocasión 
Olimpie 
País el 
grará ol 
tos pue 

Caus£ 
cho de 
sentada 
tícan 2] 
dos ma 
diales ( 
lúe vie 
plimpíc 
lebrarái 
fornia 
Ciitnpía 
Prevista 
"960. 
Paree 

^uipo 
Particip 

sen 
otario 
S?n de 
fiiembr 
la Pedei 
na. Mr. 
lienzo 
2ación. 

Por o 
fie pue 
íana-a 
fuegos , 
^ al n 
articip 
Jii en 

la que 
» a a 
^tanteí 
plasta 
-lero c 
esíuerzc 
.^evará 
N s , r. 
e Por 

^ P l e l 

ri ^ont 

I N 
^dos 

m co 

? las ( 
fet; 

del 
Los 



o, 

lo 

narrefo 

arT1oiltf o n v | 

-lona j 

Í. Ja se-

o Hcr-
f apa­
ños (ie¡ 
Jcrnan-

0 esta 

ebró la 
sé LUÍS 
wtigos 

Ion Fe-

dre dol 
io Hcr-
-'o, don 
os don 
•al. 
celebro 
)s nuc-
seamos 
ron en 
•ción a 

enhóí 

6 de Septiembre de 1959 B O S G OS D I A R I O 

'YYY> n 

r BEPTIMA PAGINA 

l íc tór ia del M a d r i d en H u m i u r g o 

P o r t r e s t a n t o s a d o s 

pj S t é f i B o y Gento ( 2 ) m a r c a r o n l o s go le s m a ó r l d i s t a s 

ifaniburiío.—El Real Madrid ha 
/ncido por tres tantos a dos ál 
flpmróh a 1 o m'á n Hamburger 

ñnrtverein, ante setenta mil es-

as 
CE 
ÍAS, 

om-
!es 

.(ncido por tres tantos a dos al 

coortverem 
Retadores. 
P̂ El primer tiempo finalizó dos 

uno a favor del equipo espa-
? . ^ A l f i l . . 
& DETALLES 
Hamburgo. — Ante mas de se-

.mta mü espectadores, se ha i u -
íado esta tarde el encuentro en-
d ei Real Madrid, campeón de 
ruropa y el Hamburger Sportve-
^jn, campeón del Norte de Ale-

nlSegún los directivos, el par t i -
rio es el más caro que se ha pa-

en Alemania, porque el' 
club pagó 25 mi l dólares, suma 
nue hasta la fecha no lo ha pa­
gado ningún club alemán. Pero 
el encuentro ha sido un éxito en 
cuanto a las entradas; cubrién-
'dose la capacidad total del esta­
dio local. De las entradas, en el 
mercado negro, se han abonado 
cuatro veces su valor. 
| Entre los espectadores se en­
contraba el entrenador del equi­
po nacional de Alemania, Sepp 
j-íerbergerr. 

Alineaciones: 
Real Madrid: Domínguez; Ruiz, 

Usmes, Vidal; Santamar ía , Zá-
rraga; Canario; Didí Di Stéfano, 
Pepillo y Gento. 

Hamburgo. — Schnoor; Krug, 
Kiepacz, Werner; Meinke, Dietr; 
Seeler, Beckman. Dehn, U. Seler 
v Etuermer. 

Arbitró el holandés Leó Honr. 
Venció el Real Madrid por 3-2 

y el primer tiempo finalizó con 
2-1 a favor de los españoles. 

El delantero centro alemán 
Seeler abrió el marcador apenas 
iniciado el encuentro. Al minuto 
Di Stéfano empató. Un minuto 
antes del descanso se adelantó el 
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Madrid por un tanto marcado por 
Gento. Reanudado el juego, Gen­
te marcó el tercero del Madrid 
para tomar una clara ventaja. 
Lo hizo a los 57 minutos de jue­
go. A los 69, /Seeler nuevamente 
marcó un tanto para el Hambur­
go y con el resultado ya dicho de 
3-2 finalizó el. encuentro. 

El equipo español hizo un buen 
partido, dominando en los dos 
tiempos sobre todo ,en el prime­
ro en el que pudo aumentar su 
tanteo. Los alemanes respondie­
ron al "excelente juego de los es­
pañoles. Los dos equipos han si­
do muy aplaudidos durante el en­
cuentro y. principalmente cuando 
los dos bandos abandonaron el 
campo. 1 

Los delantero centro. Di Stéfa­
no y Seeler, sobresalieron entre 
los veintidós jugadores. Después 
de éstos, el extremo Gento. 

El Real Madrid confirmó la ex­
celente impresión que ten ían los 
aficionados hamburgueses sobre 
su valía. Su juego sobresalió pr in­
cipalmente en su conjunto, tan­
to los defensas como los medios 
y los delanteros sobre todo éstos. 
Didí fue un excelente colabora­
dor de Di Stéfano, siendo los 
menos buenos Canario y Pepillo. 
Zárraga brilló en la media y Les-
mes antre los dos defensas. En el 
bando alemán del delantero cen­
tro Seeler, jugó mucho Meinke 
y el defensa Kru,g, los jugadores 
que contribuyeron a que los es­
pañoles no se apuntasen más 
tantos.—Alfil. 
DOMINGUEZ, LESIONADO 

Hamburgo. — Durante el en­
cuentro entre el Real Madrid y 
el Harburger Sportverein se le­
sionó el guardameta Domínguez 
en los comienzos del segundo 
tiempo, siendo sustituido por Be-
rasaluce. En el segundo tiempo, 
Mateos sustituyó a Pepillo. San-
tisteban a Vidal. 

Los directivos del Hamburgo 
han manifestado que se ha ba­
tido el record de entradas, en nú­
mero de espectadores y en la can­
tidad recaudada que ha ascen­
dido a 340.000 marcos, que repre­
sentan cinco millones de . pesetas 
al cambio normal. 

Con la excelente--recaudacióíf, 
los directivos han declarado que 
el Real Madrid no ha resultado 
caro, por é l beneficio proporcio­
nado al club hamburgués. 

El Burgos juega esta 

tarde en Logroño 

El Deportivo juventud se eotre-

o a i á a mediodía en la Mllañera 

Tal como anunciábamos en nues­
tra- edición de ayer, esta' larde, a 
primera hora se -desplaza el Burgos 
a Logroño, para contender con el 
titular de aquella localidad. Aunque 
se pensaba en un principio que par­
ticiparían en la expedición todos los 
jugadores fichados hasta el momen­
to, sin embargo, los directivos y el 
entrenador han creído oportuno, con 
posterioridad, reducir el número de 
viajeros, concretándoles, en princi­
pio, a los que es posible formen eí 
equipo titular. 

L a lista que se nos ha facilitado es 
la siguiente: Beitia, "Pacheco,- Mo­
nasterio, Goñi I I , Poli, Orive, José 
Luis, Zamanillo, Juan, Goñi I , Ros­
que, Torres, Angel, Argos y Rojo. 

Estamos seguros que todos ellos 
pondrán la carne en el asador para 
hacerse acreedores al puesto que 
pretenden ocupar en el equipo. 

Con posterioridad a este encuen­
tro, los directivos del Burgos efec­
tuarán algunos viajes a varias po­
blaciones, donde piensan ultimar de­
finitivamente determinadas gestio-

E l Juventud, por su parte, a falta 
de contrincante a quien enfrentar­
se fuera de nuestra ciudad, celebra­
rá a mediodía un partido de entre-

•namiento en la Milanera. 
No sabemos hasta que punto pue­

de d no influir en la puesta a pun­
to de un equipo el medir sus fuer­
zas con otro de su igual a superior 
categoría, pero nos imaginamos que 
tal vez le hubiera servido también 
muy bien al conjunto del Círculo el 
habci? tenido , más' c.ontrincantes, 
aparte del Guardo, de alguna cali­
dad. 

Esperemos, no obstante, las próxi­
mas realidades. 

30 mimim bellezas 

P A D D Y , g| iiuinor supráica 
6. NUEVOS VALORES DE 

L A ' CCMICIDAD 

pMpadiB mM\m ñ los Jueps irapra [onstitoye m mMm mi\MU Mm uilml 
P o r F r o n k C H A M B E R L A I N 

Gamberra. — Australia se está 
Preparando para enfrentars ven­
tajosamente con el deporte mun­
dial en todas sus disciplinas, con 
ocasión de los próximos Juegos 
Olímpicos, y se acentúa en esto 
País el eonvencimiento de que lo­
cará obtener varios de los prime­
ros puestos. 
Causa cierta admiración el he­

cho de que Austria será repre­
sentada por 220 atletas, que prac­
tican 21 deportes distintos, en las 
oos magnas competiciones mun­
diales que tendrán lugar el año 
JJe viene, es decir: ios Juegos 
Olímpicos de invierno, que se ce­
lebrarán en Squow Valley (Cali-
íoniia en Febrero próximo; la 
Uunpiada de verano en Roma, 
Prevista Agosto y Septiembre de 
1960. 
Parece ser que el director del 

^uipo olímpico australiano que 
Participará en los Juegos de Ro-
"•a será Mr. Sydney Grange, se­
n a r i o de la Asociación de Nata-

de Nueva Gales del Sur, - y 
i^P^bro desde hace diez años de 
£ Federación Olímpica Australia-
ja. Mr. Grange ha dado ya co-
uenzo a los trabajos de organi-

zacion. 
Por otra parte, a juzgar por lo 

5"e Puede deducirse en la actua-
Jjaa, la representación austra-
j j ^ a j i los dos cer támenes de los 
^gos será excepcional en cuan-
Jl al número: probablemente 27 
íirtlcipantes en Squaw Valley y 
t ^ en Roma. Teniendo en cuen-
c a l a población del país al-
bifo ^ aPenas 10 millones de ha-
tu^iV8, los australianos más en­

castas consideran que este n ú -
de atletas representa un 

pll, 0 inaudito. Los gastos se 
lina - n a 15 000 fibras ester-
k n reunídas en su mayor par-
ConvííL susc r ipc ión popular y 
otníí iadas P0i" subsidios 
v..Vr8ados por el Gobierno fede-•al 
de i nto Se Podrá contar con más 

¿a mitad de los fondos nece-
para traslado de los 220 

Para^' W d a todavía un año .^etas 

Uaníf al deporte hípico lanzan 
^ namientos para obtener el d i -
cion necesario para su suscrip-

' ¿ ^ " J u n t o hípico será el p r i -
S o f v f efectuar el desplazamien-
bien ^ ¡ ^ P r e n d e r á ocho caballos 
en jo,. trenados. que par t ic iparán 
lugar comP€ticiones que t endrán 
•iruej..̂ .011. lln hipódromo de las 
•v>s ¿Jeí .Ro'11^ Los prepdrati-

Los w .Je i'a l ia" comenzado. 
ecJuipos australianos "que 

reunir el resto. Los aficio-

par t ic iparán en los juegos de i n ­
vierno de Squaw Valley es tarán 
compuestos en total por 27. ó 28 
personas y repartidas por depor­
tes de la siguiente manera: cua­
tro o cinco esquiadores, un pa­
tinador de velocidad, dos o tres 
patinadores especializados en f i ­
guras art íst icas y veinte jugador-
res de Hockey sobre hielo. 

En Europa se ex t rañan de que 
Australia pueda presentar esquia­
dores y patinadores sobre hielo. 
En realidad, este país está ha­
ciendo este año un esfuerzo ex­
cepcional; en el invierno de 1959, 
los esquiadores , se entrenan en 
las .laderas nevadas de los Alpes 
Australianos, a 60 u 80 millas al 
Sur de Gamberra, la capital fe­
deral, e igualmente en el monte 
Bulla, en el estado de Victoria, 
al Norte de Melbourne y en los 
meses restantes en Nueva Gales 

• del Sur y Victoria. 
Australia deberá defender su 

supremacía mundial en natac ión 
y estará representada en todas 
las pruebas de este deporte, mas­
culinas y femeninas. La prepara­
ción de los campeones acuáticos 
se efectúa partiendo de la idea 
de que incluso nadadores tan cé­
lebres como Murray Rose, John 
Hendriks, John Devitt, o John 
Konrads, no son invencibles. El 
entrenamiento se basa sobre este 
principio, lo cual no impide que 
en Australia reine la convicción 
de que su supremacía cont inuará 
intacta. 

A mediados del año que viene, 
un avión a reacción ultramoder­
no, fletado por la Federación 
Olímpica Australiana, transpor­
ta rá a Roma la úl t ima expedición 
de 120 atletas que darán los úl­
timos toques a su entrenamiento, 
ciertos "ases" de la natación, co­
mo Murray Rose, John Hendriks 
y Alian Lawrence, ha r án el via­
je por sus propios medios desde 
los Estados Unidos, donde cursan 
actualmente estudios universita­
rios. 

El campeón australiano de re­
mo Stuart Mackenzie, así como 
otros varios corredores que consi­
deran necesario un periodo de 
aclimatación, pasa rán varias se­
manas ert Europa antes de los 
Juegos y partirán, para Roma des­
de Inglaterra. 

Naturalmente, los australianos 
desean que tanto sus equipos co­
mo sus atletas individuales ten-
clima europeo antes de los Juegos, 
pero, al mtsmo tiempo, tomar las 
uiádidas necesarias para tener k i 
seguridad de que a la hora "H" , 
sus'equipos no se ' encont rarán 

dispersos por toda Europa, u de 
que llegarán todos ellos puntual­
mente a la ciudad olímpica. 

El deporte ciclista, en el cual 
Australia se ha distinguido siem­
pre en los Juegos Olímpicos, con­
ta rá con una nutrida representa­
ción. , 

En lo que respecta a los en­
cuentros de boxeo y de lucha, si 
bien Australia presenta igualmen­
te sus atletas, no parece que é s ­
tos deban obtener ningún resul­
tado sensacional. Lo mismo pue­
de decirse en lo que se refiere a 
los deportes de equipo tales como 
fútbol baloncesto y polo acuático, 
especialidades en las cuales los 
australianos-no tienen grandes 
esperanzas de obtener ni siquie­
ra una medalla. Mucho mejor son 
las perspectivas en lo que se re­
fiere a Hockey, deporte en el que 
los australianos piensan ocupar 
un puesto un puesto entre los 
"vencedores. 

Durante las seis semanas que 
precederán su llegada a la c iu ­
dad olímpica, el equipo de balon­
cesto tiene el propósito de jugar ' 
el mayor número posible de en­
cuentros en Europa, lo mismo que 
el equipo de fútbol, que deberá 
desplazarse al Viejo Continente 
en 1960. 

En Australia el rugby y el fú t ­
bol a la australiana son los de­
portes más populares. Sin em­
bargo, la continua llegada de emi­
grantes contribuye a que el " F ú t ­
bol Association" cuente cada vez 
con mayor número de adeptos. 
No obstante, según todos los ex­
pertos en la materia de Sidney y 
de Melbourne, este deporte no ha 
llegado todavía en Australia a l a 
madurez necesaria para par t ic i ­
par eficazmente en la competición 
mundial. 

• La participación australiana en 
los Juegos Olímpicos constituye 
una verdadera cuestión de in te­
rés nacional. Según parece, en la 
reapertura del Parlamento fede­
ral, en Octubre, el primer minis­
tro Menzies, que ha regresado re­
cientemente de un viaje por todo 
el' Mundo, anunciará dos medi­
das al respecto: el Tesoro aus­
traliano subvencionará todas Aas 
suscripciones públicas, y las sus­
cripciones individuales serán ex­
oneradas de impuestos durante el 
ejercicio 1959-1960. Australia t o ­
ma muy en serio su part icipación 
en los Juegos de Roma y es tá 
dispuesta a lanzar un desafío al 
Mundo entero, incluso en las es­
pecialidades QUe Uasta ahora no 
le han valido, a lo sumo, m á s 

jque medallas; 

B A L O N C E S T O 

miia M u m oio i i j u i i i d! i i i n mi 

El Olumba venció claramenfa a Renedo con Id que el domingo 

el encuenlro S. E. S. A. - Renedo decidirá el campeón 

H a c o m e n z a d o t a m b i é n e l T o r n e o i n f a n t i l 

• La maenifíca segunda vuelta 
que ha jugado el Otumba ha 
puesto al rojo vivo el Torneo<.y 
será precisamente el resultado del 
encuentro que el domingo'se jue­
gue, Renedo y BESA, el que de­
cidirá el campeón del mismo. A 
pesar de los últimos resultados 
obtenidos por el Club Ciclista y 
Otumba en esta segunda vuelta 
se consideran descartados por la 
diferencia que arrastraron en los 
primeros encuentros del torneo 
y así como máximo podrán obte­
ner ambos equipos trece puntos 
mientras Renedo puede llegar a 
los 17 y ja SESA a los 16. Sin 
cmbíirgo', el partido entice se­
deros y Renedo será el que de­
cida, aunque los primeros pier­
dan contra los ciclistas el lunes. 

Los resultados obtenidos en es­
tos últimos encuentros han sido 
los siguientes: 

Otumba, 29 - Renedo, 18. -
S.E.U., 23 - Clochards. 35. 
Renedo. 37 - Clochards, 27. 
El encuentro entre el Otumba 

y el Renedo fue de clara ventaja 
do los primeros que desde los 
primeros momentos mandaron en 
el marcador y on el campo por 
gran ventaja, llegando al descan­
so con (19-3) lo que reflejo cla­
ramente la diferencia de juego 
qué existió entre ambos conjun­
tos. 

Parec ía un encuentro entro 
unos novatos y un equipo cié ca­
tegoría, pues el desconcierto de 
los fabriles era mayúsculo, per­
diendo multitud do pases y la ma­
yor parte de los rebotes que iban 
a manos de los del Otumba, que 
batallaron sin grandes esfuerzos 
y con gran limpieza. 

En los primeros minutos salía 
Jacinto para dar paso a otro 
compañero pero debiendo hacer 
constar que no habían tocado 
aún ol balón porque todo oí jue­
go recaía en el ala de Lázaro —al 
que debernos objetar que enfa­
dándose no se juega mejor sino 
serenando los nervios y jugando 
el balón en buenas condiciones. 

La segunda parte atacó el equi­
po textil más ordenadamente, pe­
ro los del Otumba, que práctica-1 
mentó tenían ya ganado el par­
tido y solo contaban con cinco 
hombres —sin reservas— no qui­
sieron forzar la marcha del en­
cuentro, limitándoso a defender­
se y a atacar sólo cuando las cir­
cunstancias así lo requerían. 

Renodo. — Martínez I , Porras, 
Jacinto, Lázaro (7), Luisito (2 
Peña (8), Quintano 

Otumba.—Gumer 
(6), Codón n (11), 
y Zamora. 

i); 
(6)/* Codón I 
Barcena (6) 

Los clochards venciau al SEU., 
que presentó un equipo do cir­
cunstancias en esto últ imo eil-
cuontro, aunque en la primera 
parte ol resultado y el juego es­
tuviese algo nivelado (16-13), pe­
ro en la segunda los clochards so 
lanzaron al ataque con gran en­
tusiasmo arrollando a los univer­
sitarios que no tenían banquillo 
(reservas). 

Borbujo fue el jugador más bu­
llicioso do los estudiantes, mien­
tras en los clochards Vallo era oí 
hombro encestador de otros tiem­
pos en sus tiros desdo el ala. 

S. E. U.—Adolfo, Al i (3), Bor­
bujo (11). Cantero I I (2), Velar 
y Serrcs (7). 

Clochards. — Enrique (4) 
pe (7), Vallo (14), Guti (2 
fa (4), Mayoral (2 ) , Ofís ( 

Felá-
Ra-

A punto estuvieron los .clo­
chards de repetir la hazaña do 
la primera vuelta, en la que em­
pataron a los fabriles do Renedo. 
En el partido do la segunda vuel­
ta juogado el jueves, los fabriles, 
que siguen sin convencer aunque 
vencieran por 37-27, tuvieron un 
primer tiempo bastante flojo en 
el que mandaron ..los clochards, 
que iban venciendo (12-8), para 
terminar en empate a 19. En la 
segunda parte ordenaron un po­
co el 'juego y. ganaron, como de­
cimos, sin llegar a convencer, 
pues de la claso do sus jugado­
res se puede pedir mucho más. 

Renedo.—Martínez I (2), Láza­
ro (6), Peña (20), Porras, Quin­
tano (7) y Jacinto (2). 

Clochards—Felipe (11), Mayo­
ral. Ofis (6), Gutiérrez (6), En­
rique (2), Valle (2) y Rafa. 

CLASIFICACION 
Renedo . . 
Otumba . . 
S.E.S.A. . . 
C. Ciclista 
S. E .U. . . 
Clochards . 

9 6 2 1 300 261 13 
9 5 3 1 315 299 11 
7 5 2 0 283 179 10 
8 4 3 a 289 216 9 

10 2 8 0 262 423 4 
7 1 5 1 179 250 3 

EL CASTILLA EL MAS CALI­
FICADO EN LA. CATEQORIA 
INFANTIL 
Ha comenzado, con gran éxito 

y animación en los gradorios, en 
los que de.ba la nota simpática y 
prevalecía el elemento femenino, 
rnfe va a aplaudir a ostefe nl. vi 
nc;. do! IxdoncííSto Puri-'a l.-s, i-n 
Lre los que se visliutiljran fas' h 
guras del mañana . 

Un equipo nos ha llamado la 
atención sobre el resto y este es 
el Castilla, conjunto bastante 
compenetrado, que tiene, en sus 
filas buenos cncestadoros. Sin 
embargo en su último encuentro 

. estuvo desconocido, con gran ner­
viosismo on sus filas ai ver por 

. delante en el meícador a un 
equipo bastante inferior en claso 
de conjunto y aún individual. 

El resto de los equipos nos ha 
gustado también mucho y se les 
ve mejorar en cada partido. Asi 
también, hemos visto vencer al 
Cucudrulus a un equipo que co­
mo el Aguilos tiene gente de va­
lía en sus filas. De todas mane­
ras hay mucho que hablar en es­
te torneo que tendrá lugar a do­
ble vuelta. 
• Los resultados de los encuen­

tros jugados hasta la fecha son 
los siguientes: f 
- Castilla, 11 - Aguilas, 20. 
- Cucudrulus, 13 - Kostkas, 4. 

Cucudrulus. 12 - Castilla, 21. 
Kostkas, 15 - Pro. J.O.C., 11. 
Cucudrulus, 18 - Aguilas, 5. 
Pre. J.O.C., 17 - Castilla, 24. 
Por falta material de tiempo 

nos vemos obligados a no dar de­
talles de estos encuentros, prome­
tiéndoles que en nuestro próximo 
comentario les dedicaremos más 
espacio. 

CLASIFICACION 
Castilla 3 3 0 0 65 40 6 
Cucudrulus . . . 3 2 1 0 43 30 4 
Kostkas 2 1 1 0 19 24 2 
Aguilas 1 0 1 0 11 20 0 
Pro. J.O.C. . . . 1 0 1 0 28 39 0 

BASKET 
PARTIDOS PARA HOY Y PARA 

MAÑANA 
Día 6.—En el campo Zatorrc, a 

las diez de ]a mañana , SESA. -
Renedo. Arbitros, señores Pala-
cin I y Martínez. Anotadores, se­
ñores Balbás y Gil . — A las on­
ce, Otumba - Clochards. Arbitros, 
señores llormosilla I y Domingo 
Anotadores señores Balbás y Gil . 
[ Día 7.—En el campo Zatorre, 
a las cinco do la tarde, Kostkas -
Aguilas (Infantiles) y a las seis 
Pre, J.O.C. - Cucudrulus (Infan­
tiles). — En el campo dol Club 
Ciclista, a las siete do la tarde. 
Club Ciclista - SüSA. Arbitros, 
Anotadores, señores Balbás y Gil . 
señores Palacín I y Martínez. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

C I C L I S M O 

Como ya se ha anunciado, es­
ta m a ñ a n a sa ldrán a las nuevo 
y medía, los corredores partici­
pantes en esta gran prueba, cu­
yo recorrido es Burgos - Belo-
rado - Pradoluengo - Burgos, es­
tando prevista la llegada aire-i 
dedor de la una menos cuarto 
al paseo do la Quinta, donde es­
tará instalada la meta, frente al 
Velódromo del Club Ciclista. 

So espera haya gran lucha poi-
ganar el Campeonato provin­
cial a la vez que la puntuac ión 
para la clasificación final dlei 
Gran Premio Caja do Ahorros 
Municipal. 

Croemos que esta mañana ; a 
primera hora, hab rán hecho su 
aparición los corredores ,dc las 
provincias limítrofesi, que dis­
p u t a r á n los premios a -los de 
Burgos y provincia", pero no así 
el t í tulo de campeón provincial, 
puesto que éste está reservado 
para los localés y provinciales. 

Ayer, a últ ima hora, nos íue 
facilitada una relación con los 
primeros inscriptos y número do 
dorsal qqué l levarán en la ci­
tada carrera. Estos son los si­
guientes: • 

1. —Francisco Gutiérrez, do 
Miranda. 

2. —Carmelo Rubio, do M i ­
randa. 

3. —José Mar í a Da Silva, do 
Miranda. 

4. —Ricardo Delgado, do Bur­
gos. 

5. —Juan Fernández , de Bur­
gos. 

6. —Eduardo Rodríguez d e 
Burgos. 

7. —Esteban Mar í a Hernando, 
do Burgos. 

8. —José Luis Herrero, do 
Burgos. 

9. —'José María Sáez, do Bur­
gos. • • / 

10. —Luis Toqucro, do Bur­
gos. 

11. —Alejandró Higuera, de 
Burgos. 

12. —José Antonio Ribote, de 
Burgos. 

«13.-Santos Gómez, de Bilbao. 
14. —Juan Manuel García; de 

Burgos. . ,, 
15. —Emiliano Arnáiz, de Bur­

gos.-
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20.—Julián Alonso, do Burgos. 
17. —J'ülio Esposo, de Soria. 
18. —José Antonio Miguel, do 

Burgos. 
19. —Mariano Calvo, de Bur-

20.—Ismael Temiño, do Bur­
gos. 

Es do esperar que a esta r -
1 ación haya que agregar los qdo 
a primera hora do esta m a ñ a n a 
so hayan desplazado de las pro­
vincias limítrofes, a posar de ha­
ber una' importante carrera de-
este tipo en Valladolid. 

iELÜMfflfl ESPECULO il IOS 

IS 

P a n o r a m a 

d e p o r t i v o 
La nueva temporada promete 

este año ser m á s emocionante, 
más disputada y más especta-
, No es cosa que nos agrade el 
lanzar pronósticos. Siempre queda 
la intranquilidad de que luego las 
cosas se desenvuelvan contraria­
mente a lo que habíamos pensa­
do. Pero, no nos aventuramos de­
masiado, si decimos que nueva­
mente son el Real Madrid y el 
Barcelona los que, "a priori" y 
ya verán como "a posteriori" tam-
'bién, cuentan con las máximas 
posibilidades de llevarse el gato 
al agua. 

Hay distintas escalas dentro de 
la primera División Nacional. Son 
las eternas clases sociales. En l u ­
gar de honor, figuran como ya he­
mos dicho, catalanes y madrile­
ños. Los dos están surtidos de 

. grandes jugadores y cualquiera 
puede conquistar los títulos en l i ­
tigio. Los sensacionales ficha jes " 
del Real Madrid, especialmente el 
de Didí, pieza maestra en cual­
quier equipo, hacen al conjunto, 
sí cabe, superior aún al del año 
pasado. Por su parte el Barcelo­
na, a ú n con la contratación del 
peruano Seminario en el aire, tie­
ne sobrante de elementos de gran 
categoría, como lo prueba que só­
lo para los cinco puestos do la 
delantera cuente con más de diez 
hombres, todos con cartilla de t i ­
tulares, en'lucha para ganarse el 
puesto que únicamente Suárcz 
tiene asegurado. • 

A continuación viene la clase 
media de la División de Honor. 
Aquí también son los más. Dentro 
de sús limitaciones es tán los dos 
atféticos^.él madri leño y el bi l ­
baíno, quienes a la hora de esta­
blecer la clasificación final po­
drían inquietar seriamente a ios 
"grandes". A continuación, y en 
ésta misma esfera hay que citar 
también al Valencia "nuevo" d^ 
su brillante j i r a por , Europa es­
te verano, al Betis, al Español, 
entrenado este año por el "mi­
lagroso" Antonio Barrios, al Va­
lladolid, reforzado por sudameri­
canos tras haber visto las orejas 
al lobo después de sus grades sus­
tos en las ú l t imas temporadas. 

Por último nos resta enumerar 
a las "víctimas". Son 6: "rana­
da, Oviedo, Real Sociedad, Las 
Palmas, Osasuna y el neófito El­
che. Son Jos m á s Simpáticos y a 
la vez los más valientes. Ellos no 
hacen caso del "dime el poder 
económico de t u club y te diré 
donde quedarás clasificado"... 

José Luis de Castro Reballeda, 

Jardines Casa Divid 
Hoy, exquisitas sardinas asadas 

N o t i c i a r i o 
Harewood (Inglaterra). — Ale­

mania se ha proclamado vence­
dora en ef campeonato europeo, 
que ha finalizado hoy, con un to­
tal de 120,79 puntos. A continua­
ción se ha clasificado Gran Bre­
taña con 121,10 puntos, seguid'i 
de Francia con 274,93.—Cifra. 

T u r i n — ü l atleta español, Qua-
dra Salcedo, una de las promesas 
hispanes en-los Juegos Interna­
cionales Universitarios, ha tenido 
que retirarse do la prueba de dis­
co dobiao a un calambre muscu­
l a r — A l fU. Wj : 

Turin—nai encuentro de balen 
cesto, correspondiente al grupo 
" 6 " . España ha vencido a Israel 
por Hfi-83, en partido del torm-o 
de constilacíoii, para difHVutuf del 
noveno al midécimu puesto tft la 
clasificación.—Alfil. 
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Uárcttorta .-rUh-a boda, en­
tre una. señora d? 60 años y: 
m nic/o de 25, se iia regis­
trare en I» vecina ciudad; 
^ Hcspitaltt dr, Llobregat. 
El enlace ha suscitad» el co* 
DHirtaxic pcrpiiiar j - al pa-

g T€rer, tlen^ per chíeto ase­
gurar, la sucesión d« im pi-
se. l a íeñera se Ha tna Roaia 
PatiatgeTO Aicnso, na tura l de 
ía prGvírKia de Salamanca, 

Let novio, Ka.fael Ainado 
rc£ü, nac ido on Valencia 

•ttel V¿nt05'> (Bada.jo?),. 

TO(1Ü:-> las i>ais<.'.s coinciden en 
una- formula do- repudio general 
había; el extranjero. EJ extranje­
ro, cómo elemento humano que 
se mécela en la soejedad de los 
nativas de cualquier nación, re-
sjiifa ser nefasto. El cxt:-anj>ro o 
10, ejctranjeio. como puntas de 
contraste y novodad, .son sopoi-
t,abk!S en el l>ats en qiK' se los 
HCoge. AíjOri se utiliza la palabra 
^foreigiKT" corno expresión insul-
t.antc'.' y un ••íorei^ior" es un ex­
tranjero, , 

Aparto d(! qüe lodo esto es mo­
lesto y produce a la larga una 
cierta triste'/a y melancolía, cuan­
do no, odio, y .repulsión que ter­
mina on el rompimiento de hos-
tlTldaíies, existe. ;íín embargo, un 
punto neutro en que siempre vs 
pósible situarse, apenas sea uno 
^hbpático y trate do,ganarse las 

simpatías de 'Jas gentes. El .ex­
tranjero, en cuaKiuicra de sus co­
lores, lenguas o religiones, pue­
de tener' éxito ••personar. Ex­
tranjero y todq, puede lograr ser 
el centro y epicentro de las aten­
ciones de los nativos. Es ROSibl 

qu« más contrasta en este país 
de alfombra y discreción. 

Londres se está poblando de 
españoles. Quisiera ser más exac­
to: -de españolas. No hay duda 
do que el elemento femenino ibé­
rico es atraído por les altos sa-

llegar á tener grandes amigos y I lar ios que se pagan aquí por la-
hacerse —aunque os más difícil-
acreodor do la confianza ajena. 

En Inglaterra se registran dos 
fonnaciones distintas de "foreig-
ner": la "familia" do los altos y 
rublos., como canadienses, sue­
cos,'daneses..., y la do los more­
nos y bajos, como griegos, éspa-
ñoles o italianos. Ambas "fami­
lias" se'distinguen, además, por­
que la primera parece concen­
trada en un estado de reposo y 
movimientos lentos y la segunda 
ixjr su nerviosismo y rápida ges­
ticulación. Esta "famüia" es la 

var plantos. En estas condiciones 
de profilaxis, so ha desar ro l lado¡M 
entre estas muchachas una- e&-m 
pecie de ''corriente alterna" que g 
podríamos llamar dé e m i g r a c i ó n - ' 1 
imidgración. Hay muchas chicas p 
quo vienen a ''probar'', y no les | | 
va esto de estar sainétidás ai yu- fá 
go extranjero y lo que hacen es p , 

s e c o n D e e 
(Viene de primera Pagina) 

DVÍAbLES m I .AJWrREVISr 
... TA CON. DE. OAVhTE , : 

Pa.m. — De fuente mUori<.(xla 
he eau.firmfí'-que xmrante •-leu édn-
i-vnictón ú'-'.e el . iiílíMstr'o tío 
Avances -.Exteriores esmñol , ú/jn 
Pvnümdo • María. Castiella,' ha 
tá&ermQ esta moñanu é o n el 
T resálenle De GaxUk en -ei-.-pald-
iISo • dki Mtseo. han, sidp :'e.xdm'i-
nadps,. dt'sde ., un H é n q elevado, 
tpbys- fas* vfohíe'mqs rqué rnt'ere-
•edn-a •Eispa.ifq i i Frrínemi'eil una' 
'di viósiérd múp 'ct^rdíai;,•-abitría.# 
tkmea y:,_ ppr„ lo fanto,l inii.¡i sa-. 

7 íVf/c) or iarSe's'abeyta nibi4h,-r¡uc 
el irresid^nie. De;Gríulle-'ha.•'•'ró/ya-• 
o'v -ól .señor .Castiella' aUe i r am- ' 
'//? i la su cordial so í uüp •al Gen e-
'uií'isiirid] • Franco •• y - : exprese! 
euúnt'P .le. admira •y\reevnix:e el 
:-i:rvieio:.que -ft^ [-présiado-i a su 
mk- j j 'al •'Mundo., i • 
ATMUEHZO Y CONFERENCIA-

EN. EL g V A Y ^ & 0 R S Á y r 
fittfíi .v — 'Como' ija se; habüi 

anunciado, a Ja Ama de ta Xaidé' 
tuvo . hipar: en: o-l 'Salón: del He-, 
tój, de Qv.ai •d'Qrsay/el a.lmver-
•:o • que t i . . ministroff.anCés' .de' 
Negocios Extranjeros, .Come, de 
Miirv'dlé, ofreeió.'en hcmor dé su 
oolega- cspailól.-Ha.'sitie una au-
iCntk.a. rvwiión de, trabajo, ya 
ove ía ido durante'la coniUlh ¿-V;-
•njo M fmatizar .ésta, amf.ós "mi­
nistros, .auviliádbs.-. jjor.-- sus -•cp-!" -
labora/iores,, inmediatos• Han.: v¡d-.' 
¡•adfi t evvda a los temas de inte­
rés r/irq: ambos mises, ya trd-
Unk-s con el presidente .l~)é Gau-' 
lie, desde un .píano m á s .concre­
to y, detallado. Las .conversacio-
tws se. han celebrado ..dentro de. 
Id a lmósfem 'de cordialidad y en' 
el mismo • tono de franqueza' y 
diiálóqó a.ble'fto que han earacte-
rlmd.o m todo momento estos 
<¿W00itiSi nispan Or.trancesés. Asis­
tieron a este almuorzé-,, .por. par-; 
te ñonúesa, con ol. secrela.jio de 
Estado r verja: Ja.:. Freskl^ncia,-
M. Jc¿ce, crue,: como: es>• sabido,, 
forma :mrte\.del Oabinete. fmn-
ee:: ¡os'LimciotUirics .m^s desta--
cqd.os " de la: Ftesidondia • y del' 
QUCii d 'Orsayy el barCyn de i a 
Tcurnelle. QTiibajadíor de ' Fran-
c'm en Madrid.. •' , . - • . : 

A:las d/.-s y •med.ia.de la: lar­
de, '.} señor C(^stíelld .salla, 'nnni 
sonriente. ' del ' Qugy . df Orsay. 
"'Pueden ver ...on m i e.ardAo com-
vloááo áue. estoy-ele estas con-, 
va rmiones. m .Par ís" , declaró o' 

•lev : jyeriodisias. Y .puso énfasis, 
ai subrayar su. satisfacción por. 
habar .teni-Ic i i hxmer.de haber 
s.ido recibido por el presidente, 
•y '.ifj,: 'OTfy-rlünidad j l e . \ conocer 
también posoncdmenle c, su ce-: 
.leiKL. fr'árícés', '.lo que'. ha permiti­
do un examen muy inleresanle: 
•ae.'7ós ^mnlos 'que afectan a am-. 
'bos países y la segundad de que. 
estos 'Contactos •pefmUirán. en el 

Ultima hpra locaJ 

l í e s p e r s o í i a s ^ ^ ^ ^ k 

c h o c a r d o s Y é h k ^ ^ 

A-las tres y media de la ma-
í dr ugada y. eñ 1 a. c'onHuonc ia eje la 

calle de ía Merced con la plaza 
de/Vega; so- ])rcdUjó un chpque 
entre oí camión matricula de M;a-
d r k r núm. 4.825; condiickio ' por 
Juan Cámara, vecino de El Mo­
lar y el turismo BU-.9.667, qye era 
conducido'iK>r. su propietaria, la 
comadrona doña Margarita San 

.José. Con esta viajaban en él 
vehículo Mar ía Luisa Rico del 
Bcsco, de cuarenta anos, casada, 

, con • domicilio en el Grupo del 
Generalísimo, del barrio de Ga-

'mcnal, y Emilio García LuqUé, 
de veintinuííve años, casado, co­
cinero del Regimiento de Infañ-

'teria San Marcial, que también 
habita en ei mismo grupo, n i i -

;rñeró 17. • '. . ( : 
A, consecuencia del encontrona­

zo resultaron heridos los tres ocu­
pantes del turismo, a los que en ,1a 
Casa de Socorro, donde fueron 
trasladados, se les apreciaron las 
siguientes lesiones; 

A doña Margarita San José, 
una contusión con hematoma en 
la región malar y cara, lado de-

,rocho; otra en región frontal del 
mismo lado y contusión en pie 
derecho, cíe pronostico reservado. 
Ingresó en la clínica de Barran-

Emilio presentaba una erosión 
en la región frontal, una herida 
en el 'dorso del labio superior- y 
ligera conmoción cerebral, de pro­
nóstico reservado. Pasó ah Hos-
ptt&I Militar. 

Mar ía Luisa resultó con una 
herida a .-Colgajo, eñ el pá rpado ,^0- Recordé) que lo esencial en 

•ftituro u n ' estudio amistoso en 
:busca de. soluciones • a' las cues-

' lien es que. ve planteen. Dijo, ti-, 
na l mente, - que áe -sus conversa-
ciones en París se. lleva la im-
vre. ,ón de que Francia, desea, ver 
a.España, cada vez •más iktegr-a-
da. a Evropá. - . > 

Aunque no ha habido coniuni-
cado oficial, los por ta voces del 
•Quai d'Orsay y del Ministerio' 
espa-ñól de Asuntos Exteriores 
han coincidMo en declarar a los 
peiiodislas que las conversacio­
nes del señor Castiella con el 
presidente De Gaulle - y con el 
señor Couve ,de ' Murvllle han 
sido presidid.as per'- ía -máxima 
córdioiixídd y por' un deseo de 
estudiar Jos problemas- tratados 
en un plano amistoso,'realista ¡i 
'directo, i • ' ' ' , 

CONVERSACION -CON. EL • 
'. CANCILLER ' GRIEGO 

. Por la larde, el ministro espa.-
nol de Asuntos Exteriores. cele­
bró una conversación en Ja.Em­
bajada con su colega, griego, se­
ñor Averoff, que también se.en-
cuentfaen París . La entrevista 
tuvo . lugar en presencia de los 
embajadores respectivos en Pa­
rís, señores conde de Casas Ro­
jas y'-Phüon. 

CONFERENCIA DE PRENSA 
:: '• S : , •• •.• f1 • i*. 

EÚ TQ conversac ión-que des­
pués de esta entrevista mantuvo 
el ministro Casliella con los 
periodjsias espaíwles en la Em­
bajada.' calificó al señor • Averoff 
como gran, amigo personal, con 
el que siempre, ha tenido inter­
cambios de información del má-
ximo interés y procura manle-
ner estrecho contacto. La cosa es 
lógica —añadió)— si se piensa en 
la analogía, de la situación gec-
giúfiea ae los aos países y, so­
bre lodo,, en la similit ud de cier­
tos problemas que-Grecia y Es­
paña tienen planteados actual­
mente. 

El señor Castiella se exten­
dió también en comentarios so­
bre las entrevistas que había, ce­
lebrado hoy con. et presidente y 
el ministro de Negocios Exiran-
•jeros francés y repitió sú satis­
facción por el resultado obíeni-

sqpenor 
íe^e. 

derecho, do. carácter 

«. -.MACANA, presentacióu dv 

- S A N T O S - C O D E S O 
(LCS ASES I>E LA RISA) 

"ST SÜ; MAGNÍFICA COMPAÑIA DE REVISTAS 
V - Supcrvcdettc: 

C A R M E N J A R E Ñ O 
y el magnifíoo 

PICADILLY B A L L E T 

pcMtlea Exterior es que los hom­
bres se inspiren confianza y que 
el contacto personal y cortés ha­
ce mucho en favor de la reso-
luciójt de los problemas. Decla­
ró qué temió De Gauile como 
Couve de Murville Je . hubían 
•manifestado- el. 'interés con que 
siguen el plan de estabilizaciCm 
español- que. dijeron, les había 
íkír,eci4o inteligente y oportuno: 
También el ministro P'nuiy le 
ha.b'ui manifestado su inierés 
P-or esta cuestión y le dijo que 
riensa. ¡r cn fecha próxima a. 
Madrid, pard dar ipui. conferen­
cia Sf-bre la halagüeña experien-

' cía de la estabilización en Fran-
•' • eon el fin. de alentar a. los 
cípañejes. 

« SE MI c o m » 

U T I L I T A R I O , p o r R U Y 

Por úliJmo, el señor Casliella 
s-c re.fiilb c Ja conversación que 
luvc ayer con el e-mba.jader de 

'P' rlu.gci cn -Pa'ís_ señor Furia. 
' Reco) dó que Portugal es un país 
entmrwble mente unido a Et-
m ñ u , tanto en. las horas buenas 
corno en las difíciles y qué, por 

. í ^ ^ t ^ ^ G & S ^ ^ lo mismo que en l&s fa-
induis s:- comparten las noticias 
favorables o adversas, ha que­
rido en este caso tener bien i n ­
formarles a los amigos portu­
gueses del desarrollo satisfacto­
rio de una situeción. Ello expli­
ca, su interés en mantener estos 
c( n i actos con los dijytomáticos 
P'utugueses y lg razón de sus 
entrevistas con /os embajadores 
del mis vecino en Umdres u 
Parvs.—E'e. 

EMPRENDE EL REGRESO 
A MADRID 

Paris.r—El ministro español de 
Asuntos Exteriores, don Fernan­
do Muría Castiella, y su séquito, 
mlkaon e.da ncclie. a los 21,40 
horas en e l "Iberia Express" de 
i egreso a España, después de su 
viaje a Inglaterra y Francia. 

En la- estación de Austerliz 
fueron despedidos por el emba-
jadrr de. España ' e n Francia, 
conde ds Cosas Rojas, numero­
sos miembros de la Embajada y 
de las Delegaciones de España 

lu í . Fianeín. asi eojwo por varios 
altos funcionarios franceses. 

Míe*, i>¿rH inejtiV aiie !<• U«tV 
i . . . : : . , .̂ e ' i 

E íK'RIBO esta crónica en domih-
- gv. Vn tUmiiDfio con esa luz. 

especial de t<rdos Jos clomingos del 
.iñu inspiró el titulo de un cuento 
a uno de ni'.estTns mejores escri­
tores: "Luz de domingo". 

Leí (sé dónde, aunque no lo pon­
ga) que dejamos de ser niños el 
día en que los domingos nos pare­
cen inútiles. Mi trabajo de lioy. es­
ta crónica, es una defensa contra 
la sensación de inutilidad. No quie­
ro todavía dejar de ser niño; al 
menos, para mi capote. 

Los domingos, el deseo de vivir 
se nota más. No sabríamos derinir 
este deseo, pero sabemos que exis­
te. Vivir, en el deseo, el algo más 
que comer pan, respirar álre y en­
trar cn un cinc. También ios domingo-; se nos 
nota más el deseo de amar, Que en segui la pali­
dece ante la primera dificultad: ¿a quién? 

Concebimos el amor puro y el amor platónico; 
pero el amor sin objeto, sin persona amada, no. 
Y nos gusta tener a alguien elegido, aunque sólo 
sea en el sueño, para ponerlo como objeto ideal 
de nuestro deseo dominguero de amor. 

Los domingos es cuando más falta nos hacen 
los amigos. No todos a bulto, sino los amigos in­
mediatos, los de nuestro grupo. Nos hacen falta 
para participar con ellos en algo que nos di­
vierta. ' 

—A mí sólo me dmertc qué a usted le duelan 
las muelas— decía el cascarrabias inhumanitario. 

Nósctros diferimos. Nos divierte todo lo que 
sea participación en común con los huenos ami­
gos, en algo... más o menos divertido. Aunque lo 
sea poco, si estamos todos nos lo parecerá más. 

La mujer propia no suele ser una solución 
ideal para los domingos. Con todo el respeto debi­
do, es claro. Queremos a nuestras mujeres y abo­
minamos de todos ios que no comparten esta ca­
ballerosa posición sentimental. Pero los domin­
gos.,, no sé. L a mujer propia es tanto como el 
pan nuestro de cada día (¡qué bueno es el pan!) 
Y los domingos nos gusta comer pastel, irnos un 
poco de casa y pasar la tarde, rodeados d« buenos 
viejoá amigos. 

Hoy, domingo, nada es igual que los otros días. 
Ni la luz ni el aire ni el tiempo. E l tiempo de los 

Por H o e l 

para ir de un sitio a otro. Toda esta ' ren i 
fkinrimé-ñc col* o ocfor a„ / S ^ U C 

con la. esperanza en los ojos y cí domiríp^1513^ 
a la calle a esperar que la esperanza ^ H^t\ 

doiringos sale a estar en la éalie, tiein. 
peranza viva. Trabajan durante toda la '"^ c,i 

Para todos es imposible; para uno o dos i 1TaiÍ! 
domingos, sí. Pero no se sabe a quien la '«* 
suerte y conviene salir a la cañe, por lo « rá 'a 
diera tronar. VLE ^Q. 

Los domingos sólo hay una tristeza- 0| , 
cn casa sin tener nada que hacer. Entoñre ar^ 
ocurrir que cj. domingo "nos parezca mútii PUS(3t 
dejemos de pronto, de ser niños. Esto de l ^ 
de ser niño es mejor hacerlo lentamente n ^r 
de pronto, puede sentamos mal. POrtliit, 

l a sensación de inutilidad se contagia 

aburrirse, desesperarse y„ sin re 
cursos, volver al hogar quo de­
jaron en España. 

Un gran número de las mucha­
chas que aquí llegan vienen hin­
chadas como un globo dé aires 
de enriquecimiento, indépendi- | | | domingos se ve pasar, se toca* Me parece que con 
¿ación y matrimonio. Algunas g ios ©jos cerrados, sólo pasando la maño por la 

espalda del tiempo que pasa, diría si es domingo 
§ o día de trabajo. 

Los domingos, la gente de la calle es distinta. 

consigue amarrarse a uno do es­
tos puntos.. Conozco algunas que 

,SG han casado, otras quo viven 
. sin dar cuenta a nadie de sus 
, actos y otras que han ahorrado 

dinero' y se permiten el lujo de 
. g i rar ' unas pesetas' mensuales a 
. sus familiares. • 

Pero hay chicas que trabajan­
do mucho más que. cn España 
—en donde nunca prácticamen­
te trabajaron— se muestran más 
contentas de sí mismas. Aquí he 
visto chicas de esas que en nues­
tro país l lamábamos "chicas de 
servir", que no sirven para 
nada y quo sin saber f irma: 
todavía y quebrando la grama-

. tica desde todos sus puntos d 

. vista, saben yá decir con cierto 
itentinflín de sah¡hondas "good 

, night", y poseen una cuenta cp 
rrlente en el Banco de Bilbao 
que les permiten hablar do la 

. "esterlina" con-aires de polen-
tadas. 

José Luis F. del C A M P O 

É . Como si hubiera dos poblaciones en la ciudad. 
1 una que salo a la calle todos los días y otra que 
| | sólo sale a la calle loa domingos. Es distinta y 

usa la calle como sitio de estar, no como camino 

S 09 8 

Seian proyedados divenos 

documjgnlales canadienses sobre 

producción fr ¡quera 
Como lumors áiiuñetádó, hi ( a-

ja do Ahorros Aluniéipa] •ofrecerá 
ol martes y miércoh's próximos, 
en su S'dó'j de actos y a las ocho 
de Ja noche, dos interesantes se­
siones de cine docümonfálí a los 
técnicos, empresarios y producto-
rés que están más diréctamenté re­
lacionados con la producción y ma­
nipulación tlel trigo (funcionarios 
del S. N. T., miembros del grupo 
harino-panadero, etc.) 

Serán proyectados varios intere-
santes documentales cn los que sé 
recogen diversos aspectos de la pro­
ducción triguera en ol Canadá. 

Las personas que deseen asistir a 
estas sesiones pueden pasar a reco­
ger su» invitaciones por las oficinas 
centrales de la Caja de Ahorros Mu­
nicipal, en las horas hábiles de des­
pacho al público. 

Haga sus encargos en 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
'DIARIO DE BUllGOS" 

TARJETAS D E VISITAS, 
CARTAS TIMBRADAS, SA­
CUDAS, INVITACIONES, E T C 

a nuestro corazón. Nos Viene ento,ncés"u>it 
triste: im J ^ 

—Nadie continuará nuestra obra. 
(Es viejo; pero nos suena como si lo pcitó 

mos por primera vez). Lo mejor sería, dtsm 
satisfacer el deseó de vivir y el deseo di ^ 
hacer que alguien, otro, se sintiera útil b̂41"' 
¿quién hará que me sienta útij yo? A vece' ^ 
plena tarde de domingo, nos entran gan9!.' ^ 
abrir de par en par el balcón y gritar: ^ 

—¡Toda la obra dél hombre, le que \,itmA í 
que hace, lo que trasforma, lo que inventa v S 
todo es absolutamente inútil! reRl 

Y, entonces, un gran consuelo es peiisáv ^ 
cosa, que: 

—La obra del genio queda. 
Es un consuelo y una tontería a la véz pórn-

no somos genios. Yo no lo soy. Si lo fuerá no * 
bría si hoy es domingo o lunes. Los que cuent 
las horas de los días y los. días del mes jamás W 
sido genios. a" 

Y. nosotros, los de mi cuerda, sabemos deiM 
siado que hoy, precisamente hoy, es domingo 

¡ ¡ I N C R E I B L E ! ! 
7 ú J f i m o s p i s o s p o r v e i a d e r 

Hall, mmmor, i y 6 dor^nitoiios, éaArtó d« ImjRo > cochm, e&Mmcl6nf «uceniwir, sáM^uef, íol 
ül di», e» ^ Avenid» di»! CknM»rft| Sanjúrjo. D E S D E 02,000 pseta», •! reafo cn 80 y 50 *flío«, ISxímto i 
por 100 eontrlbuclón, deréohoji r«al©s, ©té, ^: ÜÍ ; , 

T A M B I E N 

6 P I S O S S ü B V E N G J O N A D O S 

m i» mñe Kmperidor con tres dormltorlot, cocina-comedor y asee 

P r e c i o t o t a l d e s d e 8 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

C O N G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

BfFOBMKli 

C o n s t r a c e i o n e s M o n j e y G e i a y a 9 

C A L L E V I T O R I A , 5 4 

Madrid.- / Cró/i/ca de 
"Tachih-'',- pa­

ra D I ARIO. DE BURGOS). 
Hay frases definitivas que que­

dan inconmovibles y siempre lo­
zanas. Buen ejemplo, ósta: "Ma­
drid estará precioso cuando ,1o 
terminí 'n". Es más vieja quo Ca­
rracuca, pero rebosa actualidad. 
¡Cómo están las calles madrile­
ñas ! Los veranos, 1.a piqueta ad­
quiere nuevos bríos sobre los quo 
ya tiene y los turistas tragan pol­
vo y hacen montañismo a todas 
horas, actividades en las Víiie, na­
turalmente, les acompañamos ga­
lantemente;. Los comerciantes es­
t á n echando lumbre, ya que, cn 
gran parte, por las calles en las 
quo so hallan sus comercios, no 
pasa —ni puedo pasar— nadie, 
como en, la copa. Y allí están, 
apoyados en el quicio do sus puer­
tas, con un pie .'cruzado sobre el 
otro y, lanzando al aire tremen-

.' dos adjetivos antimunicipales. El 

S I E N T A S E A G U S T O E N S U 

Higiene y be 
das, pintando su cuarto 
de b a ñ o con- K E M - G t O , 
esmalte maravilloso que 
luce y se lava coma la 
porcelana. Podrá man­
tenerlo s i e m p r e como 
nuevo pues no pierde su 
brillo con el uso y elegi­
rá Vd. entre numerosos 
colores de e n s u e ñ o . 

eza uní 

director do la Oficina do Obras 
— señala hoy " A B C " — se ha 
creado un '.'slogán" aplicahle pa­
ra cualquiera que haya do en­
frentarse con parecida situación: 
"No se puedo freír un huevo sin 
romperlo". Case aras. 

PRINCIPE 

Abdullah Al. Jaber, ministro de 
Kuwait , está, en Madrid. Su país, 
minúsculo, es riquísimo. Petróleo. 
Un coche por cada tres habitan­
tes. Estos son doscientos veinte 
mil. El príncipe lia contado cosas 
curiosas de su paraíso. La ins­
trucción es gratuita para todos y 
los alumnos reciben los vestidos y 
la comida también absolutamen­
te gratis. .En Kuwai t no hay abo­
gados. E| ac asado se defiendo a 
si mismo. La pena mayor es la 
de prisión. La, sanidad , está so­
cializada. Beben agua de mar, 
destilándola previamente en las 
mayores instalaciones de su ge­
nero en et Mundo. Y los veinte 
mil kilómetros cuadrados del país 
producen la friolera de setenta 
mil toneladas de petróleo. 

RASCACIELOS 

PINTURAS SHERWIN-WILLIAMS 
)ISTRIBUIDORÍ 

Merced, 5 

g u a n o a l a n o s . 

léf. 4700 -A 
BURGOS 

Otro en lontananza. Y en ple­
na calle de Alcalá. Y la consa­
bida discusión entre técnicos y 
no técnicos sobre si procede o no 
•su construcción. Veamos lo que 

. dicen los primeros. (El problcnui 
esencial estriba en que a un lado 
de los inmuebles que se han de 
derribar se halla el Ministerio de 

, Educación y al otro el . Circulo de 
Bellas Artes, edificios monumen­
tales uno y otro.) Bidagor estima 

.que, en consecuencia, no conviene 
plantear un nuevo elemento ver-

. tical que aumente la , anarquía 
del sector. Perpiñá dice que de-

. be mantenerse la altura de las 
demás casas de la calle y que lo 
que se haga sen ta rá un prece­
dente de gran importancia. F i -
sac cree que hay que buscar un 
elemento que enlace con las ca­
sas en un módulo más humano 
y no en una retícula al modo y 
moda que se ve hoy tanto en el 
extranjero. Y, en fin, Pérez M i n -
guez aporta a la encuesta su mia­
ja de Literatura y define la calle 
de Alcalá, en su anterior fisono­
mía, llena de atractivo, con un 
ambiente propicio a la conversa­
ción, aJ cambio de opiniones, "a 
todas esas cosas que tienen ca­
lidad humana y que ahora se ha 
convertido en una calle fría, des­
humanizada, que rinde su t r ibu­
to al espíritu que está dominan­
do la época: al trabajo, a'la eco­
nomía". 

Podrá parecer todo esto un po­
co intrascendente, pero no hay 
que olvidar que la "C'Alcalá" es 
un cosa muy seria. 

T E A T R O 

estrenado "Camerino si .bioiii 
bo", de Zabalza. El tentf 
constituye la vida íntima ds 
' 'caba reteras".' Todo folletines^ 
y melodramático, Ambiente_ 
tipos bien reflejados. BuenaJ 
terprétación. Mal lenguaje ('1* 
olas rompen como volcanes J 
fosforo..."). Buena intención, 
Aplausos finales. El autor los re 
cibió sin corbata y sin afolla^ 
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El secretario del .Instituto t 
cional del Libro afirma que,i 
sia Vende en Hispanoaino^ 
obras de nuestros clásicos, 

—Un albañil ha caído a l^w 
lie desrie u n quinto piso. • 
nóstico reservado. .ñ.x 

—Los embalses han WW 
esta semana 378 millopcs ^ 
tros cúbicos. 

- Y para final, un titulo | , 
cioso en-un periódico ^ : M ¿ 
"Van a iniciarse conversaciv 
sobre el desarme". 
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civil la comisión de H a ^ 
la- Junta provincial ^-^0 
técnicos, bajo la p r e s i d ^ ^ ia 
la, primera autoridad 
provincia, señor Fernanw, ^ 
torio y con asistencia au 
dente de la Diputación RTH 
Carazo Calleja; oficial 
dicha Coi^oracion, senoi^ ^ ^ 
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Fondos, señor »ttU,»'̂ ;HiVcflS¿ = 
nistrador de Rentas 
ñor De Diego y c f ^ r y M 
de Fondos do la misma \ ^ 
cion de Hacienda, señor 

B a t i s t a 
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para Made ir^ 
Lisboa. - E l ex V*$**f%&¡ 

baño Fulgencio ^^^^tiei^1, 
previsto salir Para_ .r*. m&e» 
donde residirá, el 
T r. o onmTtoliarán JH " j ^ , Le acompañaran 
miembros de su famil»» ^ 
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